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ESCANDALO DO JOGO 





O deputado Amaral Peixoto e vereador Attila 
Soares confirmam a reportagem do Diario Carioca 


A proposito do escandalo 
do jogo, que tão ampla re- 
percussão teve na cidade, o 
DIARIO CARIOCA contou, 
hontem, detalhadamente, a 
historia do flagrante lavra- 
do no Casino da Urca. Ae- 
crescentámos ainda que a 
acta respectiva havia sido 
assignada pelo deputado 
Amaral Peixoto, vereador 
Attila Soares e srs. Renato 
Pacheco e Joaquim Corrêa 
Pinto. 

No intuito de apurar a 
veracidade da tremenda ac- 





“Vereador Attila Soares 


cusação contra o sr. Jones 
Rocha, um diario da noita 
procurou ouvir, hontem, os 
dois primeiros signatarios 
daquelle documento, os 


quaes confirmaram, inte- 
gralmente, a reportagem 
desta folha. 

Publicou o jornal em 


apreço: “Accentuou o depu- 
tado Amaral Peixoto que, 
na lavratura de um auto de 
flagrante, procedido com a 
autorização do sr. Pedro 
Ernesto e levada a effeito 
para provar a culpabilida- 
de do fiscal geral de jogo, 
naquella época o sr. Fer- 
nando Pinto, logo após de- 
mittido, registaram referen- 
cias assás compromettedoras 
ao sr. Jones Rocha, que so- 
licitára, então, immediata 
abertura de inquerito a 
respeito. Nada sabia o depu- 
tado carioca a respeito des- 
ge inquerito, ignorando sua 
abertura e resultados, mas 





queiro que 


annunciou que: o auto de 
flagrante fôra entregue ao 
proprio sr. Pedro Ernesto, 
que não escondera a sua es- 
tranheza deante da gravi- 
dade do caso.” 


(Continua na 7º. pagina) 
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FACTOS QUE PRECISAM SER FIXADOS. 


O ULTIMO DESDOBRAMEN TO DO CAPITAL DA 


LA 


Na mensagem dirigida ao Con- 
gresso Nacional, disse o sr. pre- 
sidente da Republica: 

“Quanto ao fornecimento de 
energia, o Governo resolverá, 
de accordo com as disponibill- 
dades financeiras 'e as indica- 
ções da experiencia, a constru- 
cção de usina propria ou à 
acquisição de energia a parti- 
cular”. 

A situação am que se encon- 
tra q problema do fornecimen- 
to de energia electrica à Cen- 
tral do Brasil é bastante conhe- 
cida, ; 

Os:technicos que estudaram o 
assumpto na sua lónga peregri- 
nação através dos varios depar- 
tamentos, opinaram todos, sem 
discrepancia de um sequer, em 
favor da construcção da usina 
propria, 


A mesma attitude assumiram 
os funcclonarios dos Ministerios 
da Viação e da: Fazenda. 

O parecer do sr. Marques dos 
Reis destruindo, reduzindo .&a 
farello, a exposição do titular 
da. Fazenda já foi publicada. 

No meio de todos 05 que exa- 
minaram. a questão, houve ape- 
nas uma voz discordante — a do 
honrado'sr. Souza Costa. 


Infelizmente, o eminente ban- 
rege O Thesouro, 
não conseguiu alicerçar Sua. dis- 
cordancia em argumentos valio- 
sos, Visivelmente mal informa- 


“do, à illustre"sr, Souza Costa 


chegou a affirmar: 1º, que não 
tinha bavido conçurrencia pu- 
blica para adjudicação da con- 
strucção da usina do Salto; 2º, 
que o financiamento da - obra 
seria feito mediantg emissão de 


apolices, 
Essas suas assertivas menos 
verdadeiras, aliás, cabalmente 


destruidas pelo sr. Marques dos 
Reis, mostram que o honrado 
titular da Fazenda, premido 
talvez por outros encargos ur- 
gentes, não estudou devidamen- 
to o processo, ou então, hypo- 
these que nos parece mais accei- 
tavel, foi victima da confusão ar- 
mada pelo Departamento de Pu- 
blicidade da Light. 

Não insistirlamos no facto, 
se não destjassemos resaltar a 
attitude corajosa do sr. Souza 
Costa, tangido, não ha que du- 
vidar, pelo mais sadio patrio- 
tismo e pelo sentimento de ca- 
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Presidente Getulio Vargas 


rinhosa defesa dos interesses do 
erario, 

A questão se acha submeitida 
Bo exame e á final decisão do 
sr. presidente da Republica. 
Apezar de largamente ventilado 
não nos parece inutil fixar al- 
guns aspectos de problema tão 
relevante, E' o que vamos fa- 
zer a seguir, accentuando as 


VANTAGENS DE USINA 


PROPRIA 
A) Sob o ponto de vista social. 
I) — Permitte ao Governo a 


determinação do custo de pro- 
ducção da energia electrica, 
Il) — Permitte ao Governo ter 


uma base sobre o custo de 
grandes instalações. 

WI) — De posse desses ele- 
mentos, poderá o Governo fa- 
zer a regulamentação da indus- 
tria electrica, fixando o preço 
do kilowatt-hora de modo que 
as a bei de energia, electri- 
ca tenham uma justa recompen- 
sa do seu capital e que o pu- 
blico pague um preço razoavel. 

Actualmente o preço do kwh, 
no Districto Federal varia de 100 
a 600 réis, ao passo que o custo 
de producção não passa de 20 
réis. 


(Continua na 16*. pagina) 
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O Corpo Diplomatico em Addis 
Abeba Alvo da Furia dos Bandos 


de Ferozes Salteadores 
A” Meia Noite, os Rebeldes Atacaram a Metralhadora a Porta 





Cotia 


Principal da Legação Franceza 





O tuma lo do Imperador Menelick em Addis Abeba 


legações. A Legação da 
França teve de repellir va- 
rios ataques de salteadores. 
Mais ou menos á melia-moi- 


gressivamente, à cidade. No 
entando, durante a noite, 
continuou a reinar certa ef- 
fervescencia no sector das 


PARIS. 6 (H.) — Infor- 
macções recebidas á tarde 
de Addis Abeha dizem que 
u calma está voltando, pro- 


te, os rebeldes ethiopes ata- 
caram á metralhadora a en- 
trada principal do edifício 
da Legação, sendo, entre- 
tanto, obrigados a recuar, 
depois de terem deixado no 
campo varios mortos. Al- 
guns dos refugiados, que 
estavam na Legação, fica- 
ram feridos. Tres tanks ita- 
lianos e 50 askaris auxilia- 
ram a guarda da Legação, 
que repelliu os assaltantes. 
Por ontro lado, a calma está 
tambem voltando à estação 
do caminho de ferro, que 
hontem, à tarde, foi oceupa- 
da pelos italianos. Neahum 
estabelecimento das missões 
religiosas francezas foi ata- 
cado ou destruido durante 
as desordens. 





Está Bilioso ? 
Sal de Fructa Eno 
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entral Ainda o “Panamá” da Construcção dos 
Predios Escolares 
E” O PROPRIO SR. JERONYMO CER QUEIRA QUEM CONSIDERA  ES- 


CANDALOSO O NEGOCIO DO SR. BAGUEIRA LEAL ! 


Um Documento Altamente Expressivo 


DIÁRIO CARIOCA divulgou, 
ha poucos dias, o escandalo ve- 
rificado na administração Pe- 
dro Ernesto, em torno da con- 
strucção de hospitaes e predios 
escolares. Depois, appareceram 
na imprensa, embora disfarça- 
das habilmente, algumas publi- 
cações pagas, com. o objectivo 
de defender q tal negocio, A de- 
fesa foi, porém, sobremaneira 
capclosa, não tendo destruido 
nada do que affirmou o nosso 
jornal. Em todo caso, para que 
o publico julgue da lisura do 
monopolio das construcções es- 
colares, de que era detentor O 
bravo sr. Bagueira Leal, vamos 
publicar hoje, q documento mais 
insuspeito possivel, porque é da 
autoria do sr, Jeronymo Cer- 
queira, ex-secretario das Finan- 


cas. Quando esse cavalhei- 
ro, evidentemente sem escru- 
pulos, se insurglu contra o 





NÃO DEIXE 
PASSAR! 


a excellente opportuni- 


dade que offerece 


“A CAPITAL 


“Grande Venda 
Annual 


Milhares de optimos 

artigos estão sendo 

vendidos a preços 
baratissimos ! 


MATRIZ : 


AVENIDA, 
esq. Ouvidor 
ANNEXO : 


RUA SETE, esq. 


Gonçalves Dias 








sumia proporções alarmantissi- 
mas, Tanto assim que q sr. Je- 


facto, é porque o “panamaá” a | 






Conego Olympio de Mello, que 
Nr Pre 


ronymo disse no seu parecer, 
contrario à prorogação dos ter- 
mos do contrato com os mesmos 
felizardos por mais tres annos, 
que “a fórma' de pagamento 
preconizada e ja estabelecida no 





contrato de 1933, era lesiva aos 
cofres 'municipaes a attentato- 
ria à dignidade de que deve res 


quites cê 


quer moralisar os negocios da 
feitura 


vestir o Poder Publico em suas 
reláções com os particulares”. E 
mais, que as clausulas represen- 
tavam uma “vexatoria e humi- 


(Continua na 16. pagina) 
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À Campanha Contra 
os Entorpecentes 





O Decreto Assignado Pelo Presidente da Republi- 
ca e a Sua Alta Significação Social 


Por decreto n. 780, de 23 de 
abril deste anno, fai creada a 
commissão permanente de fis- 
calização de entorpecentes, di- 
rectamente subordinada ao Mi- 
nisterio das Relações Exteriores 
e que terá a Seu cargo o estudo 
e a fixação de normas geraes 
da acção fiscalizadora do culti- 
vo, extracção, producção, fabri- 
cação, transformação, preparo, 
posse, importação, reexportação, 
offerta venda compra, troca, 
cessão, bem como a repressão do 
trafico e uso Íllicitos de drogas 





A Situação Politica 





O senador Cunha Mello responderá ás criticas fei- 
tas na Camara ao seu parecer concedendo o pedi- 





Senador Cunha Melio 


do de licença para o pro 


cesso dos parlamentares 


Chegou á& Camara a resolução 
da Secçã» Permanente do Sena- 
do: concedendo a HNcença pedida 
pelo procurador criminal da 
Republica para Serem processa- 
dos os parlamentares presos co- 
mo extremistas. 

Ainda hontem: o sr. João Ne- 
ves. referindo-se ao caso, na 
entrevista publicada pelos ma- 
tutinos, declarou que a minoria 
vae examinar cuidadosamente o 
inquerito feito pelas autorida- 
des pnllciass. 

(Continua na 7º. pagina) 
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E “A SÃO PAULO” Companhia 
| Nacional de Seguros de Vida 


SUCOUERBSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.* 181 — 1º ANDAR 
Directores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR J. O DE MACEDO SOARES 


entorpecentes,  incumbindo-lhe 


todas as attribuições dos obje- 
ctivos geraes, para os quaes foi 
constituida, 

Cabe-lhe tambem elaborar o 
&nte-projecto 


de consolidação 





Chanceller Macedo Soares 


das leis, decretos e regulamen- 
tos em vigor sobre entorpecen- 
tes a ser submettida ao Poder 

“- (Continua na 7º. pagina) 


DPLADPPDLPPPLDPPEPPE PILLS, 


DEDIDIDDODDEDODDDLDADLDDDDDODDDDDD DIDI DIDI DPI PAPA NAHICAA: 


Pd 


—em 


| 


ço mp 








Esta s 


União Americana applaudíria com enthusiasmo 


cena reprodus o Senado em Washington, no anno de 1950, quando o presidente da 


do gigantesco 


NOTICIARIO 





presidente dos Estados Unidos applaude a const 
de um tunnel ligando à Inglaterra á America ! 





a real 
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cr 





emp ento 


que lgaria, por baixo do Atlantico, a Inglaterra aos Estados Unidos. “Tunnel Transatlan- 


tico”, que o Broadway exhibirá no dia 11 deste mez, dá 


E - e 
O presidente da Re- 
publica agradeco a 
homenagem da im- 
prensa 





“, EX, RECONHECE E PRO- 
ULAMA O DEVOTAMENTO COM 
QUE A A. B. E VEM CUI- 
DANDO DAS ASPIRAÇÕES 
JORNALISTICAS 


Tendo a Associação -Brasllel- 
rea de Imprensa, conferido ao 
dr, Getulto Vargas o titulo de 
sovlo benemerito, sendo o prl- 
meiro presidente da Republica 
jue recebe esta homenagem, s. 
ex, assim agradeceu 2 commtu- 
niunção do sr, Herbert Mosea, 
nvresidente da A, B, I.: 

“Accuso o recebimento do te- 
legramma em que me communtl- 
vm haver a Assembléa Geral da 
No ASS 
midude, 


a sun proposta para 


Ne me fosse concadiia: o titus.|, 


lo de socio benemerito. Since- 
rumente reconhecido pela hor 
menagem, apraz-me “declarar- 
lhe quo me sinto' honrado por 
essa alta prova de apreço dos 
jornalistas brasileirop, de cujas 
aspirações e interesses q À. B. 
t. vem culdadndo com grande 
devotumento, Cordiases sauda- 
voces, Getullo Vargas,” 


Designações de officiaos 
para a Escola Technica 


- do Exercito 


Foram designados ne Escola 
"Fechnica do Exercito; major 
Ary Mourell Lobo, sub-director 
do ensino cumulativamente com 
à funcção de professor, e interl- 
namente os majores João Mul- 
ler Neiva de Lima, Antonio Leo- 
nardo Pedrosa, Leoman de An- 
drade Muniz Ribeiro e Edmun- 
do Macedo Soares e Silva, e ca- 
pitães Bernardino Corrêa de 
Mattos Netto e Herschell Pro- 
ença  Borralho, auxiliares do 
ensino theorico, cumulativa- 
mente com as que exercem nas 
repartições subordinadas á Di- 
rectoria do Material Bellico. 


a 1 A A A | 





T. approvádo, por ungri=). 


Na 


À Visita do Chanceller Macedo Soares — Reorga-: 


futuro prodígio da engenharia 


Rradeitura 


ldéa perfeita do que será esse 





nização da Commissão Mixta de Tabellamento — 

Telegramma do Ministro da Marinha — Confe- 

rencias — Págamento — Nomeação do Novo Se- 
cretario Particular do Prefeito 


O MINISTRO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES NA PRE- 
FEITURA 

Esteve, hontem, no Palacio 
da Prefeitura, em visita de 
cumprimentos ao governador da 
cidade, conego Olympio de Mello, 
o dr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações 
Exteriores. 

Tambem estiveram com o pre- 
feito o sr. Pires do Rio, ex- 
prefeito de. São Paulo e o Reitor 
o Universidade “e professores, 

DESPACHARAM COM O 

; PREFEITO 

O preteito conego Olympio de 
Mello, 'despachou,” hontem,* du- 
rante o dia com os secretarios 
do Interior e Segurança e Assis- 
tencla e Saude. 

RECEBIDO EM AUDIENCIA 

O prefeito, conego Olympio 
de Mello recebeu hontem, pela 
manhá, em audiencia ,o sr. 
Dionysio Moura e demais mem- 
bros do Directorio do Partido 
Autonomista em São Christô- 


PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos da Directoria de 
Assistencia e Saude, Secretaria 
Geral de Educação e Cultura, 
Professores Primários, e outras 
secções subordinadas, além do 
pessoal da Directoria Geral de 
Limpeza Publica, 


A REORGANIZAÇÃO DA 
COMMISSÃO DE TABEL- 
LAMENTO 


Conferenciaram hontem, pela 
manhã, com o prefeito conego 
Olympio de Mello, o secretario 
geral das Finanças dr, Ivan Pes- 
sda, varios directores da Asso- 
ciação Commercial, que se fa- 
ziam acompanhar do deputada 


À Justiça no Estado do Rio 
A Criação do Juizado de Menores e os Pontos de 
Vista do Desembargador Figueira de Mello 


Hontem, tivemos  opportuni- 
jade de publicar o brilhante 
voto do lllustre desembargador 
Oldemar Pacheco, referente & 
criação do Juizado de Meno- 
res no Estado do Rio. 

A" proposito, o desembargador 
Adolpho Macario Figueira de 
Mello enviou és Camaras 
Reunida s a indicação abaixo 
sobre a Importante questão, 
nfim de que o projecto seja con- 
vertido em lei, dada a urgencia 
com que a mesma deve ser tra- 


tada. 
INDICAÇÃO 


“Tndivo que as Cameras Reu- 
nidas, devido à urgencia de ser 
regularizado o Juizado dos Me- 
notes, criado por dispositivo da 
uvrganização judiciaria nº. 130 de 
20 de janeiro de 1936 — levem 
no Poder Executivo as sugges- 
Lões apresentadas pelos senho- 
res desembargadores  Zotico 
Baptista e Macedo Soares. 

Sendo Impossivel um meti- 
vuloso estudo sobre esse projecto 
ce let, obra da Commissão de 
Justiça aa. Assembles, segundo 
cousta do “Diario Official”, que 
se apercebeu do seu equivoco em 
elaboral-o, sem audiencia do Po- 
der Judiciario, nos termos do 
art. 60 da Constituição do Es- 
tudo do Rio — eu acho que de- 
viamos contribuir com o nosso 
voto para que esse projecto seja 
convertido em lei, tendo em at- 
tenção a competencia dos des- 
embargadores que o fazem seu 
apresentando-o ao Plenario. 

Para essas suggestões, eu con- 
tribuo com o seguinte: a feitura 
cia tabella de vencimentos dos 
funecionarios, ahi, relacionados 
cumpre ao Poder Legislativo, 


mais em contacto com o thesou- 
ro por suas comimissões; e salvo 
o direito que assiste ao actual 
titular de juizado, devem as no- 
meações de todos os funcciona- 
rios obedecer ao criterio da lei 
130 citada, e tambem seja equi- 
parada, de futuro, o Juiz de Me- 
hnores aos titulares da comarca 
de  Nictheroy, isto é, que para 
esses juizados sejam nomeados 
tão sômente de terceira entran- 
cia, ou de mais elevada cate- 
goria, 

Addendo. 

à indicação supra ficou archi- 
vads na Secretaria do Tribunal 
porque esses distinctos magis- 
urados preferiram, ng sessão ex- 
traordinaria de 3 do corrente, 
proposta pelo desembargador 
ádolpho Macario — apresentar 
um substitutivo ao projecto go- 
vernamental, 

Depois de regular discussão, 
foi esse substitutivo, com algu- 
mas emendas, levadas á As- 
sembléa, por intermedio do sr. 
almirante governador, 

E ficou estabelecido que a ta- 
pella dos vencimentos dos fun- 
ecionarios fosse enviada em cl- 
ri conforme a indicação refe- 
rida. 

Compete ao Poder Legislativo 
e não ao Judiciario, como pensa 
o desembargador Oldemar Pa- 
checo, no seu voto vencido, a 
criação de impostos por força do 
art. 18 inciso 32. (DIARIO CA- 
RIOCA de 6 do corrente). No 
artigo 60, let. E — estão defi- 
vidas as attribuições das GCa- 
maras Reunidas no tocante' à 
criação têo sómente de empre- 
gos e fixação de vencimentos 
desses empregados da sua secre- 
taria e cartorios do Tribunal”. 


Pereira Carneiro e do vereador 
Augusto Alves. 

A conferencia versou sobre 
varios assumptos de interesse da 
cidade, inclusive sobre a reor- 
ganização da Commissão Mixta 
de Tabellamento, 


REELEIÇÃO DO CONEGO 
OLYMPIO DE MELLO 


Do sr. prefeito interino do 
Districto Federal, conego Olym- 
pio de Mello, recebeu o aimi- 
rante Henrique Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha, o 
seguinte radio: “Tenho & honra 
de communicar a v. ex. que, 
reeleito. hontem presidente da 
Camara Municipal Districto Fe- 
deral, tomei posse “* na mesma 
data, continuando assim no 
exercicio prefeito mesmo Dis- 
tricto. Aguardo satisfação pre- 
sado ordens v. ex., a quem rei- 
tero as homenagens minha alta 
consideração, — (a) Olympio de 
Mello,” 


—— — 


Em resposta, o sr. ministro da 
Marinha, passou o seguinte tele- 
gramma, ao conego Olympio de 
Mello; “Accusando com satis- 
fação telegramma v. ex. faço 
os melhores votos para aue a 
administração orientada pela ca- 
pacidade de v. ex., continue a 
ser um exemplo vivo do trabalho 
desinteressado em prol do en- 


| grandecimento e progresso do 


Districto Federal. — (a) Aris- 
tides Guilhem.” 


NO MINISTERIO DA GUERRA 


O prefeito conego Olympio de 
Mello, acompanhado do seu 
assistente militar, tenente 'Taem 
Ulham, dirigiu-se hontem pe- 
la manhã ao Ministerio da 
Guerra, onde manteve longa 
conferencia com o general João 
Gomes, 


O NOVO SECRETARIO PAR- 
TICULAR DO PREFEITO 


O conego Olympio de Mello 
nomeou o sr, João Mello, para 
exercer o cargo de seu secretario 
particular e designou o nosso 
collega de imprensa sr. Eustor- 
gio Wanderley, para desempe- 
nar as funcções de official de 
gabinete. 


Mais annuliações de 
casamentos 


ESTEVE NA 8º DELEGACIA 
AUXILIAR O ADVOGADO SOL- 
FIERI DE ALBUQUER- 
QUE — O EX-INTENDENTE 
LOURNÇO MEGA INTIMADO A 
DEPOR NO INQUERITO 


Prosegue o inquerito em tor- 
no das annullações de casamen- 








to, de que é principal accusado 
o advogado Solfle: de Albu- 
querque, 


Este cnausídico, comparecendo 
hontem, é 3º delegacia guxiliar, 
declarou que, num dos proces- 
sos de annullação, recebeu a 
quantia de 10 contos de réis e 
que fazia tudo de combinação 
com O seu collega Lourenço Mé- 
Et, ex-intendente e actual in- 
spector da Policia Municipal, 

Adeantou ainda q sr. Solfleri, 
que passou procuração ao advo- 
gado José Francisco Telles. pa- 
ra conseguir, na Justiça de Bar- 
ra Mansa, Ra sentença annulla- 
toria do casamento de Carlos 
Santos e Clothilde dos Santos 
Filho, 

A policia, no intuito de escla- 
Fecer devidamente q escandalo- 
so caso de annullações de casa- 
mento, está envidando esforços 
no sentido de descobrir o pa- 
radeiro do casal Carlos-Clo- 
thilde. 

O sr, Lourenço Mésga, por sua 
vez, foi intimado a depór, 


rucção| De pé com o sr, Ge- 


tulio Vargas, peia 
Republica 


MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
AO MAIS ALTO MAGISTRADO 
DA NAÇÃO | 


No momento do & amen- 
to da 7º DESeRn ELAS opaca da 
Liga das Uniões Colonises Rip- 
grandenses, na cidade de São 
Leopoldo, mo dia 21 “de abril 
ultimo, foi approvada, por uns- 
nimidade de vótos, 8 seguinte 
moção de solidariedade ao pre- 
Sidente da Republica, apresen- 
tada pelo Centro das Uniõoes 
Coloniaes' do municipio de São 
Leopoldo: 4 

“A Liga das Uniões Coloni- 
grandenses, officislmente regis- 
tada como consorclos profissio- 
naes-cooperativas dos Agricul- 
tores, reunida em sua 7º assem- 
bléa geral, na cidade de S. Leo- 
poldo, como representante dos 
interesses superiores de uma 
respeitavel parte da população 
laboriosa do Estado,  reffirmêm 
os seus sagrados propositos de 
ordem e trabalho, dos quaes, 
hoje mais do que nunca, preci- 
sa a nossa lidalatrada patria, 
Felizmente, ha nos Estados Uni- 
dos do Brasil um homem que, 
nesta hora grave e appreensiva 
para & collectividade, syntheti- 
za estes anseios, na defesa re- 
Soluta da paz e da ordem na- 
cional. Esse homem é o illmo. 
sr. dr. Getulio Vargas, o illus- 
tro filho dos Pampas, o bene- 
merito presidente da Republica, 
o typo característico da altivez 
e da honra da nossa raça, O 
dynâmico e desassombrado van- 
guardeiro das nossas institui- 
ções, da nossa paz, do nosso 
trabalho. A 7º assembl-a da 
Liga das Uniões Colonines Rio- 
grandenses, com seus 20.000 as- 
sociados, inspirados do mais sa- 
dio patriotismo g da respon- 
Sabilidade tradicional desta cor- 
rente conservadora, manifesta, 
publicamente, dentro do seu 
lemma “Por Deus, Patria e Fa- 
milia, a sua solidarierdade de- 
siciva e Os applausos calorosos 
à sabia e energica orientação 
politica e administrativa que 5. 
ex. tão patrioticamente "vem 





dando para garantir & ordem e o 
progresso go nosso grandioso € 
caro Brasil. Portanto, de pé 
com o sr, dr. Getulio Vargas 
pela Republica,” 


Já estão á venda os 
2 MIL CONTOS para 
S. João 





Um esclarecimento 
do Instituto dos Com- 
merciarios 


A proposito de uma reclama-= 
ção publica de hontem por um 
vespertino, contra ..q- Instituto 
dos Commerciarios, recebemos 
desse estabelecimento a seguin- 
te nota, com pedido de publica- 
ção: 

“Carece de fundamento a 
reclamação que levou ao “O 
Gloho” o sr. Ismar de Araujo 
Gama, contra um supposto re- 
tardamento de solução por par- 
te do Conselho Administrativo 
para o seu processo de aposen- 
tadoria, de accordo com o ar- 
tigo 60 do decreto, n, 183. Isso 
é facilmente verificavel toman- 
de-se em conta o tempo neces- 
sarlo 8 indispensavel para, por 
meio dos orgãos technicos, se 
processar qo exame e Solução da 
materia em apreço, 

O processo em questão con- 
sumiu apenas 27 dias, na ad- 
ministração central do I. À, 
P. GC, Deu entrada na secreta 
ria em 31 — 3 — 36, pelo offi= 
cio n. — 1814, do Departamen- 
to da 8º Região. Foi Pro- 
curadoria Gera] em 2 — 4 — 36, 
voltando á secretaria geral em 
7 — 4 — 36. Dois dias depois 
foi á secção de Estatistica, pa- 
ra conferencia do c&leulo, vol- 
tando a 11; a 18 foi remetido 
& secretaria do Conselho Admi- 
nistrativo para julgamento fl- 
nal, Distribuido ao conselheiro 
Raul de Vasconcellos, na meg» 
ma data, foi relatado na, sessão 
de 22 de abril, baixando para 
A respectiva conclusão á Se» 
cretaria Geral no dia 27. E no 
dia seguinte, 28, foi feita a de- 
vida communicação ao Depar- 
tamento. da 3d Revião; por 
meio do officio Os-Í841, — = 

Desde essa data, portanto, 
está q sr. Ismer de Araujo Ga- 
ma habilitado a receber 8 
quantia correspondente á sua 
aposentadoria, no Departamento 
da 8º Região do Instituto. 

Quanto ao prejuizo que alle- 
ga ter pela demora, tambem é 
improcedente, uma -vez que a 
aposentadoria é contada do dia 
em que lavrado o auto de 
exame medico pela junta com- 
petente. 

A nublicação continua de re- 
soluções do Conselho, referen- 
tes à aposentadorias concedidas 
e ao pagamento de outras, re- 
vela que não é pequeno o tra- 
balho do Instituto dos Com- 
merciarios, ainda em phase de 
organização, e demonstra, com 
evidencia, que está cumprindo 
as suas amplas finalidades”. 
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Qual ; Verdadeira Situação 


do Nosso Ensino Secundario! 


Falando ao DIARIO CARIOCA, o professor Figueira de Almeida, Diz 
Que a Lei Francisco Campos Constitue Um-Verdadeiro Systema, e Para 


Surtir Effeito Real, Torna- 


Proseguindo no inquerito 80- 
bre problemas educacionges, fo- 
mos ouvir hontem o sr. Figuei- 
ra de Almeida, professor do 
Instituto de Educação e inspe- 
ctor assistente da Segunda Ins- 
pectoria Regional do Ensino Se- 
cundario. 

Iniciamos a entrevista 
uma pergunta, 

— Qual a Sua opinião sobre 
& lei que rege p ensino secun- 
dario ? 

Respondendo, fiz o professor 
Figueira de Almeida: 

— A lei de ensino em vigor, 
tambem denominada. Lei Cam- 
pos, é a melhor de quantas o 
Brasil já tem tido até hoje, No 
meu proximo livro, intitulado 
“Historia do Ensino Secundario 
no Brasil”, terei occasião de 
examinar, em resumo, todas as 
mais Importantes leis que tem 
regulado o nosso ensino secun- 
dario. Lendo-as uma por uma, 
e meditando-as, cheguei a esta 
conclusão que, mais uma vez, 
quero deixar aqui consignada, 
Se a Lei Campos ainda não 
produziu os frutos esperados, 
a razão é simples; ella foi cum- 
prida em alguns de seus arti- 
gos. Desse modo nunca haverá 
lei nenhuma capaz de prestar. 
& Léi' Campos constitie um 
verdadeiro systema, € para súr- 
tir effeito real, torna-se ne- 
cessarlo que Seja applicada in- 
tegralmente. 

Interrompemos nessa altura O 
nosso entrevistado e deixamos 
cair uma pergunta: 

— Então a Lei Campos não 
tem defeito algum ? ; 

— Dizer que a Lei Campos é 
a melhor de quantas temos ti- 
do não quer dizer que ella não 
tenha defeitos. O maior dos 
defeitos é não ter sido bem re- 
gulamentada. Por isso, ella dá 
margem a abusos, Basta citar 
os casos das Universidades Li- 
vres; dos exames do artigo 100; 
dos cursos complementares; e 
outros. 

Proseguindo, e nos capitulos 
abaixo, o professor Figueira se 
Tefere aquélles abusos, 


UNIVERSIDADES 


Falando sobre universidades, 
diz o nosso entrevistado: 

— Uma Universidade é cousa 
mais séria do que Muita gente 
ensa. O Districto Federal está 
utando para crear a sua Unl- 
versidade, Para crear o espiri- 
universitario conveniente 
chegou & contratar os dez sa- 
bios que, ora, se encontram en- 
» Quem quer que se ap- 
proximê de um desses eminen- 
tissimos professores que vieram 
trazer o concurso do pensa- 
mento francez para a formação 
da cultura nacional — ha de 
reconhecer que uma Universi- 
dade é uma instituição respel- 
tavel e de transcendente fina- 
lidade. Pois bem — na Lei 


com 











Professor Figueira de Almeida 


Campos, por deficiencia de re- 


gulamentação, abriu-se a porta: 


para a proliferação de Univer- 
Sidades, Isso é uma vergonha 
que não deve perdurar, E” im- 
peicio pôr um termo a essê 
mal, 


CURSO DE MAIORES DE 18 
ANNOS 


Proseguindo, o professor Fi- 
gueira de meida se refere 
agora &o5 cursos destinados Ros 
alumnos maiores de 18 annos, 
E diz: 

— Os exames do ártigo 100 
estão exigindo severas medidas. 
Em alguns collegios, elles são 
feitos regularmente; na maio- 
ria, porém, tudo se faz de mo- 
do anormal. Eu penso que sê 
corrigiria o mal permittindo 
que elles se realizassem apenas 
nos 
e dos Estados, ou então, sob as 
vistas das Inspectorias reglo- 
naes em numero restricto de 
collegios. Não seria o candi- 
dato que escolheria. o collegio, 
mas as inspectorias que justi- 
ficariam sua indicação ao ins- 
pector geral, 

CURSOS COMPLEMENTARES 

Referindo-se ao curso. com- 
plementar, diz o nosso entre- 
vistado: 

.— O curso complementar é 
curso secundario ainda. Porque 
permittir o.seu, funccionamento 
nas proprias' escolas superiores? 
às consequências disso 
grandes e a primeira é diffi- 
cultar. uma boa terminação do 
curso * secundario, Além. disso, 
é uma concurrencia desleal, As 


escolas superiores, em geral, 
são custeadas pelo governo. O 
collegio particular tem onus 


enormes, 
legio 
seu 


Como póde um col- 
particular aperfeiçoar o 
material, contratar bons 





collegios officiaes do Rio! 


são |- 


se Necessario Que Seja Applicada Integralmente 


rofessores, se o governo ainda 

e crea fortes concurrentes? 

Em relação ainda ao curso 
complementar, acrescenta: 

— Os programmas são bons, 
Eu os mantéria integralmente, 
O eminente professor Alméidg 
Lisboa já demonstrou que o 
tamanho de um programma não 
tem valor. O que vale é a in= 
tensidade do ensino. Estou de 
uccordo com o dr. Lisboa q 
com o dr, Oliveira Vianna que 
tambem affirma ser tudo ques- 
tão apenas de dosagem. 

O PLANO NACIONAL DE EDU- 

CAÇÃO E À LEI FRANCISCO 

; CAMPOS 

O professor Figueira de Al- 

meida, como de início, faz agO- 


ra outro elogio á obra feita 
pelo eminente brasileiro que é 
o sr. Francisco Campos, E diz: 


— O Plano Nacional de Edu- 
cação não deve mudar o plano 
actual do ensino secundario, 
Deve apenas retocal-o. 

Proseguindo, e depois de f&- 
zer outros elogios à reformg 
Francisco Campos, se refere, 
em seguida, a uma das innovas 
ções daquella reforma: o corpo 
de inspectores. E diz: REA 

— Eu não concordo com Og 
que dizem que, todos os inspes 
ctores são incompetentes, CO 
nheço muitos que são até dize 
tinctos professores, A priméira 
turma dos inspectores Dnomea- 
dos para o Estado do Rio, pôr 
exemplo, era quasi que consti= 
tuida de professores, 'Temos, 
actualmente, no corpo de Inspe- 
cção bachareis, médicos, jorna- 
listas que poderão se submetter 
8 concurso, Não me insurjo 
contra esses e, Sim, contra om 
incapazes. Se a lei manda que 
o cargo seja provido por con- 
curso, por que não se ha de 
prover os cargos por concurso? 

AS INSPECTORIAS REGIO- 
NAES E O SEU TRABALHO 

Falando das inspectorias re- 
glonaes, diz o entrevistado: 

— Essas repartições tem des- 
envolvido um trabalho formi- 
davel. Os chefes de ambas ins» 
pectorias apresentaram os ré 
latorios annuaes ao dr. Nobre- 
ga da Cunha, inspector geral, 
Quando elles forem publicados 
toda 'a gente se admirará do 
nosso trabalho. S6 de duas 
cousas precisamos para maior 
efficiencia do serviço — “mais 
autoridade legal e mais libere 
dade de acção”, + 

“Fazendo outras considerações 
a respeito, aceréscenta: 2. o 
Eu':só lamento não poder 
fazer “o que:julgo ser do melhor 
interesse do ensino. Todo mun- 
do sabe o quanto soffro vendo 
cousas erradas, sem que as pos- 
sa corrigir ou impedir, À esse 
respeito, posso appellar para o4 
meus chefes e meus collegas, 
O eminente professor Lourenço 
Filho é uma testemunha tamo 
bem que eu posso invocar, 


À Fundação da Caixa de Accidentes dos Transpor- 


tadores de Bagagens do Porto do Rio de Janeiro 


Realizou-se, hontem, ás 11 
horas, na séde soclal do Syndi- 


cato de Transportadores de Bar 
gagens do Porto do Rio de Ja- 


neiro, com avultado numero de- 


associados, a assembléa geral ex- 
traordinaria permittida pela 
Delegacia da Ordem Politica e 
Social, para tratar da approva- 
ção da alteração dos novos Es- 
tatutos e tratar da criação da 
Caixa, de Accidentes do Traba- 
lho, de accôrdo com a lei em 
vigôr, estando presente, além da 
Junta Governativa do mesmo 
Syndicato, as seguintes pessóas: 
J: J. de França Junior, assis- 
tente da Caixa em organização 
designado pelo Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commer- 
cio, Luiz Valente de Andrade, e5- 
sistente technico das Caixas de 
Accidentes, Othonogildo Rocha, 
Fiscal Assistente da Caixa da 
Aliança dos Operario na Cons- 
trucção Civil, Agenor Araujo e 
Ricardo Assuero, fiscaes do Tra- 
balho e o dr, Antonio Pimenta, 
Inspector Regional com séde no 
Rio Grande-do Sul, -- 


4 Juhta Governativa, pelo seu 
presidente, concedeu a palavra 
aos fiscaes do Trabalho, J, J. 
de França, Luiz Valente de An- 
drade e Othonogildo Rocha, ee 
expuzeram e minhas geraes, 





NO Pd PS A 


Um aspecto da solennidade de hontem' 


todos 05 pontos interessantes da 
grande obra que se inicia sob os 
melhores auspícios, sendo diver- 
ses vezes destacada a figura de 
Clodoyeu de Oliveira, que “tem 
sido o elemento central dé todo 
o movimento coordenador em 
proveito da criação da Caixa de: 
âccidentes, DE f 
A assembléa, Teallzou-se na 


+ 





melhor ordem, sendo os discur. . 
sos dos oradores muito applau- 
didos, assim que se fez realçar 
os fins economicos de tão bene- 
merita instituição privada, que 
Velo ao encontro dos interesses 
trabalhistas, . como sentinella 
avançada contra os perigos a que 
está sujeito o homem no exerci- 
cio do seu labor. : 


e = + > | a 
+ 


A INTERVENÇÃO. 


Federal no 


Maranhão 


O PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA “AD. 
HOC”, E” CONTRARIO AO PEDIDO | 


O dr. Luiz Gallotff, 'procura- 
dor geral da República “ad- 
hoc”. fez hontem entrega do 
Seu parecer no momentoso caso 
político do Maranhão, Ê 


O trabalho do procurador dr, 
Luiz Gallotti é meticuloso e es- 
tuda a uestão em todos - Os 
seus detalhes, da 

Encarando o lado constitucio- 
nal da materia, o dr, Luiz Gal- 
lotti demonstra que o çaso não 
é de intervenção federal, Es- 
tu ando o pedido, em visto das 


SEUS ISESEREE ES SE CIRAS SOS PEN a e 


Berlim e Haslinger, de 
Rins, Bexiga, Prostata, 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS”, 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Vienna Especialistas em doenças dos 

Urethra, 
thermia, Ultra Violetas, - Consultorio : 
| Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531., 


Doenças de Senhoras, Dia- 
7 de Setembro, 42 - 


SEE 7 SST ERES 


declarações. ào presidente d 

Córte de Appellação do Estado 

do Maranhão, de haver requisi- 
"do Bo governador daquelle 

prado o auz'llo da Força Pu 
leg para assegurar a 

dos trabalhos das estos Ena 


em 
que tivossede ser julgado um 
| mandado «> segurança impe- 


trado “pelo proprio Eovernador, 
e que este declorara encontrar- 
se sempre disposto a attender 
às solicitações da Córte quanto 
à Força Publica para assegurar 
a ordem dos trabalhos, 


mas 
que no Caso em apreço, vomo 
parte. interessada no feito, dei- 


Xatg. ap veriterio duriuolle pre- 
5. ente utilizar a força lícial 
ou recorrer à força federal, euja 
suspeição não poderia ser pose 
ta em duvida: o dr. Luiz Gal- 
lot, apreciando o artigo 12 da 
Constituição, entende que o 
vEso não é de intervenção fes 
deral, de ve- que O próprio : - 
vernador do Estado foi solicito 
em pôr à disposicão do presi- 
dente 41 Córte de Appeliição 
à força requerida, fazendo apoe- 
tas em torno do pedido Judi- 
ciosa ponderação, 








DIARIO CARIOCA — 





TerminadasàasOperaçõesMilitares, 
Desencadea-se a Luta Diplomatica 
em Torno da Questão Italó-Ethiope 


Anthony Eden e Stanley Baldwin provavelmente serão afastados do gover- 
no britannico, como primeira reacção anti-sancionista --- Importantes de- 
clarações do chanceller inglez na Camara dos Communs -- À política da 
França -- À imprensa italiana commenta com ironia a confusão de Genebra 


AUSTIN CHAMBERLAIN CON- 
PRARIO AO PRUSEGUIMEN- 
TO DAS SANCÇÕES 

LONDRES, 6 — (Havas) — 
Na sessão de hoje da Camara 
dos Communs o leader conser-' 
vador sr, Austin Chamberlain, 
manifestou-se contrario á conti- 
nuação das sancções economicas 
e financeiras decretadas contra 
a Italia. . 

AS RELAÇÕES DOS ESTADOS 

UNIDOS COM O NOVO 

REGIME NA ETHIOPIA 

WASHINGTON, 6 — (Havas) 
— Interrogado pelos represen- 
tantes da imprensa o presidente 
Roosevelt recusou-se a fazer de- 
clarações sobre as eventuaes re-' 
lações entre os Estados Unidos e 
o novo regime da Ethiopia, 

A POLITICA DA FRANÇA 

PARIS, 6 — (Havas) — O jor- 
nal “L'Oeuvre” diz-se segura- 
mente informado de que o em- 
baixador de Chambrun commu- 
nicará hoje ao Duce que o gover. 
no francez espera que a paz na 
Abyssinia seja estabelecida nas 
bases mais prudentes possíveis. 

O jornal accentua que o Quai 
a'Orsay deu a entender Bo sr. 
Mussolini que, se as pretenções 
italianas fossem exaggeradas, a 
França seria obrigada a seguir 
ei mais perto a política britan- 
nica. 
A IMPRENSA ITALIANA AN- 

TEGOSA A DERROCADA DE 

GENEBRA 

ROMA, 6— (A, B) — Os 
jornaes  commentam ironica- 
mente a impressão criada “no 
centro sancclonista” pela victo- 
ria italiana”. O “ Giornale 
D'Italia”, orgão oificioso, acre- 
dita que já se póde prevêr como 
primeira reacção da victoria, o 
afastamento dos srs. Eden e 
Baldwin do gabinete britannico. 
Os jornaes accentuam com sym- 
pathia os commentarios favo- 
raveis da imprensa allemã sobre 
a, victoria italiana. 
A SOCIEDADE DAS NAÇÕES E 

A OUSADIA DO DUCE 

PARIS, 6 — (Havas) — O 
«Petit Parisien" exprime a opi- 
nião de que o fim da guerra na 
Abyssinia deve determinar & 
suspensão das sancções e & pror 
posito escreve: 

“Nenhum artigo do pacto da 
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Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 


NOTICIARIO 3 








Sociedade das Nações autoriza 
a manter as sancções . contra 
uma nação que não está mais em 
guerra nem a castigar o vence- 
dor depois do facto consumado. 
E' de esperar que osr. Eden 
procure em Genebra restabele- 
cer a collaboração com & Italia”. 

O jornal “L'Oeuvre” manifes-= 
ta o recelo de q o Duce baseie 
agora a sua, politica sobre “uma 
ousadia que tão bem lhe saiu” e 
em seguida pa Ee se deve 
reformar a Sociedade das Na- 
ções num sentido favoravel ás 
dictaduras ou organizar a assis- 
tencia mutua das democracias. 

O jornal termina com estas 
palavras: “A crer num inquerito 
feito na Inglaterra, parece-nos 
que os dirigentes britannicos de- 
sejam encontrar uma saida que 
permitta não mais applicar as 
actuaes sancções” 


EDEN VAE RECEBER INS- 
TRUCÇÕES DO GOVERNO 

LONDRES, 6 — (Havas) — 
Nos circulos bem informados 
adianta-se que a fixação da at- 
titude britannica em relação 
á Italia e ás sancções constitul- 
rá o maior acontecimento de 
hoje. 

O gabinete reuniu-se para or- 
ganizar as instrucções que deve- 
rão servir ao sr. Eden na reu- 
nião de segunda feira em Ge- 
nebra assim como para restabe- 
lecer a resposta que o ministro 
de Estrangeiros deverá dar na 
Camara dos Communs ás inter- 
pellações da oppasição Hberal 
e trabalhista em que se recla- 
ma o reforço das sancções. 

Nos corredores d e Westmins- 
ter prevê-se que o sr. Eden re- 
ceberá instrucções para confir- 
mar a sua attitude com a da 
maioria de Genebra, que tendo 
imposto as sancções, é a unica 
qualificada para modifical-as ou 
supprimil-as, 
INTERPELLAÇÕES NA CA- 

MARA DOS COMMUNS 

LONDRES, 6 — (Havas) — 
A nova situação criada pela en- 
trada das tropas italianas em 
Addis Abeba e pela fuga do Ne- 


interpellações na Camara dos 
Communs. Ao deputado conser- 
vador Adams, que perguntava ão 














gus foi hoje objecto de varias | 





Stanley Baldwin, chefe do 
gabinete inglez 


sr. Eden quaes as medidas que 
o governo contava tomar para 
proteger os ethiopes diante de 
certas ameaças do marechal Ba- 
doglio, no caso das opulações 
resistirem ao avanço italiano, O 
sr. Eden respondeu que todas as 
medidas a serem adoptadas, re- 
lativamente ao conflicto italo- 
ethiope, seriam estudadas na 
reunião do conselho da Socie- 
dade das Nações de 15 do cor- 
rente, 

O sr. Baldwin manifestou-se 
nos termos em resposta a uma 
interpellação do deputado Ube- 
ral Mander. O primeiro minis- 
tro declarou: “A politica & 
adoptar a respeito do conflicto 
italo-ethiope, será considerada, 
por todos os paizes interessados 
na proxima reunlão do Conse- 
lho da Sociedade das Nações. 
A PROCLAMAÇÃO DE MUS- 

SOLINI TEVE GRANDE 
REPERCUSSÃO NA 


VIENNA, 6 — (Havas) — A 
proclamação do sr. Mussolini 
teve grande repercussão na Aus- 
tria, onde foi irradiada pela 
estação official, 

Os circulos políticos parecem 
inclinados a acreditar que: está 
afastada a eventualidade de nor 
vas complicações internacionaes. 
Os commentarios dos, referidos 


DOS SD SIS OD SD O DS O a O a a 


Foi Entregue á Camara o Pedido de Licen- 



































melos denotam talvez o proposi- 
to de lembrar é Italia trium- 
phante que cuide da sua missão 


européa. 

OS COMMENTARIOS DO 

“ECHO DE PARIS” 

PARIS, 6 — (Havas) — O 
“cho de Paris” commenta o 
desenvolvimento do problema 
ethiope, consignando que o Duce 
nega és demais potencias da 
Sociedades das Nações, o direi- 
to de intervir no novo regime da 
Abyssinia e que & questão Inte- 
ressava de tudo á Grã-Bre- 


tanha. 

“Não ha duvida — accrescenta, 
o jornal — de quê o prestigio e 
a autoridade da Inglaterra te- 
nham sido attingidos em relação 
a todo o Mediterraneo. notada- 
mente o Egypto e a: Palestina, 
O presente desfecho só póde, 
pois, humilhal-a.' A Inglaterra 
encontra-se diante-do dilema de 
deixar as colsas como estão, re- 
conhecendo que as' sancções de- 
vem continuar a attingir a Itar 
la, victoriosa, ou supprimir as 
sancções e procurar uma solução 
particular com Roma, reconhe- 
cendo, porém, ao mesmo tempo, 
publicamente, a fallencia da So-= 
ciedade das Nações e promoven- 
do a reforma do Covenant, de- 
pois de fazer o balanço da situa- 


o. 

“Quanto a Mussolini — prose- 
gue o jornal — pronuncia-se na 
entrevista ao “Daily Mail” pelas 
mesmas concepções de 1933: coo= 
peração das grandes potencias e 
hierarchia dos Estados. E' evi- 
dente que nem as nações da Eu- 
ropa Central, salvo talvez a Hun, 
gria e a Austria, nem as da Eu- 
ropa Orlental pódem adherir a 
essa formula,” 

A ATTITUDE A SER ASSU- 

MIDA PELA INGLATERRA, 

SEGUNDO A SUA IM- 

PRENSA 

LONDRES, 6 — (Havas) — 
Não obstante o silencio que “1 to- 
tal da imprensa londrina quen- 
to ao problema ethiope e & sl- 
tuação da Sociedade ' “u.cções, 
alguns orgãos: consignem as at- 
titudes que consideram mais 
importantes e significativas, 


Fiel] á politica das sancções e. 


ao inteiro apoio do princípio do 
pacto da focledade das Na- 


ções, o “News Chronicle” re- 


clama a manutenção e até r1es- 
mo a extensão das sancções. 

O “Daily Telegrapn” expri- 
me os seus receios deante da 
victoria da “doutrina da vio- 
lencia”, e reconhece o fracasso 
da política das sancções e a fra- 
queza da Socledade das Nerões, 
para a qual pede remedio, pre= 
conisando a abertura de um in- 
querito sobre a posição do ins- 
tituta de Genebra. 



















A construcção da 
Casa dos Jorna- 
listas 


VERIFICAÇÃO DO OCUMPRI- 
MENTO DAS EXIGENCIAS ES- 
TIPULADAS 

Reunlu-se, mais uma vez, no 
Pavilhão de Festas da Feira de 
Amostras a Commissão julga- 
dora do concurso dos ante-" ro- 
joctos da Casa dos Jornalistas, 
tendo comparecido os srê,: 
Sampaio Corrêa, Raul Pedernei- 
ras, Bellgario de Souza, Haul 
Pedrosa, Adolpho de Morales de 
los Rios Filho, Raphael Paixão, 
Adolpho J. €C. Del Vecchio, 
Herbert Moses, Celso Kelly, 
Dulcidio Pereira, Euclydes Ton- 
seca, Eduardo V. Pederneiras 
João Mello e Marques Porto. 

Após fazer varias considera- 
ções em torno das condições es- 
tipuladas no edital, o prof Sam- 
palo Corrêa. propoz a designa- 
ção de uma sub-commissão para 
verificar se os unte-projectos 
aproveitados haviam cumpri- 
dos todas essas exigencias, utim 
de considerar votadas as tn- 
ucripções. Approvada a prupos- 
ta, foi designada a seguinte sub- 
commissão: srs. Eduardo Pe- 
derneiras, Morales de los Rios, 
De! Vecchlo e Raphael Paixão, 

S6 após o parecer dessa sub- 
commissão, é que a comr-issão 
entrará na apreciação do merito 
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Perseguições Politicas em Matto Grosso 


PROCESSOS INQUISITORIÃES PARA OS ADVERSA- 
RIOS DO SR. MARIO CORREA 


PRESO E ESPANCADO UM FAZENDEIRO 


ne eanisenceea 
APOLICES DE PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 6 (A. B.) — Realizou-se hoje, 
nesta capital, mais um sorteio das Apolices Popula- 
res de Porto Alegre, lançadas pelo plano' Santos Mo- 
reira. A apolice premiada foi a de numero 18.994, 
da decima segunda série, e vendida no Rio de dJa- 
neiro, na importancia de 10:000$000. A impfensa 
desta cidade, noticiando o sorteio desta tarde, sa- 
lenta o exito das Apolices Populares de-Porto Ale- 
que é o premio de hoje o 
quarto sorteio, seguidamente, vendido no Rio de Ja- 


gre, mostrando, ainda, 


neiro. 


À policia appreendeu 
um contrabando de 
sedas 


O Inspector Gustavo Côrtes, 
da D. G. 1., tendo recebido de- 
nuncia de que um hando e in- 
dividuos - contrabandeavam | no 
Cáes do Porto, para ali se di- 
riglu, acompanhado: de varios 
Investigadores, conseguindo ap- 
preender cerca de oltenta pecas 
de seda que estavam Sendo re- 
tiradas, clandestinamente, de 
bordo de um' dos navios atraca- 
dos na praça Mauá. 


Quanto aos contrabandistas, o 
referido policial guarda o maior 
sigilio, polis estão elles forngi- 
dos e qualquer noticia a esse 
respeito prejudicaria as diligen- 
cias em curso e que resultarão 
a captura dos mesmos. 





dos trabalhos. A sub-commissãy 
já se reuniu duas vezes, proso- 
guindo na verificação, 


| 





EPOCA reroperrrrareroo 


Em nossa redacção . esteve, 
hontem, uma »commissão de 
funccionarios da Inspectoria do 
Serviço de: Prophylexia que 
velo reclamar contra a falta de 
recebimento do abono que lhes 
foi concedido por decreto do 
governo federal. 

Allegam os reclamantes que, 
até agora, sem razões justifi- 
cavels, deixaram de receber O 
que têm direito por lei, deter- 
minando-lhes essa circumstan- 
cia, uma situação dolorosa sob 
o ponto de vista  economito, 
pois, muitos delles possuem 
ccmillas 4 manter, e, devido às 
multiplas difficuldades oriun- 
das de vencimentos escassos, 
estão descontando consignações 
em folha, o que lhes toma & 
vida mais afílictiva, mercê Ja 
miseria que lhes bate & porta. 
E por nosso intermedio solici- 


tam providencias a quem de 
direito, 


Ed 







ça Para Processar os Deputados Presos 


Um dia funebre no Palacio Tiradente — Deputados que combaterão o pe 





“A Inglaterra —*accentua O 
jornal — agiu dur..-.e todo o 
conílicto ethiope com lealdade 


dido — As conferencias secretas do sr. Vespucio de Abreu — À leaderan- 


ca da minoria por pouco tempo nas 


ches e a politica bahiana — À inter venção no 
Pró-Liberdades Populares Para a 


A Camara recebeu hontem, é 
tarde, uma copia guthentica do 
parecer do sr. Cunha Mello so- 
bre o pedido de licença para O 
processo dos cinco congre 
presos, O voto da Secção Per- 
manente foi acompanhado das 
copias de depoimentos, defesa € 
outros documentos que foram 
enviados ao relator pelo pro- 
curador criminal da Republica, 
sr. Hymalaia *Virgolino, 

O pedido de licença será dis- 
cutido pela Camara que, nos ter- 
mos da Constituição referendará 
ou não a concessão de Mcen- 
ca quanto aos deputados, pois, 
no tocante ao senador Cher- 
mont, é definitiva a resolução 
da Secção Permanente. 

Entre diversos leaders das 
pancadas que integram & maio- 
ria parlamentar é tido como cer- 
to que a concessão será 
por expressiva votação. 

Para combater o pedido de U- 
cença para processar os depu- 
tados extremistas occuparão & 
tribuna os srs. Roberto Morel- 
ra, João Neves, João Manga- 
beira e, possivelmente, o sr. Ar- 
thur Bernardes, que se mostra 
contrario a qualquer porsivel 
violação dos direitos dos cida- 
dãos. 

hd 

Nenhuma outra novidade d!- 
gno de nota occorreu hontem, 
no Palacio Tiradentes, além 
dos votos de pezar pelo falleci- 
mento dos sts. Aarão Re':, Vel- 
ga Miranda, general Silva Faro, 
coronel Eduardo Garcia de Oll- 
veira. 

e 

O sr. Vespucio de Abreu, en- 
tigo leader gau'cho, manteve 
por longo tempo, perto do antigo 
reconcavo bahiano, uma longa 
conferencia com O sr. João Jose 
do Patrocinio. segundo apurar 
mos a conferencia teve caracter 
reservado... 


Em face das constantes inter- 
pretações, aliás erroneas, que 
tem surgido sobre & attitude de 
Bahia no scenario nacionel, O 
sr. Edgard Sanches. pronuncia- 
vá um vibrante disc-rso de defe- 
sã. uo governador Juracy» 


“ 












&r. Arthur Bernardes 


A leaderança da minoria está 
pouco tempo nas mãos do 
sr, João Neves. O descontenta- 
mento entre os perrepistas e au- 
tonomistas da Bahia é dem-.=15- 
trado a todo O momento, 
Os gaúchos da “ frente unica” 
vivem em terrupto cochi- 


cho. 

Os perrepistas não ficaram S&- 
tisfeitos com o adiamento do 
discurso do mavioso triiuno dos 
pampas. E, assim, desenvolvem 
um notavel trabalho de intriga 
e perfidias visando anniquilar 
as conver--nões do sr. João Ne- 
ves e diminuir-lhe o prestl- 


gio. 

Os perrepistas, aliás, querem 
a leaderança para O &r. Ro- 
berto Moretra., à 


O sr. Antonio Carlos não per- 
deu ainda a sua deliciosa verve. 
Depois daquelle celebre episo- 
dio do Hotel de Montevidêéo, 
onde o nosso presidente ficou 
verdadeiramente surpreendido 
com as habilidades do sr. otto 
prazeres, teve hontem uma sai- 
de estupenda, 


mãos do sr. João Neves — O sr. Sar- 
Maranhão — Do Blóco 


Minoria 

O sr. Pereira Lyra, em certa 
occasião, quando apurava os 
ves para & vice-presidencia da 
Camara disse ao microphone: 
— José do Patrocinio. 
E osr. Antonio Carlos accres- 
centou sem perda de tempo par 
re o sr. Otto Prazeres: 
— Em branco. .. 


O sr. João Machado, do situa- 
cionismo ense, votou 
hontem com a minoria. 

O sr. Godofredo Vianna an- 
notou o fecto com sympathia 
atenuante do proximo. desfecho 
cs luta na terra de Gonçalves 

las. 


O sr. Carlos Reis declarou 
ao nosso redactor que a inter- 
venção no Maranhão só po- 
derá ser concedida por Inter- 
medio do Parlamento, de accor- 
do com o artigo 12, da Corsti- 
edi combinado com o arti- 
go 10. 


Para 1º vice-pgresidente da 
Camara foi eleito o padre Ca- 
mara que obteve 150 votos. Fo- 
rm ainda sutiragados os srs. 
Fabio Sodré, com 36 vo.os, e 
Pr*rocinio, 3. 

Para 9º vice-presidente fol 
eleito o st. Euvaldo uu... com 
123 votos. 


Para 1º, 2º, 3º e 4º secreta- 
vios da Camara foram eleitos, 
vespectivamente, Os STS. Pereira 
Lyra. Generoso Ponc o. senor 
Rabello e Caldeira de Alvaren- 
ga. 

“ . 


O sr. Paula Coares, do Para- 
ná, resolveu ingressar na cor- 
rente minoritaria. O sr. Paula 
Soares fol, até pouco tempo, 
membro do fallecido “Bloco Pró 
liberdades Populares”. 


* 
Na sessão de hoje será eleito 
o primeiro grupo de commissões. 



































para com a Sociedade das Na- 
ções, aceitando todas as r “zizões 
unanimes desta, 


momento de desillusão. ” 

A proposito de entrevista 
concedida pelo Duce no jorna- 
lista Ward Prince, o “ J2'] Mail” 


Sociedade das Nações” e de- 
clara que esta necessita mois do 
que uma reorganização visto 
como a Alimanha não voltará a 
Genebra senão mediante certas 
condições. 


AS DECLARAÇÕES DE SIR 
SAMUEL HOARE 


LONDRES, 6, — (Havas) — 
Em reunião do partido conser- 
vador sir Samuel Hoare pros 
nunciou importante discurso em 
que accentuou; 


“Sem cogitar da natuiz... in- 
trinseca do conflicto ethiope de- 


de hoje é muito mais forte do 
que a Italia do passado. A nova 
Ttalia de hoje é exaltada pelo 
que considera como uma gran- 
de victoria. São factores que 
téem de levar em conta em to- 
das as discussões sobre o futuro 
da Europa”. 


“Nós — accrescentou o ora- 
dor — somos uma grande po- 
tencia, imperial e maritima e é 
bem possível que os nossos 
principaes interesses não este- 
jam concentrados no continente 
europeu mas tenham de ser li- 
gados a outros continentes do 
mundo e aos seus vastos ocea- 
nos. A nossa diplomacia e a 
nossa estrategia. devem ser har- 
monicas: não devemos assumir 
compromissos que não possamos 
cumprir. Não devemos dar a 
impressão de que estamos dis- 
postos a combater por toda par- 
te e não importa como, por mo- 
tivos que nos são estranhos, In- 
clino-me a acreditar que chegou 
o momento do governo britan- 
nico declarar francamente no 
mundo quaes as questões que 
considerava vitaes e pelas quaes 
estamos sem nenhuma duvida 
dispostos a combater, ” 


so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba - 
mento e modelos novos 15$000. Fabrica Rua Senador Pompeu 163 


esq. Visconde ds Gaves. 
mais 2$500., 


Pedidos America Soler, Pelo Correlr 


Não ha ne- 
nhuma razão aceitavel para que 
se abandone essa política num 


reconhece o “fracasso total da 


ve-se reconhecer que a Italia 


Sr. A, José de Mello 


As perseguições políticas no 
Estado de Matto Grosso estão 
tomando, nestes “ultimos mezes, 
proporções verdadeiramente alar 
mantes. Os processos de combe.- 
te ao adversario são os mais 
violentos, attingindo mesmo um 
aspecto de hediondez e selva- 
gerie jamáis presenciadas em 
qualquer parte, desde 1930. 

Em Matto Grosso, ser adver- 
sario do governo, é crime de 
maior gravidade, que exige a 
mais sevéra ou mesmo mais 
berbara punição. |. 

O sr. Antonio José de Mello 
França, ex-secretario da Prefei- 
tura de Sant'Anna do Paraná- 
hyba e fazendeiro naquelle mu- 
nicipio, encontra-se hoje no nu- 
mero das victimas da política- 
gem mattogrossense. 

Fala o sr. Mello França: 

“No dia 8 de fevereiro, deste 
anno, quando regressava do Rio 
para Matto Grosso, ao chegar 
em Tres Lagoas, recebi um 
“convite” do delegado local 
para comparecer á delegacia, Lá 
chegando, foi-me exhibido um 
oíficio do Juiz de Sant'Anna do 
Paranahyba, requisitando a mi- 
nha prisão, afim de prestar de- 
poimento perante o comman- 
dante de um destacamento poli- 
cial que se achava em Taboado. 
No mesmo dia fui escoltado e de 
automovel conduzido & presen- 
ça daquella autoridade (quareu- 
ta leguas distante)” 


NA FAZENDA TABOADO 


Ao passar por Sant'Anna, em- 
quanto os meus conductores des- 
cançaram para proseguir via- 
gem, fui mettido no xadrez e 
espancado barbaramente. Du- 
rante o trajecto, de Sant” Anna 




















França, espancado nela policia do sr. Mario Corrêa 


& Taboado, estive sempre amea- 
cado de morte — disse-nos O Sr. 
Mello França. Ao chegar, porém, 
âquella fazenda, onde se encon- 
trava. o tal destacamento, fui 
levado á presença dos tenentes 
José Rodrigues, João Benedicto 
é Jovino de tal. Esses políciaes, 
num requinte de covardia ina- 
creditavel,  Insultaram-me de 
maneira, a mais humilhante. 
Depois fui despojado de todos 
os haveres, inclusive 15 contos, 
de propriedade do Cel. Lara. 
por quem os meus inquizidores 
não cessavam de perguntar. 

“Mas nem tudo estava con- 
summado — adiantou o srt. 
Mello França. — Eu teria que 
assistir ainda scenas mais bar- 
baras e aviltantes. Vi serem €s- 
pancados covardemente o syrio 
José Simão, que ficou mutilado; 
Manoel Valerio, que recebeu gol. 
pes de sabre no pescoço e Pedro 
Talber, vulgo italiano” que fi- 
cou em estado deploravel. 


O SAQUE 


Em seguida, isto é, durante os 
oito dias que permaneci preso 
na Fazenda Taboado, de pro- 
priedade, como já ficou dito do 
coronel Lara, occupada pelos 
policiaes, fui testemunha invo- 
juntaria do saque praticado pelos 
agentes do governo de minha 
terra. 

O gado era abatido a rajadas 
de metralhadoras, e em seguida, 
esquartejado. Convém notar que 
foram mortas pelos policiaes 
cerca de 100 cabeças de gado 
zebu' e enviadas para Sant'Anria 
em caminhões, juntamente com 
outros productos do saque, como 
sejam: 200 arrobas de assu- 


de aguardente, etc. Um cofre 
existente na fazenda foi atrom- 
baclo e delle retirados joies, apo- 
lices e outros haveres, As em- 
barcações pertencentes ao Coro- 
mel Lara tambem foram “Te- 
quisitadas” por ordem do gover- 
nador Mario Corrêa, obrigando 
os políciaes, a um filho deste 
atravessar o rio Paraná numa 
embarcação imprestavel, cheia 
d'agua, correndo serio perigo & 
vida do indefeso rapaz. 

“Uma míseria — disse-nos O 
sr. Mello França. Imagine o 
sr. à situação de meia duzia de 
homens presos à disposição de 
50 facinoras que envergavam A 
farda da policia mattogrossense 
e 40 jagunços seus comparsas. 

OS DEPOIMENTOS 

Um sr, Noginello Pegado, que 
ce dizia segunda pessóa do sr. 
Mario Corrêa, depois de me in- 
quirir, fes Javrer-um  depoimen- 
to exigindo a seguir que appl- 
cAsse fo mesmo a minha assigna. 
tura, Tudo isso era praticado 
chedecendo a mais requintara 
perversidade e revestido da mais 
torpe baixeza de sentimentos, 
invocando a todo instante para 
nos humilhar os nomes dos nos- 
sos vorreligionarios, como por 
sos colleligionarios, que nenhu- 
ma providencia poderia tamar 
naquella emergencia em que nos 
egncontravamos, 

As declarações acima nos fo- 
ram confirmadas pelo: coronel 
Lára e ha poucos dias, referidas 
a um nosso collega matutino 
pelo dr, Vladislau Garcia, ex- 
prefeito de Sant'Anna de Para- 
nahyba, 

E' esta, em Matto Grosso, 
situação dos que não. vão a 


car; 130 caixas de gazolina, pipas : missa do sr, Mario Corrêa, 


dios 4 retro a acata ci A 


4 


O progresso nos 
dominios da ali- 
mentação 


Um  hygienista americano 
acaba de escrever interessante 
artigo relativamente a moder- 
no avstema de nutrir os doen- 
tes. Ha dez annos passados pre- 
tendia-se curar os malés sub- 
meftendn os pacientes a dietas 
fraconianas, sem qualquer cri- 
terin úhisiologico. No caso, pot 
promnlo. de febre tivhoide, re- 
rentam elles miseravel quanti- 
dede de alimentos, tornando-se 
Peeanissimos, sem defesa, sen- 
do. Dor (sso, és vezes, accom- 
mentos de, delírio, Actualmen- 
ts «Sn melhor alimentados e de 
tz1 modo. nie não soffrem, ab- 
coiotcenta. as referidas déba- 
elas, MN mediras mndernos não 
am raennidam das alteracões pa- 
trinoinos da intestino delgado 
nam so esrmecém do manter em 
rovtaitn prtado a nutricão ge- 
rat das enfermos. O mesmo se 
nos cacos dé mal de 
Deioht. de nicera gastrica, de 
Ie tsarprinse, de disbetes, de hy- 
movtancãn vascular, etc, Já sé 
foi a termma das distas de fóme 

A modintrin, em materia de 
nimentando. fez grandes nro- 
emaridna enhredtiro morque a con- 
cttona 4 phystólogia da nutri- 
com 

Contra a má digestão das al- 
hmminas da carne, por exem- 
plo. nor falta dé acido cloridri- 
en no succo gastrico dos dvspe- 
vticos não mais se prohibe & 
ven deste alimento, por contar 
9 dnente com o recurso certo e 
vanido do Acidol-Peosina, com- 
veimidos da Casa Bayer. Não 
mais precisam. polis, vrivar-se 
do alimento acima referido, só 
por causa da defficiencia clo- 
ridrica do sueco gastrico. 
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OLDO TAP 


(THE MILKY WAY) 


Uma metralhad 


com Harold LLOYD 


O SUMMO. PONTIFICE DO KISO ! 


União Beneficente 
dos Motoristas 
Brasileiros 


O presidente tem a honrá de 
communicar que a Assembléa 
Geral ordineria, realizada em 31 
do corrente, foi 
empossada a nova directoria é 
Conselho Fiscal, desta União, 
para dirigir os destinos sociass 
no biennio de 1936, ficando as- 
uim constituída: 


Prósidente, Sebestião Elpídio 
da Azevedo, reeleito; vice-pre- 
sidente, José Líno da Silva; 1º 
secretario, Argsrimo da Motta 
é Silva, reeleito; 2º secretario, 
Oswaldo da Silva Rocha; 1º 
thesoureiro, Alpiniano Gomes 
de Araujo; 2º thesoursiro, Or- 
lando de Castro; 1º procurador, 
Candido Ferreira de Almeida; 
3º procurador, António Gomes 
du Silva, reeleito, 


Conselho Fiscal: — Sebastião 
Ribeiro Gomes, Generoso  Pa- 
checo, José Evangelista, reelel- 
tos; Octavio Ribeiro; Sabino de 
Souza Ramos; Joaquim Domin- 
gos Imnnocencio; Moacyr de An- 
drade Azevedo; Aristides da Sil- 
va Barbosa; João Alves de Aze- 
vedo, 


a a EE DEI a 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUT”'ZÃO 


DR. JOSUE 





DE CASTRO | 


Cursos de Especialização na America e Argentina | 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 


- FIGADO — 


MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 


RUA DA ASSEMBLE'A 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-379% 
Consnltas : A's segundas. quartas e sextas, de 17 em diante 





e ás terças, ouintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 











A rubrica dos livros 
commerciaes 


UMA COMMUNICAÇÃO DA Ll- 
GA DO COMMEROCIO AOS SEUS 
ASSOCIADOS 


A Liga do Commercio leva ao 


conhecimento 'de seus acuocia=" 


dus que o ministro da Fazen- 
da resolveu prorogar;:por mais 
40 dias, o prazo para effeotunr- 
se a rubrica dos livros, exigidos: 
no urt. 24 
de janeiro, 


proximo passado, 


cue dispõe sobre duplicatas e 
vontas assignadas, 


UM FILM COMO SO' APPA- 
RECE DE 20 EM 20 ANNOS... 


ERROL FLYNN 


UM ASTRO, COMO SOMENTL 
SURGE DE 10 EM 10... 


da lol m, 197, dê 151 


Feriu-se oa exami- 
nar a pistola 


O morinheiro nacional Ray- 


«mundo Alves Sant'Anna, bran- 


co, de 21 annos, solteiro e mo- 
rador á rua Adaucto Miranda, 
0,71) exâminava hontem em sua 
residencia, uma pistola, quando 
estu disparando o foi ferir na 
coxa direita. , 

Depóis' de medicado no Posto 
de Assistencia do Meyer, foi 
Raymundo internado no Hospi- 
tal Central da Marinha. 








solénnementé | 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 





“EDIFICIO REGINA 
(Cinelandia) 


So 


EXHIBE 





FILMS DE 
VALOR 


POLTRONAS-- 3 $300 
ESTUDANTES -- 1 $700 


Permissão na Guerra 


Foram concedidas: major Al- 
berto Gloria Puget, 1º tenente 
Alzir de Mello, 1º tenente Alber- 
to Mattos Silva, do 8. F, da 4º 
R. M.: 1º tenente Benedicto 
Maciel Monteiro de Oliveira; 2º 
tenente convocado Galvão Gou- 
latr Rosa, em serviço no Q. 
G. da 9º R, M.,. todos para vi- 





rem sesta capital; ao 2º tenente 
da reserva convocado Aracyâio 
Martins Queluz, transferido pa- 
ra o 15º B. O, interromper 
viagem, indo a São Paulo, por 
conta propria, durante o tran- 
sito; e ao 2º sargento Joaquim 
Cattanl, do 5º G, A. Do., fozar 
a licença de 90 dias que obteve 
para tratamento, em São Paulo 
e Poços de Caldas. 





is fm cama 


A-OLHO 


ora de gargalhadas sadias 


SEGUHDA . FEIRA na 






























A concepção mails audaciosa e 
genial ds moderna cinemato- 
graphis ! 


DE LONDRES A NOVA YORB, 
POR BAIXO DO MAR! 


BROADWAY PROGRAMMA 


E a, 


— = 
aço 4 srt! “a 


ADVOCACIA. CRIMINAL, Ol- 
VEL E COMMERCIAL. Que 
atões ndministrativas o fincaces 
Quentes de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuíntes Cobranças o (iqui- 
dações. JAOKSON GOMEBER pt; 
SONTBA. advogado. (Edificio 
Rex) Rus Alvaro Alvim, 7 
Salam 1405 e 1406, Tel, 22-5730 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135. 3.º andar — 22-0598 
RESIDENCIA — Rua Paali- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


NAS MALHAS DO SERVIÇO 
SECRETO ! 


“Bi” Powell nas malhas 
do “Intelligence Service", 
combatendo ós golpes dos 
mais 
perigosos 














POWELL. 
Rendezvous 
La ENENTE 4, /4RO0S 


ROSALIND RUSSELL 
BINNIE BARNES 


UONEL ATWILL « CESAR ROMERO 
SAMUEL S HINDUS 


Syndicato Unitivo 
Ferroviario da 
Central do Brasil 


Commemorando o 5º annl- 
versario de sus fundação o 
Syndicato Unitivo Ferroviario da 
Central do Brasil realizará no 
proximo sabbado uma grande 
festa em sua sSéde social, a 
qual obedecerá ao seguinte pro- 
gramma: 

A's 12 horas — Hasteamento 
dos pavilhões brasileiro, cario- 
ca e syndical, devendo saudal- 
os o director Vicente Ferner de 
Castro Leal, 2º secretario da 
commissão executiva central. 

A's 20 horas — 1º — Com- 
posição da mesa que presidirá 
à solennidade. 2º — Abertura 
dos trabalhos pelo presidente 
Claudio José de Mello, que fa- 
rá a saudação de recepção aos 
presentes do governo, da admi- 
nistração da Estrada, das as- 
Sociações congeneres, dos syn- 
dicalízados e demais pessoas 
gradas. 


PARA INAUGURAR A 





3º — Inauguração dos retra- 





7 E eai o 


13 DO CORRUTE 


oPLAZA 


RUA DO PASSEIO 78 (Empresa v. KR. CASTRO) 
tá PRODUCÇÃO “COSMOPOLITAN”, REALIZADA 
hi PELA WARNER BROS, FIEST NATIONAL 
Direcção de MICHEL CURTIZ 
«Captain Blood”, de RAFAEL SABATINI 





RADIO ++ 
Po Prenuto - 


O O e 


HUGH HERB ERT 
HELEN BRODERICK 
Roger Pryor, Fred Rez ing, 
Erle Blore, Phyllis Brooks 













A COMEDIA QUE FAZ RIR ATE' CHOR 


tos dos exmos srs. drs. Getulio 


Vargas, Agamenom Magalhães, 
Salgado Filho e coronel Men- 
donça Lima, respectivamente, 


| presidente da Republica, minis- 
DR FERN ND() AULINO tros do Trabalho, da Viação, 

A ex-ministro do Trabalho e di- 
vetor da Central do Brasil, ho- 


menagens essas que serão pres- 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa menagens core 
adas a tãO consplcuos estadis- 


e suas complicações no homem e na melhe;. & | tas brasileiros pelo muito que 


têm feito êm pról das classes 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- É | icabalhadoras e especialmente 
9.' and, Tel. 22-1207 — Diariamente de 2 às 7 Sli ra o Be Anton 


| DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 












ey agito vera GUN cr, Nana abs cabia ce E 


SEGUNDA FEIRANO * 


moto 








AR com O HO MEM QUE FAZ RIR ATE' AS PEDRAS — MUSICA EN- 
DIABRADA — FOXES ALUCINANTES e uma historia cheia de comicidade irresistivel ! 







É ia 
pol 
Ed TT 





mio Francisco dos Santos Souza, 
secretario geral da commissão 
executiva Central, 

4º — Falarão as altas auto- 
-ridades do paiz ou os seus re- 
presentantes., 

5º — Palarão os representan- 
tes das assoviações congeneres 
e de imprensa. 

6º — Falarã novamente o 
sr. presidente Claudio José de 











A Fry y 
TVR ESP 


A Ve 
N 


PLA. 


Mello, da commissão executiva 
Central agradecendo o compa- 
recimento dus altas autorida- 
las do paiz e demais presen- 

5. 

A's 22 horus — Offerecimen- 
to de um lunch às altas autort- 
dades, convidados e syndicali- 
sados. 

&ºs 23 hs, — Inicio da soireé 
dansante, 
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CADA VEZ 
à Situação na 
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Palestina 


6 Partido Arabe reclama o cumprimento de promessas feitas pelo governo 
inlez --- Agitadores communistas presos em Jerusalem --- Os grevistas mus- 
Sulmanos recusam-se à entrar em negociações 





Uma soberba vistn de Jerusalém. Em primeiro plano um c amponez empre 
Christo para 


PRESO O LEADER DO CON- 
SELHO MUNICIPAL DE 
JERUSALEM 
JERUSALEM, 6 (A, B,) — Fo- 
ram presos por estar espalhan- 
do boletins subversivos, o leader 
do Conselho Municipal Bassan- 
sidky Dajuni e outros membros 
do comité gsrévista, Us pame= 
phietos que distribuiam conci- 
inva O povo a não pagar os im= 

postos, 
A SEPUAÇÃO E' MUITO SERIA 

JERUSALEM, 6 A B.) — E' 
cetlu vêz mais séria a situação 
crcada pela gréve geral na Pa- 
testina, O Alto Commissario' 
Britannico recebeu uma delega- 
cão do comité grévista para ou- 
vir a exposição do ponto de vis- 
ta dos urabes, 

O presidente do Partido Ara- 
be da bLalestina declarou ão rê- 
presentante da Agencia DNB, 
que as pretensões dos nrabes 
basclam-ge nas promessas feitas 
pelo governo inglez por occasião 
da grande guerra, de uma Pales- 
tina Átabe livre, Fol em virtu- 
de dessas promessas — devias 
rou — que milhares de arahes 
deixaram a Turquia e sé collo- 
c&ram no lado da Inglaterra; en 
trntanto, o governo Ingloz lun- 
ee de satisfazer esses compro- 
missos, permiite o Incremento 
da immigração judalva e decla- 
ra publicamento dos judeus que 
n lalestina doravante será à BUR 
patria. Nessas condições, dentro 
de pouco tempo, os judeus es- 
tarão em maioria na Palestina, 
e é contra Isso que os arahes 
ge Insurgem: elles querem ea- 
tábelecer um governo seu no 
palz, eleger um parlamento e 
elevar a Palestina à condição de 
membro da Liga das Nações, 
como succede do Iritk e à Syria. 


UMA INFORMAÇÃO NA 

CAMARA DOS COMMUNS 

LONDRES, 6 (Havas) — Os 
seguintes esclarecimentos foram 
fornecidos na Camara dos Com- 
muos. pelo ministro das Colo- 
nias, sobre as desordens verifl- 
cadas no dia 19 de abril, em 
Jaffa, em vesposta a uma per- 
gunta do deputado conservador 
Peter Caznlet, RE 

Segundo o relntório do alto 
commissario, sete judeus foram 
mortos, onze sériamente feridos 
é quatorze reseberam ferimeh- 
tos leves, 

As desordens tiverêm origem 
em bontos falsos, logo desmen- 
tidos, segundo os quaes varios 
arabes haviam sido assasgsina- 
dos, 

A policia foi obrigada a fa- 
zer tres descargas contra. a 
multidão, depois desta ter sido 
prevenida pela rimelra vez, 
ulim de que se dispersassetn os 
manifesiântes cuja altilude se 
tornára. amençadora, e por duns 
outras vozes, nfim de repellir os 
mesmos manifestantes que as- 
saltavam as forças do serviço 
de ordem, 

Fol em consequencia de uma 
dessis' descargas, que foram 


(mortos os arabes mencionados 


na lista das victimas, 

Em consequencia das dasor- 
dens foi pulilicada uma ordem 
na qual eram dados plenos po- 
deres go alto commissario, em 
caso de necessidade, tendo sido 
decretada em Tel-Aviv ordem 
para recolher cedo, 





RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIR À 





lavrar a terra 


gando o métésmo methódo usado no tempo de 
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A Situação 


na Ethiopia 





O major Giuseppe Botai, ex-governador civil de 
“oma, foi nomzr- Jo para o mesmo cargo em Ad- 
dis-Abeba — Victima de um ferimento falleceu o 
chefe da Cruz Vermelha Britannica — Uma mea. 

sagem de Badoglio agradecendo aos elogios 





A CRUZ VERMELHA BRITAN- 
NICA CONTINUA EM ACÇÃO 

LQNDRES, 6 (Huvas). — Se- 
gundo mensugem recebida de 
Addis Abeba, uma das unidades 
dm Cruz Vermelha Britannica 
contluum a dispensar cuidados 
a grande numero de feridos que 


se encontram actuslmente na 

vapltil c“hiope, 

O GOVERNADOR CIVIL DE 
ADDIS ABEBA 


ROMA, 6 (Huvas) — O mure- 
ehei Hadoglo numeou o mujor 


de Mussolini 


S ser 















- DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 


GRAVE 





VENCER! 





O io ARIDI 


NOTICIARIO 5 








) 
E' indispensavel preparar os meninos para que sejam mais tarde 





HOMENS FORTES, ACTIVOS, ROBUSTOS .. 


VENCEDORES NA VIDA 


O Anemico definha, estaciona, será sempre 


UM VENCIDO 


/ODOLINO ve ORH 


desenvolve o organismo, fortifica os essos, auxilia o crescimento, 


fortalece, mntre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 


& vida activa de nossos dias 


O IODOLINO desenvolve extraordinariamente o appetite. 














À situação linan- As Commemorações 


ceira da França cida Victoria na Italia 
O NOVO GOVETNO | As manifestações em Napoles — Ão som de sire- 





DECLARAÇÕES DO MINIS- 
TRO BONNET, PELA DEFESA 
DO FRANCO 


PARIS, 6 — (Havas) — Nas 
declarações que fez hontem o 
Ministro das Finanças, deu bem 
claramente a entender que o 
governo de pleno accórdo com o 
Banco de França, defenderia o 
franco pelos meios classicos sem 
recorrer a medidas de excepção. 

Os meios. autorizados afflr- 
mam que a situação do franco 
continua firme e forte, As tran- 
sacções sobre o ouro — transao- 
ções que continuam inteiramen-.. 
te lvres pois que o principio da 
conversibilidade da mota em 
otro está inscripto na lei mone- 
taria do que constitue elemento 
essencial — não attingiram até 
agora uma amplidão susceptível 
de causar inquietações. No pas- 
sado — aecentua-se — os ata- 
ques especulativos contra o 
franco desfechados por melos 
apparentemente mais poderosos 
que os empregados hoje, foram 
repellidos sómente pela acção 
do Banco de França. 

A decisão que acaba de tomar 
este estabelecimento de elevar 
de 5 para 6º|º a taxa de descon- 
to, de 7 para 9º|º a taxa sobre os 
adiantamentos e de 6 para 8º|º & 
taxa de adiantamentos sobre tl- 
tulos, mostra, hoje como. hon- 
tem, que o Banco de França en- 
tende defender o franco levan- 
tando contra a especulação R 
barreira classica que constitue 8: 
alta da renda do dinheiro, Esta 
medida deu resultados no passa- 
do como deve dar de novo hoje. 

Parece que não serão necessa- 
rias outras medidas além das 
tomadas hoje. 

O Ministro falou tambem da 
possibilidade da elevação mini- 
tna da conversibilidade fixa, de- 
pois da estabilização no contra 
valór da barra ouro typo “stan- 
dard” internacional em cerca de 
12 é melo kilos. Este minimo 
poderia ser modificado ppr sim- 
ples accórdo entre o Banco e o 
Ministerio das Finanças mas 
parece que tal medida deve ser 
ampliada, 


União dos Trabalha- 
dnres Metallurgicos 


Da directoria désta União pe- 





nes e clarins — A bandeira italiana ficará has- 
teada durante tres dias em todo o paiz 





General Baistrochi, minis tro da Guerra da Italia 


NAPOLES, 6 — (Havas) — 
Clarins, tambores, sirenas e 
campanarios annunciaram nesta 
cidade a “adunata”, isto é, a 
concentração da população que, 
em uniforme, accorreu Ros pon- 
tos indicados e formou colu- 
mnas que convergiram para a 
Praça do Plebiscito é ruas pros 
ximas, num total de 500 mil pes- 


paiz hoje, amanhã e depois de 
amanhã, alim de festejar a to- 
mada de Addis Abeba, 
O DUCE DEU O PRIMEIRO 
SIGNAL 
ROMA, 6 — (Havas) — Fol 
o preprio Duce quem deu hon- 
tem o primeiro aighal da “Adu= 
nata” pela sirena installada no 


A prévo dos atahes — prose- 


Transferencias de 
tguiu o alludido chefe — é um 


Uluseppo Boltni, ex-governador 
de Noma, pur: o cargo de go- 
wrmuor clvll de Addis Abeba, 
A NOITE DE HONTEM NA CA- 
PITAI, ABEXIM 

DHBOUII 4 (Havas) — Na 
nulte de 4 pura 5 não se vegis- 
tntiim cuusi Incidentes em Ad- 
dis Abeba, A meia noite, o trem 
especial procedente desta cida- 
dé chegou á capllal elhlope com 
dois vagões varregados de, farl-= 
unhas e alguns viveres, além de 
armas automaticas e munições, 






dem-nos publicar o seguinte | soas, approximadamente, 
communicado: Durante a noite longos corte- 
“A secretária communica aos | jos petcorreram as ruas & Os 
associados em geral que todos, navios surtos na bahia cruzaram 
os socios atrazados mais de 6| os seus projectores. 
mezes foram eliminados, de ac- Durante à noite longos corte- 
cordo com os nossos estatutós e | jos percorreram as ruas & os 
conforme publicações anterlor- | navios surtos na bahia cruzaram 
mente feitas, Os Seus projectores. 
Ha entretanto associados que Manifestações analogas rea- 





protesto contra a attitude da 
Inglaterra que descura por com- 
pteto dos nossos Interesses é só 
volta as vistas para 04 judeus, 
à déspeilo dos conipromissos as- 
sumidos comnosco, 

Os grevistas recusam-se à en- 
trar em negociações com Os In- 
glezes antes de cessar a immi- 
gração judaica, que elles consi- 
deram uma ameaça, E, dadas ds 
novis condições da Africa Orl- 
entnl, mutrem a esperança de 
que a Inglaterra mude de attl- 
tude. por necessitar de ut blo= 
co nrabe a antepôór á Italia. 


AUITADORES EXTREMISTAS 

EXPULSOS DE JERVUSALEM 

JERUSALEM, 6 (A. B.) — As 
autoridades Informnram ao es- 
eriptor judeu KRollum que deve 
abandonar o paiz dentro de 15 
dias, À medida foi tomada em 
virtude das actividades de pros 
peganda communista que vem 
exercendo e estende-se ao ju- 
deu Mendel Bleifer, seis vezes 
condemnado por actividade com- 
munista. 





É Encerrados os trabalhos da Gonfe- 
rencia Balkanica 


officiaes 


Foram transferidos por neces= 
sidade de serviço: do 31º para a 
30” B, O. o 2º tenente Carlos 
Alberto Cabial Ribeiro é deste 
para aquelle batalhão, o 2º te- 
tente Hugo Pergentino Maia; 
do 1º R. O. D. para o IV|3º 
R. €. D.. o 2º tenente convo- 
cado Hermenegildo Castello Ma- 
chado da Silva: por interesse 
proprio: os primeiros tenentes 
Sergio Gramer Ribeiro, do 2º 
R. O, D. para o IViZe R. O, 
D., e Edgard Duarte Nunes, do 
ia R. C D. para 0 2º R. 
C, D. 





— 


TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTAL:'O 
DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje. ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerolto. 
os sargento José da Bllva Pi- 
menta e Iracy José Gomes, 








Parté do gtande “guebi” foi 

incendiada durante a nolte, ao 
que se geredita, por purlidorios 
do Negis, que não queriam per- 
mittlr que o ras Hailu ali se 
Installasse. 
Ré) portesnpudenio da Agencia 
llavas verificou a presença, na 
legação da Françi, de cinco 
italianos, prisioneiros de guet= 
ta, transportados de Dessié pa- 
va o “guebl”, de onde fuglram 
nproveitando a confusão dos 
ultimos dias. Os prisioneiros 
tinham pedido entio protecção 
na legáação tfrauceza., 

O trem qie deixou Djibouti 
vom duas compunhias 'france- 
ms, chegou a Diré Datá às 8 
horas, A's 23 horas de 4 phr- 
tiu um trem “0m munições pas 
ra Addis Abeba. Ê 
OS CAMISAS NEGRAS ENTRE 
AS TRÓPAS DE OCCUPAÇÃO 

ROMA, 6 (Havas) — Tele- 
gramma de Addis Abeba precl- 
sa que. catre as prime'ras Lro- 
pus que entraram hontem na 
capital ethlope, figurava um 
batalhão de camléas negras, 
UM AVIÃO ETHIOPE DESCEU 
717) SUDÃO  ANGLO-EGYPCIO 

LONDRES, 6 (Havas) — Com- 
municam de Kharlum que um 
npparelho ethione pilotado pelo 
aviador allémão Weder, acom- 





General Grazzlanl, 
comnandantes da farça 
Maliana na Africa 


um dos 


punhado de mecanico, foj for 
gudo a aterrissar em Moseirey, 
no Sudão Anglo-Egypeio. 

Os tripulantes do avião 
uh sido obrigados a deixar 
Addis Abeba «devido ás desor- 
Uens é saques recentemente ves 
vificados na capital ethiope, 
FALLECEU O CHEFE DA AM- 

BULANCIA INGLEZA 

LONDRES, 8 (luvas) «— “Te- 
legramma de Addis Abelm nu= 
ticia o fallecimento, naquelin 
cupital, do dr, A. G. Melly, 
chefe da ambulancia britantiil- 
ca, gravemente ferido a bala 
no pulmão. 

A ESSERA DOS ITALIANOS 
A'S PORTAS DE ADDIS 
ABEBA 
ROMA, 6 (Havas) — Precisa- 
se ugora que foi em Entotto, pe- 
quena uldela que domina “o 
norte de Addis Abeba 4 menos 
de 10 kilometros de distuncia, 
que o marechal Badogllo e us 
elementos uvançados da coljum- 
na motorizada passáram a nol- 
te que precedeu a occupação da 

cupital ethiope, 
Quando se apugáram os pha- 
rúes dos caminhões da colum- 


ti- 








sestaram duas novas metralha- 





ACCORDO COMPLETO ACERCA DA INTAN. 
GIBILIDADE DAS FRONTEIRAS E O RES- 
PEITO A' SEGURANÇA 


BELGRADO, 6 (H.) — A Conferencia dos Es: 
tados da Entente Balkanica encerrou os trabalhos 
4g 14 1/2 horas, O presidente em exercicio do Con- 
selho Permanente da Entente, sr. Rustu Aras, dis- 
tribuiu á imprensa um communicado em que decla 
ra que se estabeleceu accordo completo entre todos 
os membros da conferencia, a respeito das questões 
da ordem do dia, especialmente a posição da Grecia. 
deante do Pacto Balkanico, a intangibilidade das 
fronteiras e o respeito á segurança, O Conselho Per- 
manente reune se em Genebra, em setembro proxi 
mo durante a assembléa da Sociedade das Nações. 
a, algum tempo depois, em Athenas. 
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na motorizada, brilharam na 
“Mulle, no espaço compreendido 
entre Entotto e Addis Abeba, 
us luzes do acampamento das 
tropas erythréas que havium 
precedido a referida columna. 
UMA MENSAGEM DE BADO- 
GLIO AO DUCE 

ROMA, 6 (Havas) — O ma- 
rechal Badogllo dirigiu ao sr. 
Mussolinf o seguinte telegram- 
ma em resposta à mensagem 
qe lhe foi hontem endereçada 
pelo Duce: 

“Agradeço a v, ex. em no- 
me das tropas que tive a honta 
de commandar e conduzir à 
victoria, Sentimo-nos todos fe- 
lizes por termos podido cor- 
responder à esperança que o 
raiz depositou mu nossa obra”, 
AS ULTIMAS INFORMAÇÕES 
FORNECIDAS PELA LEGAÇÃO 

FRANCEZA 

PARIS, 6 (lavas) — São os 

seguintes os ultimos telégram- 






QUEDA DOS CABELLO 


CASPA prum GALVICIE 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





estão quites e não registaram 
suas carteiras profiasionaes, co- 
mó detérmina 6 decreto mumeé- 
ro 24.694; neste mentido, a se- 
eretaria os convida a virem im- 
mediatamente registar as re- 
feridas carteiras, para não se- 
ea prejudicados em seus direi- 
05. , 

N. B, — A União ainda pode 
reconsiderar as eliminações, me- 
diante.o pagamento dos atraza- 
dos. isto é emquanto não for 
pautada A lista dos elímina- 

os.” 





FERIDAS? ESPINHAS? . 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


E am O to > OD O awenida Í / (4) 


mas enviados ua muúnhã do dia 
d pela Legação de ['rança 


em 
Addis Abeba: “A situação per: 
manece Inulterada. Durante a 
noite a fuzilaria crepitou cun= 
tinuamente. Os revoltosos as= 


dorns contra a Legação, Tres 
refugiados não fiancezes foram 
feridos. Os primeiros “galles” 
fugitivos, repellidos pelos lta= 
lianos, chegaram uqui a caval- 
lo e Immediatamente se junta- 
ram aos maus elementos que 
saqueutum a cidade, 

O centro da capital está com- 
pletamente desiruido. Trinta 
lonelade:. dé farinha e duas de 
sal expedidas de Djibouti ci 3- 
gnram esta manhã guardadas 
por uma escolta, pelo lrem pro- 
cedeate daquela cidade, 

Varios protegidos francezes 
que não tinham podido refu- 
glar-se ainda na Legação, che- 
garam depois de dois dias de 
visgem, exhaustos e mortos de 
fome, 

A esposa do ministro dava de 
enmer à população no parque 
da legação. Foi distribuido lei- 
te a mais de trezentas crlan- 
ças, 

Desde O início das desordens 
nasceram na legação tres crian- 


ças. 

A's 16 horas as primeiras 
vangunidas ilalianas - entravam 
na cidade e travaram nas 
ruas verdadeira batalha. com 
ns Suqueadores especialmente na 
praça da Estrella”, 

Os ntaques dos rebéldes con- 
tra à Légação continvavam, 


lizaram-se em todas as locali- 
dades da peninsula festéjando a 
entrada dos italianos em Addis 


Palacio de Veneza, 

Precisa-se, effectivamente, que 
ao receber o historico com= 
municado do marechal Badogllo, 
o sr, Mussolini mandou tele- 
phonar para os Ministerios do 
Interior e da Imprensa e a Ca- 
mara dos Deputados. Não lo= 
grando, porém faler a nenhum 
dos chefes responsaveis assim 
chamados, resolveu dar pessoal- 
mente o signal da concentração, 
pondo em: funceionamento a si- 
rena da torre do palacio. Só 


vinte minutos mais tarde ouvi- 
rám-se ss demais sireras, 
Refere-se egualmente que, des 
pois da manifestação na Praça 
de Venezã, o Duce voltou é 
sua residéncio da Villa Torlo= 
nia, onde tranquilamente ter- 
minou o dia entre Os seus, na 
sala do Instituto Internacioral 
de Clnema, annéxa & “vila”, 


NELLO| 


avenida 147 


1.000 CONTOS) 


ESPERAM-SE 
FESTAÇÕES 

- ROMA, 6 — (Havas) — São 

esperadas hole A noite Impol- 

tantes maitestações, 

EM SIGNAL DE REGOSIIO 
ROMA, 6 — (Havas) — Por 

decisão do Duce a bandeira ita- 

Hana será hasteada em todo O 


Abeba, 
NOVAS MANI- 






AS 


REMETTEMOS 


H:.HETES À TODO O BRAS] ORDEM A 
RICARDO FASANÉELLO CAIXA POSTAL 2438-RIQ 





Foi enviado a Berlim o questiona- 
ro do governo britannico 


AS MODIFICAÇÕES DE ULTIMA HORA NÃO 
ALTERARÃO O CARACTER DO DOCUMENTO 


LONDRES, 6 (H.) — Nos circulos bem infor- 
mados assegnra-se que o questionario ao Reich foi 
de facto enviado hontem a Berlim, mas o documento 
transmittido ao embaixador Eric Phipps constituis 
um projecto provisorio que o representante inglez 
não podia entregar antes de introduzidas certas cor- 
recções estudadas pelo pequeno comité ministerial 
e submettidas pela manhã ao gabinete, E', pois, de 
acreditar que as modificações tendentes a dar ao 
documento caracter definitivo serão telegraphadas, $ 
hoje á tarde, de modo que o embaixador possa en- 
tregar amanhã o memorandum á Wilhelmstrasse. Não 
se julga que as modificações tenham caracter esssn- ! 

t 


cial e modifiquem, em substancia, o documento. 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualão 
Perrota. 


SUCCURSAL EM 8. PAULO 
Er. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo mn. 84. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar, 


ANTONIO CARDOSO 


Convidamos esse ex-viajante a compare- 
cer na administração deste jornal, 
A Gerencia 


OD SD OD OO OD O DS SD O 


TOPICOS 

UM ABSURDO ! 

“Os funccionarios do Ser- 
viço de Prophylaxia da 
Saude Publica estão a 
mercê que o Thesouro Na- 
cional se digne pagar-lhes 
as folhas referentes ao 
ghono provisorio de feve- 
reiro e março. Não se sabe 
explicar os motivos por- 
que, depois de ter sido pa- 
go o abono de janeiro, in- 
cluido em folha, foi elle 
suspenso nos dois mezes 
sepuintes. Sôómente as fa- 
mosas formulas burocra- 
ticas poderiam ter criado 
essa situação irregular e, 





sob todos os pontos de vista, prejudicial aos 


interesses de mais de quinhentos funcciona- 
rios, humildes e mal remunerados, todos elles 
com seus vencimentos consignados. 

Não nos parece justo que os demais ser- 
vidores da Nação já tivessem recebido o seu 
abono e os pequenos auxiliares da Prophyla- 
xia flquem q vêr navios, porque o Thesouro 
não quer pagar, apesar das folhas já prom- 
ptas e processadas. 

Para o ministro da Fazenda transmitti- 
mos o appello que lhe fazem aquelles funccio- 
narlos, sendo de esperar que o sr, Souza Cos- 
ta tome as providencias que o caso com- 
portar. 





POBRE MATTO GROSSO ! 

Revoltante esse facto 
occorrido em Matto (ros- 
so, e do qual tratamos em 
outra local, do espanca- 
mento do ex-secretario da 
Prefeitura de Paranahyba, 
naquelle Estado. A policia 
do sr. Mario Corrêa foi & 
autora daquella “brinca- 
deira”. A victima é adversaria do governador, 
pertencendo é corrente politica do capitão Fi- 
linto Muller, 

Preso em caminho, a requisição de um 
juíz, aquelle cavalheiro sofíreu barbaro es- 
pancamento. Não nos interessa saber 05 mo- 
tivos que determinaram a requisição do juiz. 
Fosse qual fosse o crime que elle tivesse pra- 
ticado, nenhum direito assistia ás autoridades 
policires de Matto Grosso para surral-o e se- 
vicial-o. 


Meatto Grosso já esteve longe do Rio. Ho- 
je, com as facilidades de communicação que, 
dia a dia augmentam, até por meio da avip- 
ção, o grande Estado central já não está tão 
isolado do resto do mundo, Apesar disso, po- 
rém, os processos antigos, de vinganças odien- 
tas, persistem es toda sua extensão revoltan- 
te. Evidentemente, não se poderia esperar que 
all viesse a se operar uma regeneração de 
costumes, sob & direcção do sr. Mario Corrêa, 
velho político decahido, que trouxe do pas- 
sedo a herança de todos os erros da Velha 
Republica, 

O facto que narramos vem mostrar que 
Matto Grosso continúa entregue aos canni- 
baes. Quem não fór à missa do sr. Mario 
Corrêa está no livro negro, E foi por isso que 
o ex-secretario da Prefeitura de Paranahyba 
apanhou. E, como elle, apanharão ainda mui- 
tos outros... 





Em 





EMPREGADOS SYNDICALIZADOS 
O director geral da Fazenda 
—*-< Nacional declarou, em cir- 
cular às repartições subordi- 
É, nadas ao Ministerio da Fa- 
t zenda, que, de accôrdo com o 
decreto 24,694, de 1931, os 
<> *4y empregados syndicalizados de- 
= a Vem ter preferencia, em 
S egualdade de condições, para 
a admissão em trabalhos pu- 
blicos. a cargo da União, dos Estados e Mu- 
nicipios ou empresas que explorem serviços 
publicos ou mantenham quaesquer contratos 
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com os poderes publicos federaes, estaduaes e 
municipaes, 
O acto do sr. Bellens de Almeida não pó- 


“de deixar de merecer os melhores applausos, 


porque vem prestigiar as leis soclaes crla- 
das depois da Revolução. Não pódem allegar 
os adversarios da syndicalização que a me- 
dida viola a liberdade do trabalho assegurada 
na Constituição, O director geral da Fazenda, 
além de cumprir um dispositivo de lei, pro- 
cura entreter a mais perfeita harmonia de 
vistas entre dois Ministerios de grande im- 
portancia, Accresce, ainda que fóra do am- 
biente official, os não | syndicalizados têm 
onde encontrar trabalho. Ninguem lhes tolhe 
8 liberdade, 

E' de esperar que os demais Ministerios 
sigam o exemplo acima, dando o seu apoio 
official à syndicalização que é, púde-se dizer, 
a columns vertebral das conquistas proleta- 
rias em nosso paiz. 


O TEMPO | 

Distrioto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel, com chuvas e tro- 
vcadas. Temperatura: elevada, entrando po- 





“rém em declínio no fim do periodo. Ventos: 


variavels, rondando para o sul, com rajadas 
frescas, 

Estado do Kio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando & instavel, com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: elevada, entrando porém em 
declinio no fim do periodo. 

Estados do Sul — Tempo: bom, passando 
a instavel, ageravando-se com chuvas e tro- 
voadas até Paraná e perturbado com chuvas 
até Rio Grande do Sul. Temperatura: em de- 
clínio progressivo. Ventos: variaveis, rondan- 
do para o sul até Paraná e do quadrante sul, 
até R. G. do Sul; rajadas, fortes possiveis. 

— —= O Instituto de Meteorologia, confir- 
mando seu aviso de hontem á noite, previne 
que os ventos fortes do quadrante sul, rei- 
nantes no extremo sul, deverão persistir e 
propagar-se para nordéste, attingindo possi- 
velmente 8, Paulo. 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das .18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, passando a instavel com: 
chuvas e trovoadas, Temperatura: elevada á 
noite, entrando em declínio de dia. Ventos; 
variaveis, rondando para o quadrante sul, com 
rajadas de muito frescas q fortes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, em visita 
ao sr, José Carlos de Macedo Soares, ministro 
das Relações Exteriores, o sr. Lima Caval- 
canti, governador de Pernambuco. 

| — O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu, hontem, a mesa do Instituto da Or- 
dem dos Advogados, srs. Miranda Jordão, pre- 
sidente; Alvaro de Souza Macedo, 1º secre- 
tario e Orlando Ribeiro de Castro, 2º secre- 
tario, 

—— O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu, hontem, o capitão de fragata Alfredo 
Soares Dutra, commandante do navio-escola 
“Almirante Saldanha”, que se fez acompa- 
nhar pelo seu secretario capitão-tenente 
Ataulpho da Silva Neves. ? 

—— Entre os srs, Getulio Vargas, presi- 
dente de Republica e o rei Farouk, novo so- 
berano do Egypto, foram trocados os seguin= 
tes telegrammas por motivo do fallecimento 
de sua majestade o rei Fouad I: 

“No momento em que vossa alteza é tão 
cruelmente ferido, assim como o povo egypcio, 
pelo fallecimento de sua majestade o rel 
Fouad I, expresso-lhe minhas vivas condo- 
lencias e as da Nação brasileira, pelo luto de 
vossa alteza e da familia real, — (a) Getulio 
Vargas, presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil”. 

“Muito sensibilizado pelas condolencias 
que v. ex. me enviou em seu nome e no da 
Nação brasileira por occasião do fallecimento 
de meu muito amado e venerado pae, agra- 
deço-as e formulo os melhores votos por 
v. ex. e pelo Brasil. — (a) Farouk, rei”, 

— Pelo mesmo motivo foram trocados 
entre os srs. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores e Aly Maher, 
ministro do Exterior do Egypto, os seguintes 
telegrammas: 

“Sob a desagradavel impressão do dolo- 
roso acontecimento que acaba de privar o 
Egypto de seu augusto soberano o rei Fouad 1, 
peço & v. ex. aceitar os meus sentimentos de 
profundo pezar. — (a) José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores”, 

“Profundamente sensibilizado pelos sen- 
timentos de sympathia expressos por v. ex, 
por occasião do grande luto que fere o Egy- 
pto, peço-lhe aceitar minha viva gratidão. — 
(a) Aly Maher”, 

—— Por portarias de 4 de maio corrente, 
do ministro das Relações Exteriores, foi es- 
tendida a jurisdicção do consulado geral do 





Brasil em Paris, aos departamentos de Aisne, , 


Ardennes e Nord; e foi nomeado o sr. Ar= 
mando Novaes Borelli para o cargo de me- 
dico da Commissão Demarcadora das Fron- 
teiras do Sector Norte. 

—— Por outras de 5 do corrente, foram 
removidos: o consul geral Edgardo Barbedo 
da secretaria de Estado para o consulado em 
Varsovia, ficando sem effeito a portaria de 22 
de abril ultimo que o removera para o con- 
sulado em Cardiff; o consul geral Victor Fer- 
reira da Cunha da secretaria de Estado para 
o consulado em Cardiff; o consul de primeira 
classe Alvaro de Magalhães do consulado em 
Varsovia para o consulado em Las Palmas; e 
o consul de segunda classe José Gomide Ju- 
nior do consulado em Las Palmas para a se- 
cretarta de Estado. 

—— Renliza-se, hoje, &s 13 horas, no Jo- 
ckey Club, o almoço que o ministro das Re- 


lações Exteriores e a senhora Macedo Soares; 


offerecem ao embaixador da Belgica, senhora 
Robyns de Schneidauer e senhorinha Maria 
Louise Robyns de Schneidauer, que se vão 
ausentar do Brasil, no proximo sabbado. 
—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. dom Octaviano Pe- 
reira de Albuquerque, bispo de Campos; mon- 
senhor Rosalvo da Costa, bispo, vigario goral 


da Archidiocese do Rio de Janeiro; deputados 
Christiano Altenteider Silva, Oscar Steven- 
son: drs. Fabio Aranha Junior, Olegario Ma- 
riano, Djalma Martins, Stuart Roberts, Paulo 
Carneiro, Alceu Amoroso Lima, José de Palvê 
Oliveira, Alfredo Meta Junior, José Maria 
Mac-Dowel] da Costa, Carlos Guinle, Nelson 
Pinto, director do Automovel Olub e Cato 
Julio Cesar Vieira. 


HONTEM NO SENADO 


No expediente da sessão de hontem, no 
Senado, foram lidos os seguintes officios; 
A REGULAMENTAÇÃO DOS FRETES MA- 
RITIMOS 
* Do 1º secretario da Camara dos Depu- 
tados, remettendo a: proposição que regula os 
fretes maritimos para o exterior. 
CONCESSÃO DE TERRAS NO AMAZONAS 
Do governador do Estado do Amazonas, 
sr, Alvaro Maia, submettendo à apreciação do 
Senado,. de conformidade com o artigo 130 
da Constituição Federal, a resolução legisla- 
tiva estadual, que autoriza a concessão de 
terras feitas no contrato de opção, assignado 
em 11 de março de 1927, erttre o Estado e os 
srs, Gansaburo Yamaniahi e Kiroku Amazu e 


por estes transferidos a Tsukasa Yetsuka, 


numa extensão de um milhão de hectares de 
terras devolutas, cujas zonas foram delimita- 
das pelos concessionarios e approvadas por 
despacho do interventor federal, 


COMMUNICAÇÃO DA REABERTURA DA 
CAMARA MUNICIPAL 

Do sr. Edgard Roméro, 1º secretario da 
Camara Munitipal do Districto Federal, com- 
municando a installação dos trabalhos dessa 
Assembléa e enviou a mnominata da sua 
actual mesa, : 

O NECROLOGIO DO SK, FRANCISCO SA' 

Na hora do expediente, o sr. Waldemar 
Falcão, como representante do Ceará, fez o 
necrologio do sr. Francisco Sá, que com tanto 
brilho representou aquelle Estado na Camara 
Alta da primeira Republica. 

O senador cearense terminou requerendo 
que a casa prestasse um minuto de silencio é 
memoria do antigo e brilhante parlamentar, 

O sr. Ribeiro Junqueiro falou associando- 
se às homensgens, 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA TELE- 
GRAPHA AO SR. MEDEIROS NETTO 

O senador Medeiros Netto, presidente do 
Senado Federal, recebeu do presidente da Re- 
publica, sr. Getullo Vargas, o seguinte tele- 
gramma: 

“Tenho a satisfação de enviar-lhe effu- 
sivos cumprimentos e felicitações pela alta 
prova de apreço que acaba de receber do Se- 
nado da Republica mantendo-o na sua pre- 
sidencia e reaffirmando assim a confiança 
que deposita nas suas altas qualidades, presti- 
Elo e cultura politica, Attenciosas saudações, 
— Getulio Vargas”. 

REGULAMENTAÇÃO DO ESTADO DE 
GUERRA 

“Tomando em consideração as suggestões 
do discurso do sr. Medeiros Netto, na sessão 
de 3 do corrente, o sr. Alcantara Machado 
encaminhou, hontem, á mesa uma indicação 


“no sentido da Commissão de Constituição e 


Justiça regulamentar o estado de guerra, de 
accórdo aliás como que dispõe o 5 15 do 
art. 175 da Constituição, 





Em Visita de Agradecimentos ao 
Chefe da Nação 


No palacio do Cattete, esteve hontem, a 
mesa do Instituto da Ordem dos Advogados, 
representada pelos srs. Miranda Jordão, pre- 
sidente; Alvaro de Souza Martins e Orlando 
Ribeiro de Castro, respectivamente, Iº e 2º 
secretarios, aflm de deixar os seus agradeci- 
mentos ao presidente da Republica pela hon- 
rosa referencia feita ao referido Instituto na 
mensagem presidencial, enviada ao Poder Le- 
gislativo, bem como o inteiro e decisivo anoio 
dado ao Congresso Nacional de Direito Ju- 
diciario, promovido pelo mesmo Instituto dos 
Advogados. 

Por fim, solicitaram que s ex, se di- 


gnasse marcar dia e hora na segunda quin- 


zena de junho proximo para a sessão ingu- 
gural do referido Congresso a reunir-se nesta 
capital, do qual é s. ex, o presidente de honra, 


O Chefe do Estado Maior da Pre- 
sidencia da Republica Mandou 
Visitar o Prefeito Interino 


Em nome do general Francisco José Pinto, 
chefe do estado maltor do presidente da Re- 
publica, o seu ajudante de ordens, 1º tenente 
Mancel dos Anjos, visitou hontem, o conego 
Olympio de Mello, presidente reeleito da Ca- 
mara Municipal e prefeito interino do Dis- 
tricto Federal. 








Nas Pastas da Justiça e do 
Exterior 


SUSPENSO O ESTADO DE GUERRA EM 
DIVERSOS MUNICIPIOS DE SANTA CA- 
THARINA 

O presidente da Republica, assignou de- 
creto na pasta da Justiça, suspendendo os ef- 
feitos do decreto n. 702, de 21 de março ul- 
timo, nos municípios de Rio do Sul, Tijucas, 
São Bento, Brusque, Canoinhas e Lages, no 
Estado de Santa Catharina, durante o dia 10 
de maio corrente, para que se realizem nos 
mesmos municípios, eleições municipaes. 

—— Na pasta das Relações Exteriores, 
foi assignado decreto pelo presidente da Re- 
publica, fazendo publico o deposito de instru- 
mento de ratificação, pela Finlandia, da Con- 
venção para a regulamentação da pesca da 
baleia, firmada em Genebra, a 24 de setem- 
bro de 1931. 





O Sr. Sebastião Sampaio Irá 


a Madrid 
PARIS, 6 (Havas) O sr. Sebastião 


Sampaio é esperado a 13 do corrente em Pa- 
ris e daqui seguirá pare Madrid. , 


Commissão da Codificação do 
Direito Internacional 





NOMEADOS OS PERITOS PARA A SUB- 

COMMISSÃO DE JURISCONSULTOS 

O Conselho Director da União Pan-Ame- 
ricana, na sessão de 6 abril do corrente anno, 
approvou g deliberação da Commissão Espe- 
cial da Codificação do Direito Internacional, 
nomeada pelo presidente do Conselho Dire- 
ctor, elegendo a primeira Commissão de Pe- 
ritos, que constituirá a SBub-commissão da 
Commissão Internacional de Jurisconsultos, 
afim de cuidar da codificação gradual e pro- 
pressiva do Direito Internacional Publico e 
Privado. Essa commissão de Peritos ficou as- 
sim constituida: 

Drs.: Victor M. Maurtua (Perú), Alberto 
Oruchaga Osse (Chile), Carlos Saavedra La- 
mas (Argentina), Luis Anderson Morúa (Cos- 
ta Rica), Eduardo Suérez (Mexico), Afranio 
de Mello Franco (Brasil) e J. Reuben Clark 
(Estados Unidos da America), 


Vão Ser Cunhadas as Medalhas 


Premios “ Almte. Julio Noronha” 


O MINISTRO DA MARINHA DIRIGE-SE 
AO SEU COLLEGA DA FAZENDA 
Em officio dirigido ao ministro da Fa- 
zenda o aimirante Henrique Aristides Gul- 
lhem solicitou providencias afim de que & 
Casa da Moeda seja autorizada a confeccio- 
nar os cunhos da medalha que servirá para 
galardoar os marinheiros que fizerem jús ao 
premio “Almirante Julio de Noronha”, 
Juntamente com o officio segulu o “cro- 
quis” do cunho, que deverá cunhar uma me- 
dalha de ouro, com 28mm. de diametro ten- 
do numa das faces a efígie do almirante Ju- 
Ho de Noronha e ao lado um encouraçado vis- 
to de frente, circumdado pelas palavras: 
“Premio simirante Julio de Noronha” e na 
outra uma ancora tendo entrelaçada as pa- 
lavras: “Curso de Especialização — Ao Me- 
rito”, sobre uma faixa. t 











Chegou o Secretario da Delega- 
cão do Brasil na Conferencia do 


Chaco | 


Chegou, hontem, pelo paquete “Alsina” 
em companhia de:sua familia, o sr. Carlos 
Silveira Martins Ramos, que acaba de exer- 
cer as funcções de secretario da delegação do 
Brasil & Conferencia da Paz do Chaco, em 
Buenos Aires. 

O distincto diplomata foi recebido por 
numerosas pessoas das suas relações, entre as 
quaes membros do corpo diplomatico e per- 
sonalidades de representação social, 





Diversas Noticias da Hespanha 


A DATA PARA A ELEIÇÃO DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


MADRID, 6 (Havas) — O governo fixou 
o dia 9 do corrente, às 10 horas, para & ses- 
são preparatoria da eleição do presidente da 
Republica, . 

Decidiu tambem que a eleição se realize 
no dia 10 ás 10 horas em vez das 19 horas 
como se affirmava em certos meios politi- 
cos. 

“O DIA DO JORNALEIRO” 


- MADRID, 6 (Havas) — Celebra-se no dia 
9 do corrente, o “Dia do Jormnaleiro”, 

Os jornaes serão vendidos por mais cinco 
centimos em favor da classe. 


PREMIOS A'S SOCIEDADES DE CON- 
STRUCÇÃO NAVAL 

MADRID, 6 (Havyas) — O governo resol- 
veu conceder premios ás sociedades de Con- 
strucções navaes. O Estado pagará tambem & 
differença dos preços entre os materiaes es- 
trangeiros e hespanhoes quando estes forem 
mais caros, 

O premio concedido gos armadores será de 
10 pesetas por milha percorrida e 6 pesetas 
por cade dia que o navio passe num porto, 


UMA EMENDA AO PROJECTO DE AMNIS- 
TIA AOS FUNCCIONARIOS DA CA- 
TALUNHA 


MADRID, 6 (Havas) — O sr. Tomas y 
Piera, deputado da Esquerda Catalã declarou 
que apresentaria uma emenda ao projecto de 
lei de extensão da amnistia que tem em vista 
& readmissão de todos os funccionarios soll- 
darios com o levante da Catalunha em ou- 
tubro de 1934. j 

Essa amnistia seria desse modo applicada 
ao caso do capitão Perez Faras que comman- 
dava a guarda da Generalidade e do capitão 
Menendez ao serviço do director geral da Se- 
gurança, - 


Mais Uma Divisão Japoneza 


Para a Mandchuria 

TOKRIO, 6 (Havas) — O ministro da 

Guerra annuncia que as tropas da Primeira 

Divisão partirão para a Mandchurla no dia 6 
do corrente, 








Violento Incendio no Parlamento 
Hungaro 





MOTIVOU-O A ATTITUDE DOS AGITADO- 
RES NAZISTAS 

BUDAPEST, 6 (Havas) — Durante a ul- 
tima sessão do parlamento deu-se vivo Inci- 
dente provocado pelo deputado socialista Car- 
los Peyer, que atacou os agitadores germano- 
philos hungaros, accusando-os de estarem a 
soldo da Allemanha. 

O orador affirmou que o jornal “Uj Ma- 
gvarsag” recebia subsidios de Berlim enviados 
por intermedio do deputado Rafnis. Declarou 
que a recente agitação dos nazistas hungaros 
era dirigida pelo austriaco Roth e pelo hun- 
gero Unapp, ambos detidos ultimamente pela 
policia por negociarem com valores que, na 
realidade, eram destinados á propaganda na- 
vista na Hungria, na Austria e talvez mesmo 
na Polonia, 


COLLABORAÇÃO 


* Vae Ser Transferido Para 


a Reserva 
O ministro da Guerra subirá hoje, a Pe- 
tropolis, afim de despachar com O presidente 
da Republica, numerosos actos de sua pasta. 
Dentre esses actos, segundo estamos informa» 
dos, figuram decretos transferindo para a Te- 
serva numerosos officiaes dos diversos que- 
dros das armas e serviços, entre elles estão 
os coroneis Mario Clementino de Carvalho, 
de infantaria; Amaro M, da Rocha, de enge- 
nharia; José Antonio de Medeiros, de caval- 
« Jarla; e Joaquim Pinto Rabello, do Serviço de 
Saude do Exercito, por terem attingido o li= 
mite da edade para o serviço activo, tendo 
sido observado para essas transperencias O 
que estabelece o final do paragrapho 5º do 
art; 71 da Lei de: Promoções (Disposições 
Transitorias). 


Noticias dos Estados 


EM ACTIVIDADE O GOVERNADOR SER- 
GIPANO . 

ARACAJU, 6 (A. B.) — De regresso de 
sus viagem ao Rio de Janeiro, O governador 
Eronides de Carvalho tem desenvolvido gran- 
de actividade no sentido de pôr em pratica 
os resultados obtidos durante sua permanen= 
cia na Capital Federal, O governador se mos- 
tra optimista com referencia sos resultados 
da sua actividade. 

CHOVE EM SERGIPE 

ARACAJU", 6 (A. B) — Ha dois dias cho- 
ve copiosamente nesta capitel. Do interior do 
Estado chegam noticias no mesmo sentido, 
sendo grandes as esperanças de excellentes 
safras, 
....CHEGA HOJE AO FARA! O GENERAL 

DALTRO FILHO 

BELÉM, 6 (A. B.) —:O general Daltro 
Filho, commandante da 8* Região Militar está 
sendo esperado aqui amanhã e bordo do 
“Ttaité”, Prepara-se-lhe festiva recepção, 


Attentado Contra o Presidente 
Eleito de Cuba ? 


ALVEJADOS A TIROS DOIS POLICIÃES 
DE GUARDA A' SUA RESIDENCIA 
HAVANA, 6 (Havas) — Dois policiaes de 

“guarda & residencia do presidente eleito, er. 

Gomez foram alvejados esta manhã a tiros 

de revolver. 

A impressão predominante é que o pre- 
sidente eleito não foi visado e o incidente só 
se relaciona com os políciges, 








— 








Amy Mollison Venceu Mais Uma 


Etapa de seu Raid 
BENGUELLA (Africa Occidental), 6 (Ha- 
vas) — A pviadora Amy Mollison desceu em 
Moshamed és 5 horas, hora de Londres. 





Submetido a Uma Operação de 
Appendicite o Presidente do 


Mexico | 

MEXICO, 6 (Havas) — O presidente 
Cardenas foi submettido no Hospital Geral a 
uma operação: de appendicite e encontra-se 
em condições satisfatorias. 

O presidente não quiz internar-se numa 
casa de saude particular e insistiu para que 
os demais pacientes ficassem na sale com- 
mum ondese installára, 





O Imperador Hirohito Comman- 
dará as Manobras Navaes 


Japonezas 

TOKIO, 6 (Havas) — O Ministerio da 
Marinha annuncia que o imperador Hirohito 
commandará pessoalmente as grandes mano= 
bras navaes a realizarem-se de principios de 
agosto até fins de outubro. 

Nas manobras, que serão effectuadas em 
região não revelada do Pacífico, tomarão par= 
te 150 navios de guerra, , 





Chegou ao Cairo o Rei Farouk 





O NOVO SOBERANO EGYFCIO FOI EN- 
THUSIASTICAMENTE RECEBIDO PELA 
POPULAÇÃO , 

CAIRO, 6 (Havas) — O rei Farouk che- 
gou a esta capital ás 12 horas e meia, pro- 
cedente de Alexandria, onde desembarcára 
do navio que o trouxe da Inglaterra, 

O novo soberano teve enthusiastica aco- 
lhida de parte tanto das autoridades civis & 
militares como da multidão que as compri- 
mia nas ruas por onde devia passar o cor- 
tejo real. 





As Negociações Commerciaes 


Franco-Yankees | 
PARIS, 6 (Havas) — Um communicado 
hoje dado & publicidade annuncia que che- 
garam a bom termo as negociações franco- 
americanas tendentes á conrlusão de um tra- 
tado de commercio entre os dois paizes, 





Estalou Uma Revolução na Syria 

BAGDAD, 6 (A. B) — Rebentou uma 
revolução em Ramhah. As forças governa- 
mentaes empenham-se em dominar os rebel- 
des, utilizando-se para isso de aviões, Estão 
cortadas as communicações daquela cidade 
com esta capital, 





Descoberta Uma Organização de 
Russos Brancos Terroristas 


em craga 

PRAGA, 6 (Havas) — Annuncia-se que a 
polícia prendeu trinta russos emigrados, oito 
dos quaes foram conservados em carcere. 

Os emigrados em questão pertenciam à, 
organização secreta denominada “Federação 
Nacional da Nova Geração”, com sêde cen- 
tral em Belgrado, e que preconiza uma in- 
tervenção por meios radicaes na politica in- 
terna da Russia, 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 








Noticias do Estado do Rio 





= 


Pagamentos dc hoje no Thesouro do Estado — Departamento de Educa 
ção — Inspectoria de Polícia de Ilhas — Córte de Appellação — Escol- 
Kluminense de Medicina Veterinaria — Desenvolvendo os serviços de es- 
tatistica do Estado — Commissão Re visora de Actos — Occurrencias Po. 

liciaes — Ontras notas 


| A seguir annunciou o presi- 


PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THESCIRO FLUMINENSE 


No Plhesou;, do Estado do 
Ro serão pagos lhuje as seguiu 
tes lolhas de vencinentos do 
ne de abril, relativas ao 7º dia 
util: 

Escula do Trabalho, Escula 
1. Isslgnal “Aurelino Leal" 
Guardiis escnlarés e serventes. 


DEPARTAMENTO DA 
EDUCAÇÃO 


A directoria geral do Depar- 
ti mento de Educação e Inicla- 
cão du [raba ho assignou os 
sutuínies actos: 

Concrilendo * cathedratica ef- 
fectiva do municipio de Barra 
de São João. d. Grorglia Mo- 
reira: Murques, trinta diax de 
licença com orlenido pata tira- 
lumerto de suude, 

Nomesando dl. Maria dJusê 
Cruipos uva e Thereza Na- 
vier de Oliveltu pain regerem, 
Iicrinamente. as escolas de 
“tha de Gypolu” e “Pa: ilo- 
cen”, ves; ectivamente, ambas no 
mtiniciplo de Angra dos Reis: 
destenando a junta efectiva 
do grupo escolar “Lopes Tro- 
vão”. em Angra dos Reis, dona 
Mesma Curduso GQuimuries 
pira vejer, interinamente, a 
esuola de “'Taperinha”, no mes- 
mo munteípio. 

Convedendo ao director do 
Lsceu de Humanidades “Nilo 
Peçanha”, nesta cidade, profes- 
sor Aldo Muylaert, um mez de 
Licença. com ordenado, pura Lea 
tamento de suude e a partir de 
“4 de março ultimo, 

Foram despachuros os seguin- 
tes requerimentos: 

Nalhe.:ia Barros de Assis — 
1º iesmvivel; Aurea Pery — Ar- 
ehivesse: Lucila Pacheco Pe- 
reira e Mara Eugenia Lopes 
Machado — Deferido. de aceor- 
do com as Informações; Clio 
Batalha Nogueira — Deferido, 
nes ternios do art, 106 do Reg. 
da Administração Publicas Eu- 
ryulee da Clara - crelra — Jus- 
titiquem-se quatro faltas; Au- 
rea Borges de Suuza e Anna de 
Souza Pluto —  Areliivem-se, 
visto já Lerem sido altendidas 
as requerentes; Murta Amela 
de Medeiros — Aguarde oppor- 
tunidade: Etelvina Pimentel de 
Giodoy — Indeferido. «de accor- 
do com as Informações. 

O sub director do expediente 

« despachou us seguintes requeri- 
mentos: 


Olympia Pereira Nunes, Mar 
riuna Isabel de Britto, Maria 
Míbelro de Barros, Cesarina 


Martins e Celia da Fonseca — 
Lavrem-se as apostilas; Au- 


gusta Lobato Vereza — Lavre- 
se a apostila; Alda Lima Ita- 
bulana de Oliveira e Centra 


Fernandes Trindade — Lavre- 
se as apostilias. 

Despachos do director adml- 
nistrativo e do sub-divector de 
Jstatistica: 

Nerina Morelra Pinto — Res- 
silunm-se, medianle recibo. 

ercllia, Reis e Maria do Ro- 
surto Bueno — Submettam-se & 
inspecção de saude, 


INSPECTORIA DA POLICIA 
DAS ILHAS 


O chefe de Policia do Estado 
do Rio assignou hontem, porta- 
ria, exonerundo, a pedido, ma 
Inspectoria de Policia das has, 
o quarda de 3º classe Weller de 
Oliveira Serrana, sendo promo- 
vido, para esse logar, o Feserva 
Walter Silva e exonerando, qa 
mesma repartição, O guarda de 
me vjusse Alfredo Alves Lessa 
por ler se apresentado em ser- 
vico em estado de embriaguez. 


UMA VISITA AO CENTRO 
ACADENICO EVARISTO DA 
VENGA 


Uma embaixada da Casa dos 
Estudantes do Brasil, visitará 
hole, às 16,40 horas, a séde do 
Centro Avademico Evaristo du 
Veiga. da Faculdade de Direito 
de Nivlheroy. 4 

CGhefiará a delegação à pnoe- 
tisa Anna Amelia de Queiroz 
Carneiro de Mendonça, que será 
secundada pela poetisa [umi- 
nense Athilde Jardim. buchare- 
janda da Faculdade, : 

Falarão lumbem Os asndemi- 
cos Luiz Gurdoso de Mello Fino- 
co, pelo Centro Fluminense de 
Estudos Jurídicos e Áley Amo- 
rim da Cruz, pela Academia de 


Letras dos Universitarios Flu- 
minenses, 
CONTE UE APPELLAÇÃO 


Comúras Reunidas 


Conforme fôra notlelado, rea- 
Wrou-se à sessão de bontem 
gas Camaras Reunidas da Cór- 
te de Aonpellação, presentes 05 
desembirgndores Pinho Juntor, 
Ttibelro de freitas Juntor, Me- 
deiros Corrta, Bernardino de 
Almeida, Macedo Soares, Coo- 
ho Portas, votico Baptista, 
Adolpho Mugario, Oldemar Pa- 
checo, Henrique dorme. Joáu 
Porustrello e Abel Mugulhãos 
tendo deixado À 
com motivo justificado, O 5- 
embnrgador Alvaro tiralm, pre 
sidento da Córte. Sem & pre- 
sonçgu do desembargador Munta 
Sodré, procurador geral do Es 
tado, assumiu à presidencia O 
desembnrgador Pinho Junior, 
por ser o mais antigo das Ca- 
mares, Verilicando O presiden- 
te substituto achar-Se presente 
numero legal. declarou aberta 
a. sessão. ordenando à feitura 
da avta da sessão anterior Lida 
e upprovada & acta, com a 
emenda additiva — de não se 
achar no recinto O desembar- 
gudor Pinho Junior, que se Te 
tirára antes da reabertura da 
sessão, não tomando, assim, 
parte Nas votações dos proje- 
etos que foram objecto da ses- 
sto extragrdinaria, — unani- 


qreticute. 


de comparecer, 
















dente substituto a pauta du fel: 
to unico para julgamento, na 
sesuio de hontem, Pala ordem. 
pediu wu pauluvra o desembar- 
gadór-Zolico Buptista, que apre- 
sentou O seguinte parecer su- 
bre o projecto da organização 
militar do listado — de não eu 
tomar conhecimento, por não 
ser objecto de organização ju- 
diclaria geral) em [ace do at 
tlgo G0, Letra “bb” da ConsLityl- 
ção do lustudo, Posto a votbs, 
fol approvado unanimemente, 
tendo o desemburgador Olde- 
mar Pacheco declarado que vo- 
tava contra o projecto, primei- 
ro por não ser elle orlginariu 
da Qórte, e segundo porque os 
orgfios da Justiça Militar não 
pódem ser Incluldos como mem» 
bros do Poder Judisiário, 

A seguir fol submeitido ás 
Cumaras o projesto crinudo. o 
julgo substitulo da da Vara voui- 
minal de Niulheroy, Após dis- 
cussão com devlaração de vo- 
tos, do referido projecto apre- 
sentado pelu cuinmissão, fol o 
mesmo upprovado, contra us 
votos dos desembargudoros Dur- 
nardino de Almeida, Adolpho 
AMacurio Menrique Jorge e Abel 
Mugalhães. tendo o desembar- 
gador Oldemar Pacheco feito a 
declaração de voto nos seguin- 
tes termos: 

“Approvo o projecto porque 
dra, precisamente a minha sug- 
gostão feilu perulnte a commis- 
são de criução de dois Julzos 
substitutos pura a capital do 
listado, uma pura os Weitos da 
Vazenda e outro para a Vara 
Criminal, e usgora, sentiu-se su- 
Lisfeito de vêr que a Córte 
uceltuva o sou ponto de vista, 
tirando o caracter pessoal do 
projecto relorente né juiz sub- 
stituto dos lellos da Fazenda, 

A segulr o presidente substi-= 
tuto aununciou o julgumento 
— embargos nm. 4biy, de Mun- 
guratiba, Umbargunte-appel di 
te, o espolio de Adolpho Pala- 
dino, pela Inventariante Lhi- 
fomena Camara; emgargudos 
uppelliados, tracie of Cla. Li- 
mituda o outros, Kelulor, o de&- 
eniburgador Macedo Soares, 1ºvl- 
to o relutorio e não harendo 
quem vususse du palavra, pas- 
sou no julgamento, findo o qual 
o presldento substtiuto procia- 
mou o seguinte: “Registaram 
os embargos, contra os votos 
dos desembargadores  Macado 
Soares, Zotivo Baptista, Ribul- 
vo de Freltas Junior, Abel a 
galhães e Adolpho Mucario, E 
designado o desembargador Coe- 
tho Portas para derlgir o Ac- 
cordão. 

A seguir foi apresentado À 
mosa com dia paru julgamento, 
o seguinte feilo: embargos a 
appellação clvel m, 4226, de Vas- 
sourus, em que é relator o des- 
emburgador Adolpho Macarlo. 

Nuda muis havendo a tratar 
o presidente: substtluto encer- 
row a sessão 48 15 horas, ordo- 
nando fosse lavrada au avta, 

segundo COnmnra 

Pauta das causas que serão 
julgadas na sessão de hoje: 

Recurso de “habeas-corpus” 
n. 9775, de lguassú — Recor- 
rente, o juiz de direito da 2 
Vara; recorrida, Maria de Lour- 
des da Sliva, Relator, o desem- 
Largador Perestrollo, ) 

Embargos de devluração no 
recurso criminal n. 2754, de 
tampos — Bmbaurgante, o To- 
corrente er, Raplmel Benegenti; 
embargado o recorrido er, Oc'a- 
ellio Hamalho. Relator, o des= 
embargador Oldemar Facheco. 

Aeggruvos clvels de petição 
nm. 4448, de Reozendo — Aggra- 
vantes, Virgolino “José de Oll- 
veira e sua mulher; augrava- 
do, Presciliuno de Oliveira, Re- 
lator, o desembargador Olde- 
mar Pachevo. 

N. 4458, de Barra Mansa —» 
Aggravulte, Muros] Corréu; 
usgravado, Ormesindo de Arau- 
jo, hMelator, o desembargador 
Medeiros Corrêa, 

Appellação vivel mn. 
Paraty — Appellantes, 1º, João 
tiomes Luarte Cuelho, 2º cura- 
dor geral de orphãos; appella- 
dos João Corréa de Alvaren- 
ga, inventariante dos bens de 
seu pae, e outros herdeiros. Re- 
tutor, o desembargador Ribelro 
de lreitus. Sorteado, o desem- 
bargador -Medelros Cortta, na 
sossão unterior. 

N, 4456 , de Vassouras — Ap- 
pellantes, 1º Antonio Izadoro 
Raptista de Mello e outros, 2º 
VNangel Ferreira de Mello; ap: 
pellados, os mesmos, Relator, o 
desembargador  Medelros Cor- 
rêa, 

N. 4737, de São João da Ber- 
ra — Appellunte, sra. Helena 
strong; appellado, sr, Oswaldo 
Barcellos Sobral, Relator o des- 
embargador Ripeiro da Freillas 
Juntor. Sorteado, o desembar- 
gudor Medeiros Corrêa, na ses- 
são anterior, 

Ageravos de' pelição n, dijá 
de Nltctheroy — AgEgravan', 
srivano de Souza Muchudo; ag- 
gravado, Ulegurio José de Mat- 
tos. HKelator, o desembargador 
Abel Muesgalhães, 


ESCOLA FLUMINENSE DE 
MBDICINA VETERINARIA 


3480, de 


Exame vestibular 


Communicam-nos da secrela- 
ria da Escola Fluminense de Me- 
dicina Veterinaria, que se acham 
alertas, até o dia 20 do corrente 
mez, as inscripções para exame 
vestilular naquelle estabeleci- 
mento de ensino superior, 

O corpo docente da IEscola, é 
composto dos prolessores: «rs, 
Americo de Souza Braga, Arge- 
miro de Oliveira, Guilherme 
Edelberto Hermedorft, Accacio 
de Faria, Vital Brasil Filho, Geo- 
neville Hoznsdorff, Oscar Fleu- 
ty Nunes, Salomão Vergueiro da 
Cruz. Alfredo da Costa Montel- 
ro, Mogeyr Alves de Souza, Syl- 
vio Torres, Waldemar de Cas- 
tro Frota, Waldemar Haythe de 
Queiroz e Silva, Fernando Chúil- 
tein, Nilo Garcia (nrneiro, Hen- 
rique Blano de Freitas ce Tay- 
lor Ribeiro de Mello, 

Os interessados obterão to- 
dos os informes mo edificio ou- 
de funcciona 2 Escola, à Alame- 
da São Boaventura mn. 770, Ni- 
ctheroy, das 17 ás 22 horas de 
todos os dias uteis. 












DESENVOLVENDO OS SERVI- 
ÇOB ESTA'TISTIUUS DO 
ESTADO 


Eulre q Depullumento de Es- 
tatistica € Publicidade da AE 
teria do lrebalho e us HVretei- 
turas: Municipues de Rio Bonl- 
to, Capivary, q Araruama, vem 
de ser celebrados convenius in 
ter-adintuistrutivos com q obje- 
etivo de ostreitar c desenvolver 
cada vez muis os serviços est&- 
Listicos do Listado, ufim de gue 
de mulor e constante: congregu- 
cau de estorçus possa resultar o 
muximo de beneficios pura go- 
vernantes q goveruados, 

Esse Belo é Lasgudo em obri- 
gações resiprocas dus quaes co- 
tre outiuS de menor uuportad- 
cla conceruc as prefeituras: 

2) — Fornecer uo D. E, Pp, 
exemplares de lodus us publi- 
cuções editadas pela imunicipu- 
lidude, bem como os orgãos 
ulticiaes ou vulíiciosos que tra- 
gum q expediente dus mesas. 

b) — bDevulver cum prestezu 
e solicitude os questionarios du 
D. E, P, devidamente preen- 
chidos. 

Ao Departamento de Estalis- 
tica e Publicidade da Secreta: 
viu do lrabalho incumbe: 

“u) — Estender às preteituras 
cilivas, Lranguia postal e tele- 
graphica com o D. E, P, 

b) — Wurnecer às preterturas 
todas as ubras citulas pelo 
L. E. P, 

v) — Pôr á disposição da Pre- 
feilura os esclavesimentus de- 
pendentes das actividades do 
Di Bop 

dy — Distribuir a todos os 
agricultores e criadores do Mu- 
micipio registrudos Do Departa- 
mento do 'Lrabulho, as Obras 
editadas ou adquiridas pela de= 
vretaria do Lrabalho. 

besse modo o Departamento 
vae elflciente e firmemente al- 
tingindo a sua alta finalidade, 
prestando um valloso serviço 
às municipalidades que Lero 
seus dados estutísticos perteita- 
mente culligidos, criticados e di- 
vulgados, 


COMMISSÃO REVISORA DOS 
ACTOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 


A Commissão Revisora de 
Actos do Govemo Provisorio do 
tistado do Rio, emittiu o seguin- 
te parecer na reclamação nº, III 
em que é reclamante 8, A, Fri- 
gorifico Anglo; 


“A recente reclamação, III,.é |. 


trazida ao conhecimento dessa 
Cómmissão pela Sociedade Ano- 
nyma Frigorífico Anglo, contra 
o acto do então Interventor. Fe-. 
deral, commandante Ary Par- 
reiras, que em um dos seus ul- 
tímos dias, rescindiu, o contrato 
existente entre ella e o Estado do 
Rio de Janeiro, 

Considerando que esta Com- 
missão rescindindo a preliminar 
apresentada pelo Relator — 
acerca de extensão de sua com- 
petencia revisora, resolveu una- 
nimemente, que lhe cabe conhe- 
cer de outros actos que não Se- 
jam os especificados no artigo 
1º do Decreto nº, 28, de 7 de de- 
zembro de 1935 isto é, o afasta- 
mento, pelos Interventores e 
Prefeitos, de funccionarios pur 
blicos; 

Considerando que o presente 
processo trata de rescisão de 
contrato feito entre o processo 
do Estado e uma Empresa des- 
tinada a explorar o estabeleci- 
mento de Jacking-Aonse, no dis- 
tricto de Mendes. no munkipio 
de Barra do Pirahy; Conside- 
rando que esse assumpto nenhu- 
ma relação tem com acto de de- 
missão no funccionalismo publi- 
co. e, portanto esta fóra das at- 
tribuições legaes da Commissão 
Revisora, e esta do parecer Que 
não se tome conhecimento da 
referida reclamação, por falle- 
cer-lhe competencia para exa- 
minar a materia que lhe é con- 
semente, Nictheroy, 28 de abril 
de 1936. (na.) — Oldemar Pa- 
checo, presidente da Comissão, 
Moniz Sodré, desembargador 
Procurador Geral do Estado; Ho. 
racto José de Campos, Procura- 
dor da Fazenda; Melchiades 
Picanço, Promotor da Just'ça 
de Nictheroy e Severo Bomfim, 
Curador de Orphãos”. 

PEQUENOS ACCIDENTES 

Foram medicadas no Serviço 
do Prompto Soccorro, victimas 
de pequenos accidentes, as se- 
guintes pessoas: 

Olympia da Motta; brasi- 
loira; branca; viuva; Com 56 
unnos de edade; domiciliuda à 
rua dr. Mario Vianva mn. 456, 
apresentando ferim nto contu- 
so no terço superior do unte- 
braço direito; a menor Hilda; 
filha de José Alves Lessa; bra- 
sileiru; de côr branca; com 8 
annos de edade. domiciliada no 
Morro de São Sebastião sem nu- 
mero. apresentando queimadu- 
ras de 1º grau no terço supe- 
rior de ambos os braços € cóx 
esquerdas o menor Ivo; filho 
de João Dias; brasileiro; de 
côr branca; com 7 annos de 
vdade; domiciliado à rua Silva 
fardim mn. 12, apresentando fe- 
vimento contuso na reglão plao= 
tar direita: o menor Luiz Car- 
los. filho de “ntonio Franco; 
brasileiro; de côr branca; com 
? annos de edade; domiciliado 
à vua Visconde do Rio Branco 
n. 809. apresentando fractura 
sub-cutanea do terco superior do 
vubito esquerdo: Rogerio, filho 
de Jouquim da Cruz: brasileiro; 
de côr branca; com 8 annos de 
ednde: domiciliado à rva Mar 
quez e Caxias pn. dJ26, apesen- 
tando escoriações generalizadas 


no frontal. 
Depois de convenientemente 
medicadas, essas pessoas reti- 


raram-se para os seus domi- 
cillos. 


Legislativo, 
eções pn serem approv 

Ministerios E ps 
como as que dizem respeito à 
nctuação dos delegados, pleni- 
noteneiarins 
do Brasil em congressos ou con- 
ferencias internacionaes sobré w 
materia, A commissão funcelo- 
nará egunimente 
consultivo do Governo em tudo 
quanto se referir ás suas rela- 
ções com o Comité Centinl do 
Oplo, da Liga das Nações, e des 
mais autoridades 
estrangelras e internacinhaes., 


das Relações Exteriores, obede- 
veu, dessa manetra, a uma sábia 
Inspiração e a um imperalivo € 
verdadeira salvação publica, 


go, indenendente da repressão 
policial,affecta a oulra pasta, &s 


problema que, pelo seu aspecto 
Internacional assume importan- 
cia capital na 


deste mpmento historico, cerea- 
do de ameaças e perigos por lo- 
dos os lados, o Governo do Bra- 
sil trabalha seriamente na defe- 
sa dos altos 


contratempos, 





K SEM 


4 Campanha Con- 
tra 08 Intorpe- 
centes 


(Continuação da 1º. pagina) 
preparo de instru- 


competentes, bem 


Ou representantes 


como orgão 


e entidades 


A campanha contra os entors 


pecentes, toma inpremento. ho- 
de, em todo o mundo civilizado, 
A Liga dos Nações tem tomado 
inlciativas diversas, nesse senti- 
do, sendo o Brasil, 
de diversas convenções. O pro- 
blema, em nosso pair, vinha se 
nrrastando, como nós todos sa- 
hemos. Fazia-se urgente, uma 
legislação séria e energica para 
combater a praga do uso desses 
perigosos vehiculos 
que se vem alastrando de ma- 
neira assustadora, 


signaterio 


da morte, 


O devreto assighado na pasta 


O Ttamaruty lem a seu car 
responsabilidades desse grande 


vida do paiz, 


Apesur de Lodas as confusões 


inleresses 
nacs, sem medir sacrifícios ou 


“O SEGREDO DA 
ESPHINGE” 





E' O TITULO DE UM LIVRO 


A SAIR DA ESCRIPTORA 
JANDYRA GONÇALVES 


Jundyra Gonçalves 


Dentro de poucos dias appare- 
cerá o novo livro “O Segredo da 
Esphinge” de Jandyra Gonçal- 
ves, joven eseriptora patri- 
cia. 

Trata-se de um livro interes- 
sante, pois sua autora pretende, 
numa bibliotheca puramente fe- 
minina, prescrutar a alma invi- 
sivel da lendaria Esphynge do 
Eeypto, deante da qual desmo- 
ronou-se o sonho de GOedipo. 
Não sabemo; de outro assumpto 
mais interessante, pelo alcance 
e pela sua tradição. “Doublée' 
de eccriptora e esculptora, Jan- 
dyra Gonçalves já conta tom O 
exito do seu livro. 





Vae fazer parte da 
Commissão que vae ela: 
borar o projecto do Re- 
gulamento do L. C. P. M. 


O ministro da Guerra appro- 
vou a designação, sem prejuizo 
das funcções que exerce, do 1º 
tonente pharmaceutico Bevylo 
da Fonseca Neves, para fazer 
parte da commissão que deve 
elaborar o projecto do Regula- 
mento do Laboratorio Orimico 
Pharmaceutico do Exercito e 
Pharmacias, 





O presidente do Supre- 
mo Tribunal Militar em 


couft encia 


O ministro da Guerra, gene- 
val João Gomes, recebeu hon- 
tem, à tarde, em seu gabinete 
de trabalho, o ministro presi- 
dente do Supremo 'fribunal 
Militar, almirante Pedro de 
Frontin, com quem conferen- 
ciou demoradamente. Este ma- 
gistrado, fez-se acompanhar do 
secretario daquella alta Córte de 
auto Militar, sr. Sylvio Mot- 
a. 





Consignações 
MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR | 
TEIRA DE CREDITO, 
GABANTIDO, S. A.” | 
empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pm 
| blicos federaes. | 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar 
23-U886, | 
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Jamais foi tão poderosa a suggestão da arte de 
Brailowski sobre a ulma de nossas platéus: é como se 
nerpassasse um sopro de loneura colleetiva, uma aura 


| BRAILOWSKI 





















de mysticisnio invadisse todos os cerebros, Dahi os 
ilelivios apotheoticos, os rostos em extase, us imãos cou- 
ynlsas vibrando aos aucordes mavavilhosos do piano. 
Sente-se a absoluta conmunhão entre o artista e o seu 


publico. Para o recital de 


hoje, Brailowski organizou 


um maravilhoso programma. 


O Escandalo do 
Jogo 


(Continuação da 1º. pagina) 

E, mais adeante, averes- 
centou: “Como fosse noti: 
ciado que o sr. Attila Soa- 
res tivesse servido comu 
testemunha no referido epi- 
sodio, fomos ouvil-o, pela 
manhã, em súa “residencia. 
O vereador autonomista fa- 
lou-nos a contra-gosto, Não 
deseja reviver esse desagra 
davel caso, mas quando lie 
faláâmos sobre a sua parti- 
cipaçião no lIlagrante, dis- 
se-nos: 

— Na reulidade, nós fo- 
mos sejentificados de que mu 
fiscalização do jogo se pro- 
cedia a verdadeira “chan: 
tage”, ficando os casinos à 
mercê da ganancia de in- 
termediarios prestigiosos. 

Tendo-nos sido dado cou- 
statar a procedencia da de- 
nuncia, o deputado Amaral 
Peixoto procurou o prefeito 
— então interventor =- dam. 
do-lhe conhecimento do cu- 
so, Este encarvegou-o da la- 
vrur o competente flagran- 
te, o que foi feito e, nas 
declarações que pudemos 
ouvir, “fizeram-se veieren- 
cias a uma certa conmmun- 
dita existente na adminis 
tração municipal”. 

O fiscal declarira que, 
“ coagido por superivves 
hierarehicos bem anpata- 
dos”. era o instrumento da- 
quella extorsão, mas que 
nada tinha a vêr com o 
caso. 

De facto, lavrei uma acta 
de todos esses acontecimen- 
tos, acta que o sr. Pedro 
Ernesto pediu ao deputado 
Amargl Peixoto, para — di- 
cia — “poder mandar abrir 
inquerito a respeito”, lgno- 
ro se tal ingnerito foi pro- 
cedido, mas não o creio " 





Uma conferencia na 
Associação Brasilei- 
ra de Musica 


“O PROBLEMA DO ENSINO 
DE CANTO" SERA' O THEMA 
UVA PALESTRA DO PMHOFES- 
son MURILLO DE CARVALHO 





Realiza-se no proximo dia 12 
a conferencia do professor Uu- 
rillo. de Carvalho, na Associa- 
cão Brasileira de 'Muslca. ton. 


stitulrá thema da referida pa- 
lestra “O problema do ensino 
de canto” e a sra. Alice hil- 


belro fará as respectivas ilus- 
trações. A directoria da Ass0- 
ciação Brasileira do Musica dit 
tribue os convites para essa re- 
união artistica, que se realiza- 
rã às “2 horas, no Instituto 
Nacional de Musica. 





AD A OO DT DO O 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


Os progressos da 
technica da lubrifi- 
cação 


PELA PRIMEIRA VEZ, NA 
HISTORIA DO AUTOMO- 
VEL, UM MOTOR OIL E' 
SUBMETTIDO A UMA 
PROVA DE RESISTENCIA 
DE 966.000 KILOMETROS! 


Vivemos no seculdo da 'Fech- 
nica. Não ha industria que não 
apoie o seu desenvolvimento so- 
bre pesquisas e experencias te- 
chnicas, Entre estas. a da lu- 
prificação. Ha 25 annos, & fa- 
bricgação de lubrificantes podia 
ser considerada uma pratica 
rotineira, 
portes e as industrias então in- 
cipientes, pouco exigiam, Hoje, 
porém, o campo está completa- 
mente mudado, principalmente 
por causa do automovel. 


Actualmente, sem exaggero, 
pode-se considerar a industria 
dos oleos lubrificantes uma das 
mais complicadas, potque está 
constantemente appellando pa- 
ra os recursos da sciencia e da 
Technica, afim de poder acom- 
panhar, passo a passo, os es- 
pantosos progressos revelados na 
construcção de automoveis. E à 
Atlantic Relining Co. muito 
tem feito para o progresso da 
industria de motores olls e 
combustiveis para motores, O 
que ficou demonstrado na sen- 
sacional prova de Toms River, 
realizada no anno passado, nos 
Estados Unidos. 


Nessa prova, considerada pelos 
technicos automobilisticos, como 
a mais difficil até hoje effe- 
cluada, seis carros de serie — 
dois Chevrolets, dois Fords e 
dois Plymouths — adquiridos 
nas Agencias de Philadelphia, 
rodaram — duranto 4 mezes — 
966.000 Ems., sem accusar o 
menor accidente de lubrificação, 
nas peças do motor do dilfe- 
rencial e dá transmissão e sem 
uma unica limpeza de carvão 
ros pistões. 


Quem possue automoveis póde 
compreender o significado dessa 
prova que, permittiu ao Atlantic 
Motor Oil confirmar, no ter- 
reno pratico, as suas qualidades 
de efficiencia e resistencia, pro- 
vadas antes em milhares de pro- 
vas de laboratorio. Só o facto 
doa lechnicos e autoridades es- 
colhidas pela Atlantic Refining 
Co., para fiscalizar e controlar 
a prova de Toms River terem 
attestado que durante toda a ex- 
periencia nunca se registou uma 
falha nes peças do motor, da 
transmissão e do differencia! e 
que não fóra preciso uma unica 
remoção de carvão — só Isso 
basta para firmar de modo po- 
sitivo e definitivo a perfeição 
que os tecnicos da Atlantte 
conseguiram dar aos seus pru- 
ductos, 


Calcula-se que, durante a ex- 
pertencia de Toms River, os pis- 
tões dos carros que della parti- 
ciparam subiram e desceram nos 
cylindros. NOVECENTOS MI- 
LHÕES DE VEZES! 

No entanto, apesar desse es- 
forço sobrenatural, o desgaste 
medio nos cylíndros Toi quasi 
imperceptivel, nois não zhego: a 
exactamente um millesimo de 
pollegada ou seja menos de 
que a terça parte da grossura 
de um fio de cabello, Não se 
póde, na verdade, ter melhor de- 
monstração da efficiencia e da 
resistencia de um “Motor Oi”, 














bee O assumpto, o 
Cunha Mello, relator do feito, 
declarou: ' 



















Os meios de lrans- 





Porque soffrer 


com 


| insectos repellentes ? 


Mate-os 


com 


PRODUCTO 
DOS FABk!- 
CANTES DO" 
tamOSO 


FLIT 


À situação política 


(Continuação da 1º, pagina) 
Ouvido pelos Jorualistas so- 
senudor 


— Acompunharel com interes= 


se o debate ltavado ma tribuna 
de Cumara — e não preciso di- 
2cr que respunderel a todas 15 
criticas por ventura feitas au 
meu trabalho, 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA PEDIU SEIS MEZES 
DE LICENÇA 
PORTO ALEGRE, 6 (A. B) — 
Urgente — Deu entrada, agora, 
à tarde, na Assemblés do Esta- 
do, o pedido de licença do gene- 
val Flores da Cunha, pelo prazo 
de seis mezes. O governador dos 
pampas irá fazer um rigoroso 

watamento de sur saude. 

E' UM SAUCO DE GATOS 

A MINORIA... 

8, PAULO, 6— tA, B)) — O 
sr. Sylvio de Campos que tomou 
parte na reunião havida no Riu 
para uma tregua política, abor- 
dado pelo “Correio Paulistano”, 
após declarer que a carta da 
Conunissão Directora, já conhe- 
cida, documento cujos funda- 
mentos de um modo geral pre- 
valeceram nessas reuniões, não 
se afastou a delegação opposi- 
cionista bandeirante. Cont- 
nuando esclarece o sr. Sylvio de 
Campos, membro da Commissão 
Directora do P. R. P.: 

Todos nós, Mario Tavares, sr. 
Roberto Moreira € cu, fomos um 
só pensamento sem tergiversa- 
ções: — pela impossibilidade de 
accórdos com os governos fe- 
deral ou estadoal, pelo protesto 
na conscnancia de nossa cons- 
clencia juridica, contra o golpe 
que retivou dos parlamentarrs 
as suas immunidades e, ainda, 
solidarios ha affirmação da de- 
feza de todas as garantias cons- 
(itucionges e respeito n todos os 
direitos postergados. 

"Pammbem não houve pacto de 
tregua parlamentar, 

Não foi inutil q esforço dis- 
pendido, Apertaram as opposi- 
ções o laço de "Sus/união e Im. 
pressionaram o paiz pela sua co- 
hosão e elevação de. intuitos pa- 
trioticos'. 


Casa do Sargento 


Pede-nos a secretaria a pu- 
blicação do seguinta; 

Foram admittidos como novos 
socios: 

Marinha: — Humberto Mar- 
tins de Araujo; Antonio Duarte 
Silva; Felix Justino da Silva; 
Rosalvo Estevam; Manoel Tho- 
maz de Bouza; Mario Prancc; 
Joaquim José de Souza; Gustavo 
Almeida Beltrão; Sylvio Rosa ce 
Oliveira; João Nogueira Carnei- 
ro; João Pinho; José Fernandes 
Vianna; Benjamim Costa Ne- 
ves; José Rodrigues Treitas, 
Eduardo Alves Junior; José Cos- 
ta Bezerra; José Maria Menes- 
cal; Antonio Pereira c> Medel- 
ros; Epaminondas Ribeiro Leite, 
Raymundo Lima da Costa; José 
Donato Barboza; Antonio dos 
Santos e Manoel Francisco. 

Exercito: — Joaquim Azeredo 
Belral e Philadelphio Antonio 
Carlos da Fonseca. 

Exclusão de socio; — A pedido, 
foi excluido do quadro social o 
sargento Edgard  Murtins, do 
14º R. I. 

Baile mensal: — O balle do 
corrente mez será realizado, a 9. 
sabbado, com inicio ás 22 horas. 
Ingresso: recibo do mez. 

Nomeação de delegatarios, — 
Foram nomeados; ma Escola de 
Educação Physica do Exercito: 
sargento Moysés Figueiredo, no 
“Encouraçado São Paulo”, Lou- 
venço Baptista Rodrigues. 


À actuação dos inte- 
eralistas, em Minas 
Geraes 


OS FERROVIARIOS PEDEM 
PROVIDENCIAS AO CHEFE 
DE POLICIA 
BELLO HORIZONTE, 4 (Do 
correspondente) — O integralis- 
mo no sul de Minas tem sido 
motivo de commentarios con- 
stentes. Ferroviarios da Sul- 














Mineira e da E, F, Oéste de Mi-: 


nas pediram providencias é che- 
fia de policia contra engenheiros 
das referidas estradas que fa- 
zem compressão contra os que 
não são “camisas-verdes”, só 
promovendo os integralistas. 
Tambem orerarios de empresas 
particulares fizeram o mesmo 
pedido, allegando que os pro- 
prietarios de muitas fabricas im- 
põem a doutrina integralista. 
como “medida de disciplina no 
trabalho”, 

O chefe de polícia informou à 
reportagem que, para averiguar 
taes reclamações e conhecer a 
extensão da propaganda integra- 
lista no sul do Estado, destacou 
cs delegados nuxiliares Alencar 
Alexandrino de Faria e Oswaldo 
Mechado, já a serviço. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Jr 
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DIARIO CARIOCA — Quintatira, 7 de Maio de 1936 
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CINEMA 


Harold Lloyd, Um Com 





Harold Lloyd e sua “partenal r 
aventuras 


O segredo da'vlctoria de Ha- 
rold Lloyd, o segredo desse tri- 
umpho bastante rapido que em 
poucos annos fez do famoso co- 
mico um dos idolos do mun- 
do, consistiu, inicialmente, em 
ficar, tanto quanto possivel, 
dentro da realidade ou proximo 
della, Harold jamais se cara- 
eterizou ou, melhor dizendo, ja- 


O o E DD CA (+ 1 1 


Aprenda a desbancar ! 


Você leitor amigo, algum dia 
tentou a sorte ua roleta ou no 
“baccarat”? Na tentativa desta 
sorle foi feliz? Se foi muito 
gem e caso contrario, pacien- 
cin... 

Em qualquer destas siluações 
é rvecommendavel, não cumo 
um conselho ao jogo, mas tal- 
vez porque reflicta o seu esta= 
do de esplrito, sentindo as mes- 
mas emoções, vibrando do mes- 
mo euthuslasmo aute-o rolar da 
bola, ou ao cortar do baralho 
num golpe de sorte ou azar! 

Por Isto, assista com alegria, 
pruzer e admiração as sucnas 
sensacionnes de — “O homem 
"que desbancou Monte. Carlo” — 
a producção de Darryl Zanuck 
com Ronald Colman no prota- 
gonista, onde você, leitor ami-:. 
go, sentirá plena satisfação de 
vêr como a Sug audacia, o seu 
desassombro conseguiram numa 
noite felicissima desbancar a 
famosa banca de Monte Carlo! 

Veja tambem o que lucrou o 
nusso heróe e as consequencias 
que advierum deste acunteci- 
mento que revolucionou Monte 
Carlo e o resto do mundo!!! 

Denlro em breve, a “20h, 
Contury-Fox” apvesentará no 
Cinema Rex este film onde a 
gulanterla, a nobreza e a fidal- 
guia de Ronald Colman consor- 
cium-se admiravelmente com a 
belleza e o romantismo de Joan 

Bennetl, 





eae 














e” em “Haroldo Tapa Olho”, uma comédia que nos conta as 
de um leiteiro que se transfor ma em boxeur... 


mais usou outra caracterização 
que não fossem os oculos, aquel- 
les seus oculos extravagantes e 
sem vidros que, longe de serem 
uma “maquillage”, são, antes, 
um accessorio que lhe dá mais 
comicidade, graças ao que têm 
de exoticos, quasi todos os ty- 
pos que usam oculos com aros 
escuros, 

Mas no “vestir, nos modos, no 
calçar, nas attitudes, Lioyd 
sempre foi natural, simples, hu- 
mano, fazendo lembrar, elle só, 
dezenas ou centenas de Indivi- 
duos. que nós vemos e tocamos 
de passagem, na ria, nas activi- 
dades diarias, no trabalho, em 
toda a parte, afinal, 

“Haroldo ''apa-olho”, a su- 
per-comedia que o Odeon vae 
apresentar na proxima semana, 
conta-nos as peripecias de um 
pacato leiteiro que se vlu trans- 
formado da noite para o dia 
num feroz campeão de box, O 
“Harold Lloyd que vemos no 
trabalho, sendo o mesmo de 


“Os Tempos Modernos” 
só no Alhambra, até 31 
de dezembro ! 


E' comnium annunciar-se que 
este ou aquelle film, «durante 
um determinado espaço de tem- 
po, não será assistido na téla 
de nenhum outro cinema, além 
do seu lançador. Mas no caso 
de “Us Tempos Modernos”, essa 
imposição faz parte do contra- 
to vultoso, onde ha, responsabi- 
Hdades enormes de ambas as 
partes, e fechado entre O 
Alhambra e a United Artists. 
Portanto, Charles Chaplin só 
poderá ser visto em “Os Tem- 
pos Modernos” até o ultimo dia 
do corrente auno, no cinema de 
Francisco Sertador, e isso à par- 
tir já do proximo dia 25! 


A q 











ico Natural 


[um deslumbramento 





Films em Cartaz 
PALACIO -— “SG  masin 
quero viver” — Metro —com 
Joan Crawiord — Horario: 
7 4 — 6 — 8 6 10 borns. 
— ] — 
ALHAMBRA — “Sonho de 
uma noifte de verlo” —Flrnat 
—tom James Cagney e Jenn 
Muir — Horario; 2 — 4 — 6 
— 8 e 10 horas, 


— XX — 

ODEON — do 
Coração” — Metro — com 
Wallace Bcery e Lionel Bne- 
rymore — Horario: 1 — dé — 
6 — 8 e 10 horsa. 

— E «= 
IMPERIO — “o Piccolino” 
— E. K. O — com Fred As- 
tnire e Ginger Rogers — 
Horario: —. 7 — 4 — 8 — 
8 e 1C horas. 

—  — 

GLORIA — “Ondas Sono- 
as! — Paromount — Jack 
Onckle, Bing Crosby, Mary 
ttoland e Gracie Allen — 
Horario: 2 —. 4 — 6 — 8 e 
to borns, ) 


E — 

PATHE! PALACIO 

“o Monstro da Selva” — 

Columbia — | com Donald 

Cook e Peggy Shannon — 

Horario: 3 — 3.40 — 5.50 — 

7.0 — 8,40 e 10.20 horas. 

-E— 

DROADWAY — “A m er 
que moube amar” — com 
Katharine Hepburn c Fred 
Mne Murray — Horario: 2 — 
3.40 — 5 2 — 7.00 — 8.44 
e 10.20, horas. 

— T — 

REX — “Um gnroto de 
qualidade — United — com 
Freddie Bartholomes, Dulo- 
res Castello o Mickey Rovo- 
ney — — Hormekois u 
— 4 -=— 6 — 8 — 

, borns 


10 
— x .- 

RIO — “O Assassino Invi- 
sivel” —- Columbia — vom 
Donald Cook e Genevieve 'To- 
bin, Horario; 2 — 3,40 — 
DO — 7.00 — 8,40 e 10.20 
horna 

PATHE! — “Lutos da ju- 
ventude”, da Universal, com 
Charles Farrell é Anne De- 
vine, e “Pempestuono* com 
o Cuvullo Rex — Session 
continuns, a partie das 135 
horas, 

DLPLSPEELLELELLIDES CELL 


sempre, é tambem uma figura 
que em nada foge no natural. 
Ao seu lado trabalham Adolphe 
Menjou, Helen Mack. Verree 
Teasdele, George Barbier, etc. 
































Valores reaes conjugam 
esforços para que “Bo- 


nequinha de Seda” seja 
) 


. 

O film que Oduvildo Vianna 
está produzindo, com afinco e 
enthusiasmo, nos amplos e lin- 
dos “studios” dn “Cinédia” e 
que receberá o suggestivo litu- 





Lutas da Juventude e - 
Tempestuoso 


DOIS FILMS SENSACIONAES, 
HOJE NO PATHE' 


Dois films estupendos contém 
o cartaz do Pathé, “Lutas da 
Juventude” é uma comedia ex- 





lo de “Bonequinha de Séda”, |cellente, que tem como prota- 
tem a amparal-o e a iucenti- |gonista o apreciado Charles 
val-o a conjugação de esforços | Farrell, o romuntico galã de 


de reues valores de nuloria res- 
ponsabilidade. Com Oduvaldo 
collaborum no film-esplendor, a 
experiencia e a dedicação de 
Adhemar Gonzaga, uma das 
grandes forças constructoras do 
cinema brasileiro e a quem 
mesmo devemos, sem favor ne- 
nhum podemos confessar, O 
grau do adeantamento que a 
grande arte attingiu entre nós, 
o productor Jordão, que é um 
apaixonado do Cinema, Hypolit 
Eolomb, o scenographo de idéas 
mais avançadas e de mais ln- 
du concepção artistica que pos- 
suínos, assim como muitos Oou- 
tros valores, isso sem fixarmos 
os arlistas que brilharão na 
“Bonequinha de Séda”, secun- 
dando o talento polyforme de 
Gilda Abreu, que será a maior 
revelação, entre nós, na arte su- 
blime. Assim, com elementos de 
tão alto valor e de tanta res- 
ponsabilidade, o grande film 
em rodagem nos “studios” da 
“Cinédia” será a realização de- 
tinitiva é gloriosa do cinema 
brasileiro. 


memoraveis crluções, 

E' uma comedin alegre, jo- 
vial, movimentada e sporliva, 
repleta de lances dyuamicos. 
apresentando algumas vezes 
scenus humoristicas e outras 
sentimentaes. 

Quanto ao drama de cow-boy, 
“Tempestuoso”, a principal at- 
tracção é-o famoso cavallo Hex 
que faz 'colsas' incriveis. O seu 
trabalho é perfeito eo cavalo 
só falta falar, E' elle quem 
salva o seu dono e amigo, de 
motrer atacado por uma for- 
midavel cobra, Ha alnda a luta 
que elle mantem com outro c&- 
vallo, assim como o precioso 
auxílio que elle presta todas as 
vezes em que o seu dono se 
acha eim perigo. “Tempesluo- 
so” tem bellissimas paizagens, 
uma photographia excellente e 
um enredo attraente. 

Noah Beery Jr. é o interpre- 
te ed, Farrel Mac Donald tam- 
bem está no elenco, Emfim, um 
programma que se recommenda 
sob todos os pontos de visla, 


“Sublime Obsessão” 
O noms de Jobn M. Stahl, na 








“Imagens de Portugal” 
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À Brode rick, 
Hugh Herbert e Helen Bro a 
- Agrada tudo: & musica, 
pes A lcios inspirada; Os 
electrizantes, 
todos 


lhões da Herança”, que O 
Essa producção REO Radio 
que o Gloria vae exhibir na pro- 
xima semana, “Os Milhões da 
Herança” (To beat the band) é 


“o que se póde chamar de di- 


2 — 
ee em a 


é completo, integral. 


vertimento irresistivel. De ta- 
cto. esse celluloide é um desses 
espectaculos que, pela sua natu- 
reza e finalidade nos provocam 
os momentos do mais feliz hu- 
mor. Tudo, nelle é motivo de 
agrado e no seu grande con- 
junto não se sabe o que mais 
admirar, tão bellos e harmonio- 
sos os seus detalhes, mesmo os 
mais infimos. O romance € 
uma comedia engraçadissima, 
cujo enredo se desenrola atra- 
vês episodios da comicidade 
maior. Hugh Herbert que € & 
tigura maxima da historia, da- 
nos um trabalho notavel, pro- 
vocando-nos um milhão de gar- 
galhadas e todo o “team” que 
o acompanha alina pelo mesmo 
diapasão .E esse “cast” é qual- 
quer cois de extraordinario: 
Helen Broderick, Roger Pryor, 
Fred Kedting, Erik Blore, Phyl- 
ls Broocks, a orlginalissima 


Neurasthenia de | rom- 
ba — Segunda-íeira no 
Pathé Palace 


O MEDICO LHE DISSE QUE 
so! TINHA TRES MEZES DE 
VIDA, E ELLE QUIZ GOZAL- 
OS EM UMA NOITE NUMA 
FARRA COLOSSAL 
Edward Everett Horloo é um 
conica fino. um verdudeiro ur- 
Lista que sabe dosar a sua co- 
micidade, de modo a dar A me- 
dida justa, exactinha de como 
deve ser a scena. Elle não ex- 
ausgera, ludo é simples e espon- 
tango e por isso mesmo, o exito 





Ao seu lado se 
gmentando o valor: Itene Her- 
vey, uma bonita figurinha de, 
mulher e Jack la Rue. | 

“Neurasthenia de Arromba”, 
relata. à historia de um zeloso 
empregado de uma companhia, 
mas que se achava atacado de 
forte neurasthenia. 

“Pinha medo de tudo, não be- 
bia. não fumava e não la «a 
parte alguma, 

Embora nutrindo grande pai- 
xão pela bonita pequena, com- 
panheira de eseriptorio, não ti- 
uba comtudo coragem de se de- 
clarar, Ella era justamente O 
contrario: viva, bonita e só 
gostava de homens impulsivos, 
atrevidos, que soubessem beljar. 
e ella jurara que. havia de fa- 
zer com que a timidez do rar 
pas se Lrunsíormasse no mais 
violeuto dos incendios... 


acham au- |. 


Escripto por um official de gabinete do presi- 


lente Wilson, por quem 


conheceu de perto a 


espionagem desenvolvida em Washington em 


1917, “Rendezvous” (U 


m Tenente Amoroso) 


é a um tempo infinitamente bem humorado e 


emocionante 


Afinal, é um film invulgar esse que a Palacio vae estrear 
segunda-feira proxima e em cujo agrado & Metro-Goldwyn- 
Mayer e a Cia, Brasileira de Cinemas têm & malor confian- 


ca, E' que 
ser, a um tempo, 
fortemente emocionante, 


“Rendezvous” (Um Tenente Amoroso) consegue 
um film infinitamente bem-humorado € 
contando aventuras sobre perigo- 


sissimos golpes de espiões temiveis, Da comedia se encarre- 


gam William Powell e Rosalind 
figura de uma importuna apaixo 


e. 





WILLIAM POWELL sem 


Loy, mas egual- 
mente “debonatr”. Com 
Russel] em “Rendezvous” 


2224 ISSPPSPILLPLELLOLLODLLLDDLDOLLELDOD DERA O di dd 
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Russell, esta deliciosa na 

nada, que sempre apparece 
aos olhos de William Po- 
well quando deve estar 
longe para não o atrapa- 
lhar em suas investigações 
arriscadas. Do outro ele- 
mento do film tambem se 
encarrega William Powell, 
personificando um arguto 
militar especlalizado em 
decifrar mensagens cryto- 
graphicas trocadas entre 
as potencias européas e os 
perigosos espiões radicado» 
junto ao governo america- 
no, em 1917, Em outros pa- 
peis, “Rendezvous” (Um 
Tenente Amoroso) apre- 
senta Binnie Barnes, uma 
esplá que tem modalidades 
jneditas de “vamp”; Ce- 
sar Romero, Lionel Atwill, 
Henry Stephenson e Sa- 
muel- S. Hinds, 

A direcção, de William 
K. Howard, é um dos va- 
lores dsese film que vae 
conquistar solidas sympi- 
thias » partir de segunda- 
feira e cujo enredo fol es- 
cripto por Herbert O, Yar- 
dley, que foi um dos offi- 
cizes de pabinete do Mi- 
nisterio da Guerra norte- 
americano ao tempo do 
presidente Wilson, 

Isso constitue, sem du- 
vida, uma das garantias da 
veracidade de alguns dos 
mais electrizantes c.ialhes 
do interessante enredo em 
que se movimentam Wil- 
Nam Powell e Rosalind 
Russel em tão sympathicas 
“performances”, 


programma interessan- 

tussimo 

E' já na segunda-feira 11 que 
veremos umuvumente na Cine- 
landia, um fllm lusitano de 
merecimento. “Imagens de Por- 
tugal”, que estreará no cinema 
Rio, no Edificio Rex, tem, co- 
mo já dissemos, passagens ca- 
| ptivantes. Uma dellas é a “Sul- 
te Algarvia”, que é um verda- 
deiro mimo de descripção clne- 
matographica Jaquella formosa 
provincia lusitang. Costumes pi- 
tlorescos, architectura curiosis-= 
sima, com o estylo “cubista” 
das casas branguinhas de cal; 
tudo o que carncteriza a pro 
vincia foi focado habilmente, 
tendo como apotheose o formo- 
so quadro das amendoeiras em 
flor. Tudo isso explicado em 
portuguez e acompanhado de 
musica e cantores do Algarve, 
desde o buliçoso “corridinho” 
até ao saboroso “Clariloléla” 
ralano, 

Outro attractivo das “Ima- 
gens de Portugal” é o Jornal 
Cinematographico, que contém 
tres acontecimentos  portugue- 
zes de malor relevo e actuall- 
dade, Um delles é “A inaugu- 
ração do Seminario dos Oli- 
vaes” erguido com os obulos 
dos catholicos portuguezes, em 
que avultaram as generosas da- 
divas dos que residem no Bra- 
sil, e em que, numa inspirada 
allocução, o sr. cardeal Cerejel- 
ra declara que Portugal ficou 
com um dos melhores semina- 
rios da Europa. 

Um outro é o “Cortejo His- 
torico das Viaturas”, bella re- 
trospectiva de todos os vehicu- 
los desde a cadeirinha ao au- 
tomovel, passando por Ticos co- 
ches, churriões, cupés, etc., € 
reconstituindo, com personagens 
no ambiente e Indumentaria da 
época, a fórma como eram uti- 
lizadas essas viaturas, 

O terceiro refere-se à “Par- 
tida para o Cruzeiro Aereo ás 
Colonias”, recente feito heroi- 
co da » 'nção lusitana e um 
digno succedaneo da viagem de 
Gago Coutinho e Saccadura Ca- 
bral ao 'rasil, 

“Tmagens de Portugal”, como 
se vê, será um dos programmas 
de mais interesse para a sema- 
na, na Cinelandia, para 05 por- 
tuguezes do Brasil ec os brasl- 
leiros curiosos das coisas de 
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apresentação de um film, é uma 
etiqueta de garantia. Stahl é o 
mais penetrante dos directores. 
Os seus films são documentos 
estlarecedores que nos demon- 
stram o que não sabiamos., 
Stahl com as suas sondagens 
vae além do coração, vislumbra 
a alma, Não foram mesmo ver'- 
dadeiras photographias da al- 
ma, & “A esquina do peccado”, 
“Nós e o destino” e “Imitação 
da vida” e agora Stahl nos dá 
“Sublime Obsessão” com Irene 


Indo elle consultar-se a um 
medico, este lhe affitmou que 
só tinha tres mezes de vida, foi 
quando elle se resolveu a gas- 
tar suas economias em uma 
noite, numa farra colossal, E 
o que lhe succede então é de 
morrer de rir! Elle foi parar 
no melo dos gangsters, e as 
circumstancias o obrigaram a 
ficar activo alé demais... 
banda dos “California Colle- 
glans e mais um punhado de 
artistas de merito. Mas n'“Os 
Dunne e Robert Taylor, breve- | Milhões da Herança” não agra- 
mente no cinema Plaza. da só a comedia, que é tinis- 
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UMA OUSADA PROPHECIA 
: 
ton e George Arliss. respectivamente nas figuras de presi- 


dente dos Estados Unidos e primeiro ministro da Inglaterra | 
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Depois de ligar a França e a Inglaterra por meio de um 
tunnel que passaria por baixo do canal da Mancha e a Eu- 
ropa com a Africa, levando uma via ferrea desde a Hespa- 
nha a Marrocos, McAllan, um engenheiro de excepcional ta- 
lento, logra o apoio de um grupo financeira para empreen- 
der a construcção de um tunnel submarino entre a Europa 
e 8 America. Quanto mais progride 


R excavação do tunnel, 
mais se accentua a dis- 
tancia entre McAllan e 
sua dedicada esposa, 
Ruth decide trabalhar 
na enfermaria do tunel 
e alt contrae uma mys- 
teriosa enfermidade que 
ataca os operarios, O 
que a faz ficar comple- 
tamente céga. O desejo 
de occultar esse pade- 
cimento a seu esposo, 
leva-a a abandonal-o, 
dando logar a que este 
suspeite que ella ama 
o seu melhor amigo... 
Todo esse rosario de 
emoções, é apenas uma 
amostra do que appa- 
rece em “Trmnel Trans- 
atlantico”, o primeiro 
filme da Gaumont-Bri- 
tsh que serã apresenta- 
* do entre nós pelo Bro- 
adway Programma, a 
partir de 11 de maio no 
cinema Broadway, 
No elenco estão: 
; Richard Dix, encarnan- 
do q fisyra mascula € 
emocionante de Meal- 
lan, Madge Evans, na 
sua dedicada esposa, e 
qinea Rdeu Vinson, €. 
ubrey mith. i 
Banks, Basil Sydney, Jimmy Hanley, né de Walier us 





A encantadora Madge Evans 

que veremos 2.º Feira no Broa- 

dway em “Tunnel Transatlan- 
tico” 


ê 


“OS MILHÕES DA HERANÇA”, o film que pro- 
voca milhões de gargalhadas ! 






O 


uma scena de “Os mi- 
os dará 2º feira 


que é deliciosa e 
“foxes” que são 
e os numeros de revista, 


























Lily Pons em “Vivo 
Sonhando” canta to- 
do o segundo acto da 
famosa opera 


“Lakmé” 


No grande .celluloide RKO 
Radio “Vivo Sonhando” ( 
dream too much) que nos 
traz, pela primeira vez na 
téla, a figura e a voz arre- 
batadoras da maior soprano 
lyrico do mundo, Lily Pons, 
se reproduz, de maneira im- 
pressionante, todo o segun- 
do acto da opera famosa 
“Lackmé”. Lily Pons can- 
ta-m com a sun divina voz, 
proporcionando-nos um pra- 
zer que Só mesmo através o 
cinema poderiamos gozar, 
“Vivo Sonhando” estará na 
téla do Palacio-Theatro na 
segunda-feira. 18 do cor- 
rente, 








As seducções que nos 
offerece “As 7 chaves 
de Baldpate”, que es- 


elles de grande belleza e des- z Rfas 
jumbramento. O film é, E trea,, segunda feira, no 
um espectaculo que ag . 
que arrebata. Imperio 

; O genero policial arrasta, 





MPPIPIDDLDDLDPLLLDDPDDDELDDDD, 


O' lado divertido de 
“Valsa do Amor” 


“Vasa do Amôr”, opereta 
da Uta, é, como tem sido 
amplamente noticiado, um 
film leve, brejeiro, embóra se 
apole num facto historico 
que deu muito que falar á 
Europa de 1852, q noivado de 
Francisco José, imperador da 
Austria com q duqueza Eli- 
zabeth, da Baviera. 

Esse casamento não era 
muito do agrado da mãe do 
joven imperador. No tabolci- 
ro político foram movidas, 
subtilmente, as pedras desti- 
nadas ao cheque-mate no 
romance que envolvia os des- 
tinos de dois paizes, E' quan- 
do interfere na historia um 
conde sympathico e amigo Ye 
Francisco José, ao qual, este 
ultimo, incumbe de resolver 
da melhor forma não official, 
as difficuldades oppostas ao 
seu casamento, Com esse pro- 
posito, Tettenbach, o tal 
conde, vae & Munich, Ali en- 
contra uma collegial e, sem 
maldade, lhe dá um beijo. Do 
facto simples resulta um es- 
candalo tremendo, E o offi- 
cial apreciador de labios fe- 
mininos é condemnado, pelo 
proprio rei da Baviera, a ca- 
sar com a “pequena” para 
reparar R sua grave culpa... 

erclizmente a garota tinha 
uma irmã e... bem bonita, 
Nessa emergencia, o: sabidis-. 
simo conde não trepidou. . 

Embora tivesse beijado & 
mais feia, tanto fez que aca- 
bou casando com a que real- 
mente lhe bolira com o co- 
ração, isto é, com a mais en- 
cantadora das irmãs Toma- 
soni. 

Este é um dos lados diver- 
tidos de "Valsa do Amôr”, 
cuja montagem sumpltuosa e 
parte musical excelente — 
basta dizer que foi, Franz 
Doelle o compositor — o col- 
locam muito acima . do nível 
commum das producções cl- 
nematographicas. Neste fim, 
apparece, pela primei vez, 
uma grande artista: Hell 
Finkenzeller, nome que os 
"fans". devem guardar ma 
memoria, carinhosamente, ,. 

“Valsa do Amôr”,- da dis- 

tribuição Art Films, será o 
cartaz do Odeon a partir te 
18 deste mez. 
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Cresce, de dia para dia, 


o interesse do publico 
pela “performance” 


magistral de Freddie 
Bartholomew  — 
No dia exacto em que um 


film cinematographico é entre- 
gue'ao publico, cessa, automa- 
ticamente, toda a propaganda 
prévia desenvolvida pelos seus 
lançadores. O destino, bom ou 
mau, desse film, dependerá ex- 
clusivamente do publico pagan- 
te. Elle scirã do cinema dis- 
posto a aconselhar terceiros a 
não perder o espectaculo que 
acabou de assistir, se do mesmo 
gostou, ou a demovel-os desse 
proposito se não se deu por sa- 
tisfeito... O que se está vendo 
com as exhibições de “Um Ga- 
voto de Qualidade”, mo Rex, 
enquadra-se no primeiro da- 
quelles casos. A frequencia ao 
primeiro celluloide da Selznick 
Productions para a United Ar- 
tists, cresce de dia para dia, e 
ainda hontem, quarta-feira, foi 
magnifica. Freddie Bartholo- 
mew, bem assim seus compa- 
nheiros de jornada, Dolores 
Costello Barrymore, C. Aubrey 
Smith, Guy Kibbee, Mickey Roo- 
ney e Una O'Connor, para citar 
apenas alguns delles, cairam no 
agrado do publico, convencido 
agora, por advertencia de quem 
primeiro assistiu “Um Gaurnlo 
de Qualidade”, que-o Rex está. 
na realidade, proporcionando 
nos “fans” cariocas um dos 
melhores films da estação, e 
quem sabe se talvez mesmo O 
que mais tarde conseguirá a 
leaderança de toda a temporada 
de 1938? 


À Mutuante S; A. 


WB. R 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de penhores 
em 34 de mnio 

as pa 13 horas 

às cnulelas poderão s - 
madas até a vespera e Setas 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do leilão, 





































sempre, ao cinema, legiões de 
“fans” ansiosos de vibrar nas 
mais fortes emoções. “As 7 
Chaves de Baldpate”, que a 
RKO Radio lança já na proxi- 
ma segunda-feira, nO cinema 
Imperio, é um film desse ge- 
nero, com uma alta dóse de 
aventuras e dóse maior de 
mysterio... Mas o curioso é que 
dentro do drama que encerra 
desenvolve episodios comicos tr= 
resistíveis... E esse é um dos 
seus maiores meritos,,. N'“As 
7 Chaves de Baldpate” appare- 
ce todo um luzido e brilhante 
“cast”: Gene Raymond, o galã 
louro bem querido; Margaret 
Callahan; Erik Blore; Grant 
Mitchell, Moreni Olsen e ou- 
tros. 


BRINS 


a preços de fim de 
este 








estação, durante 


mez, na liquidação da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 








CLASSIFICAÇÃO DE 
«OFFICIAES. 


Foram classificados os capi- 
tães Ruy Americo de Carvalho, 
André Monteiro, no 25º B, O,; 
Adelino Maria Lopes e Attlla 
José Tevenard Barbosa, no 10º 

. I.; Bernardino Dantas, no 
11º R. I.; João Damasceno Vi- 
eira, no 19º B, C.; Antonio 
Carmello, e Mario da Gama 
Aulus.de Avila, no 5º B, O.; 
Moacyr Fayão de Abreu Gomes, 
no 13º B, O.; José de Britto 
Campello, no 27º B, C.; David 
Trampowky 'Taulois, no 14º B, 
C.:; Darcy Vignoli, no 13º R. I.; 
Hello Christovão Pires, no 4º 


1G. A. Do,; Lindolpho Ferraz 


Filho, no Regimento Mixto de 
Artilharia (Campo Grande); 
Origenes da Soledade Lima, no 
3º G, A, C.; Manoel de Freitas 
Valle Aranha, no 2º G. A, Cav., 
e Raymundo Campello, no qua- 
dro supplementar, 








Doenças ano - retaes 


[Louro Boris 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações « sem: dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 | 








Centro Beneficente de 
Motoristas do Rio de 
Janeiro 


ASSEMBLE'A GERAL ORDI= 
NARIA 

De ordem do sr presldents, 
são convidados todos os srs, 
associados quites doste Centro, 
a tomarem parte na assomaléa 
Geral Ordinaria, a realizar-so, 
na proxima quarta-feira dia 13 
do corrente, às 20 e 30 minutos, 
na séde soctal, com a seguinte 
ordem do dia: : 


a) — Leitura da acta antes 
rior;; 

b) leitura do Balancete da 
Thesouraria; 


Cc) parecer do Conselho Fiscal. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 








ee. 


Doenças do coraçãe 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Dintomado pela Clinica de 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consnltorio - 7 Setembro 44 
4” andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia : — 486, Laran- 
feiras — 25-3822 





us 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 








MUSICA BRASILEIRA PARA A ITALIA 





Falará hoje pelo microphone do Departamento de 
Propaganda o dr. Francisco de Campos 


Ouvimos pela “Hora do Bra- 
El” de hontem, o magnifico 
programma, offerecido pela Ita- 
lia ao povo brasileiro, no inter- 
cambio combinado pelo Ministe- 
rlo da Imprensa e Propaganda 
da Italia e o Departamento Na- 
cioral de Propaganda, 

Antes da execução da parte 
musical falaram a senhorinha 
Jandyra Vargas, filha do sr. 
presidente Getulio Vargas, e o 
famoso criador do Futurismo, 
Marinetti. A retransmissão aqui 
foi esplendida. 

Hoje, cabe ao Departamento 
drradiar para a Italia o pro- 
gramma brasileiro cuja parte 
musical tem numeros de Naza- 


reth, Villa-Lobos, Mignone e ou- 
tros grandes nomes da musica 
nacional. 

Abrirá o programma o dr. 
Francisco de Campos, secretario 
da Educação do Dlistricto Fe- 
deral, que pronunciará um bre- 
ve discurso focalizando os ve- 
Jkos laços de amizade e affinl- 
dade espritual que ligam a Ita- 
lia ao Brasil, 

A organização do programma 
de musicas coube á Radio Tupy. 
Irradado no Rio, hoje, ás 12 
horas, pelo Departamento Na- 
cional de Propaganda, o pro- 
gramma será retransmittido pa- 
ra & Italia pela Estação 2, R 
6 de Roms. 


EE spa a espe 
RADI | ç DESDE 45$ POR MEZ ! 


Machinos ALUGAM-SE POR MEZ 


VENDEM-SE EM PRESTAÇÕES 
de Escr ever DESDE 55$ POR End 3 


REFRIGERADORES * 


GAZ — NOVIDADE — DES- 
DE 9$ POR MEZ 


Procurem a CASA K. SA'SS 
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RUA SAO PEDRO 


242 loja 











Revistas e Jornaes|O capitalismo e seu 





“REVISTA DO TRABALHO” 


Acaba de apparecer mais um 
numero do brilhante * mensario 
que; se publica nesta capital, 
“Revista do Trabalho”, corres- 
pondente ao mez de abril do 
corrente anno, 


Repleta de materia substan- 
closa de legislação trabalhista 
e de exegese, tras novas inter- 
pretações á lei 62 sobre Dispen- 
sa por Justa Causa e Establll- 
dade do Emprego, emittidas 
pelo consultor jurídico do Mi- 
nisterilo do Trabalho e pelo 
Conselho Nacional do 'Traba- 
lho, além de varias decisões e 
instrucções baixadas por porta- 
rias do titular da respectiva 
pasta, 


Em materia de collaboração, 
destacamos o artigo do dr. Be- 
zerra de Freitas “Execução das 
Leis Sociaes”, “Os Sectores 
Cooperativos na Economia Pri- 
vada” do dr. Fauguet, e “Es- 
tudo Medico-Social do Melo 
Rural” do dr. Gaston Valle. 

Traz ainda esse numero da 
“Revista do Trabalho” vasta 


espirito de renovação 


A CONFERENCIA Do SR, EU- 

GENITO GUDIN, S0B O ,PATRO- 

CINIO DA LIGA DA DEFESA 
NACIONAL 


Está marcada para o proxi- 
mo dia 12 a conferencia que o 
sr, Eugenio Gudin fará sob os 
auspicios da Liga da Defesa Na- 
clonal, O Ilustre economista 
brasileiro falará sobre “O ca- 
pitalismo e seu espirito de re- 
novação", mostrando, no des- 
envolvimento da sua these, o 
que a sociedade tem obtido com 
a constante renovação do es- 
pirito capitalista na realização 
de obrus de alcançe economico 
o moral! Thema dlfficll, por sua 
natureza, ella offereco ao so- 
nhor Bugenio Gudin largo cam- 
po de domonstração de sua coul- 
tura e a opportunidade de oclu- 
cidar os brasileiros sobre ns- 
pectos palpitantes dos proble- 
mas que actualmente empolgam 
o mundo, 





DO ED OD +) CEDO DS O O OD OD 


informação sobre formas pro- 
cessuaes da Justiça do Traba- 
lho na America do Norte. 








PROCOPIO 


HOJE: 8 e 19 HORAS 
Ultimas representações da 
formidavel comedia de 
Svobada ; 


TABÚ 


Ultimas! 





THEATRO 


REGINA 


AMANHA : 8 & 10 HORAS 
Primeiras representações da 
notavel peça de Viriato 
Corrêa : 


“O HOMEM DA CA- 
BEÇA DE OURO” 


Falta de Trocos 


UM: OFFICIO DO SYNDICATU 
DOS LOJISTAS AQ MI- 
NISTRO DA FAZENDA 

A falta de trocos e moeda: 
divisionarias que, ultimamente 
vem assoberbando o commerci 
varejista, ainda não foi sanada, 
apesar de já estarem em cir- 
culação os novos nickeis de 100, 
200, 400 e até de 300 réis. 

Continua, mesmo assim, a ca- 
rencia da moeda fraccionaria, 
difficultando grandemente o mo- 
vimento commercial. 

O Syndicato dos Lojistas, ain: 
da hontem, no officio que da- 
mos abaixo, dirigia-se ao sr. 
Souza Costa, explanando deta- 
lhadamente essa questão: 

“Exmo. sr. ministro da Fa- 
zenda, — Conflante nas pro- 
messas, largamente vehiculadas 
na imprensa, de uma prompta 
e proxima conjuração da crise 
de moeda  divisionaria, pela 
cunhagem de novas moedas de 
prata e nickel cujo lançamento 
na circulação, segundo a propria 
imprensa, já começou a ser fel- 
to, o Syndicato dos Lojistas. 
apesar de já ler lido esse as- 
sumpto abordado ha varios me- 
zes em reuniões da sua directo- 
ria, sé abstivera até agora de 
intervir nelle, preferindo aguar- 
dar O efíeito das promettidas 
providencias. 

E” notorio, entretanto, que & 
situação anomala perdura em 
toda q Sua intensidade, assumin- 
do proporções quasi calamitosas 
e determinando consequencias 
simplesmente lastimaveis, como 
seja por exemplo a de propo- 
rem grupos de [irmas commet- 
ciges, em annuncio pela impren- 
sa, & acquisição de moeda divl- 
sionarla com aglo, para evitar 
maiores prejuizos aos seus res- 
pectivos negocios, sem falar das 
difficuldades geralmente topa- 
das por toda parte, inclusive nas 
repartições publicas, para efle- 
ctuação de pagamentos, ete, 

Os prejuizos que situação tal 
vem occcasionando ao commer- 
vio, entorpecendo-lhe as activi- 
idades e reflectindo-se de modo 
geral ma economia do paiz, e 
por outro lado a inelficiencia 
das medidas alé q momento ado- 
ptadas, resultando inutil o ap- 
pello á direcção da Casa da 
Moeda, conforme queixas que 
este Syndieato tem recebido dos 
associados seus, tudo isto move 
finalmente, este Sqndicato a 
formular perante v. ex, um 
veemente appello no sentido de 
volver suas valiosas vistas para 
esse desconcertante phenomeno 
da vida economica nacional, mi- 
nistrando-lhe novos correctivos 
ou validando os já encaminha- 
dos, contanto que cêsse o mais 
promptamente possivel essa 
anomalia contra a qual de nor= 
te na sul se eleva o clamor pu- 
blico. 

São de todo dia os commen- 
tarios da imprensa sobre as es- 
peculações que semelhante si- 
tuação tem originado por parte 
dos aproveitadores agiotas, € ao 
mesmo tempo, na indicação de 
possiveis causas do phenomeno, 
sobre a evasão da moeda miúda 
para o estrangeiro. Sejam, po- 
rém, quaes forem as causas e 
os effeitos do mesmo, urge im- 
perijosamente a adopção de 
medidas de emergencia que po- 
nham cobro á situação verdadei- 
ramente calamitosa que elle de- 
termina, já que se evidenciam 
improficuas as medidas até O 
momento adoptadas, em que €s- 





te Syndicato, como o commer- | 


cio e a população, depositou es- 
peranças de uma conjuração de 
crises, 

Vem, pois, o Syndicato dos 
Lojistas fazer-se éco perante 
v. ex. das justas queixas do 
commercio contra a falta de 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
' novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVI LLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee : 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Errol FIynD ,.ccesessess 
Olívia de Havilland .... 
Lionel Atwil ...eceas 
Basil Rathbone ..esense- 
ROSS .ccencosercnosaaata 
Guy Kibbee cena 


RESUMO DA PARTE JA' 
PBLICADA 

Peter Blood, joven medi- 
co, é condemnado pelo rei 
Jayme II, da Inglaterra a 
ser vendido como escravo em 
Port Royal, onde é compra- 
do pelo feroz Bishop, cuja 
sobrinha se apaixona pelo 
infeliz. Porém Blood, que a 
odeia porque o comprára por 
dez libras, consegue fugir, 
com outros escravos, depois 
de tomar, em combate, uma 
galera, Faz-se corsario e 
torna-se famoso no mar das 
Caraibas, por sua valentia, 
praticando actos de guerra 
contra todos os navios, sa- 
queando e vivendo da pira- 
taria. porêm sempre respei- 
tando os fracos e as mulhe- 
res prisioneiras. O rel Jay- 
me II, querendo exterminar 
Blood nomeia Bishop, Ego- 
vernador da Jamaica, Levas- 
seur. outro pirata, aprisiona 
o navio em que àArabell 
viajava em companhia de 
Lord Willoughby. Porém, 
surge Blood e não concorda 
com Levasseur. 


CAPITULO IV 


Blood, o Terror do Mar das 
Cuvaibas: Immediatamente 
arabella ergue orosto e seus 
alhos brilham como nunca. Ali 
astava Peter Blood, o homem 
que lhe tomára o coração, e que 





Peter 'Blodd 
Arabelia Bishop 
- O Cel Bishop 
Cap. Levasseur 
Jeremias Pltt 
Hagthorpe 


Robert Barrat 
Donald Mee 


sempre se mostrára  esquivo 80 
seu amôór..,. 

Entretanto, Levasseur não se 
deixava convencer pelos argu- 
mentos de Blood. Discutla, tei- 
mava e mostrava-se irritado. 

— Pois fique o nobre capitão 
com ella... se quizer compral-al 

Julgava Levasseur que Blood 
recusasse. Porém, ao contrario, 
foi prompta a resposta do corsa- 
rio inglez. - 

— Aceito! Compro-a pelo seu 
preço... 200 moedas! 

—Mas o- resgate será dividido 
entre nos. dois... 

— Concordo igualmente! — 
respondeu Blood. 


Porém Levasseur não queria 
exactamente isso, Desejava, 
aquella presa inegtimavel, linda, 
jovem, seductora... Assim, ten- 
tou ganhar tempo, desfazer o 
negocio... 


— E se não pagarem o Fes- 
gate? — perguntou com ar inso- 
tente. 

— Se eu ficar com a jovem 
dama, encarrego-me tambem do 
resgate — toi a resposta de Blo- 
od, resposta rapida, dita com 
desden, no tom de quem quer 
liquidar o assumpto, 

Levasseur, em desespero, ten- 
tou outra alternativa, 

— Se R compra tambem posso 
compral-a. 

Era um direito seu e isso Blood 
logo compreendeu. Maas sabia 


Henry Stephenson 
Hobart Cavanaugh .... 


Jessie Ralph ..cexsessos 
Pedro de Cordoba ...... 


Lord Willoughby 
Wolverstone 

Dr. Bronson 

Dr. Whacker 
Sra, Barlow 

Don Dlego 


tambem que, amigos de orgias 6 
de festejos, Levasseur nunca ti- 
nha uma moéda, 

— Aceito tambem,.. Pague? 

— No momento não tenho O 
dinheiro! 

— Então deixe que outro & 
compre! Por mim posso offere- 
cer não 200, mas mesmo 20.000 
peças de ouro! 

— Póde offerecer maior lan- 
ce? 

Era muito para os ouvidos de 
Arabella, que logo se adiantou 
altiva e fitando longamente ( 
Blood, disse com as faces rubras 
de vergonha e um tremor colé- 
rico na voz. 

— Não quero que me compre! 

Blood sentiu um grande vasio 
dentro do peito. 'Teve a impres- 
são de que suas pernas fugiam e 
que cairia de joelhos diante da 
criatura que jamáis pudera es- 
quecer. Porém lembrou-se, num 
relance, de outro leilão em que, 
elle proprio, de punhos amar- 
rados, fóra vendido por dez 
libras... áquella mesma mulher. 
Assim, dominou o sentimentalis- 
mo que já começava a dominar 
seu coração e falou com um sor- 
riso que procurou tornar cynico 

— Não está agora em posição 
de dar opiniões, senhora! 

— Então? pergunta Cahuc, 
logar-tenente de Levasseur e que 
tudo fazia afastar seu car 
pitão da proximidade das mu- 
lheres, com a certeza que tinha 


neces 
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uso facil contra o amareilão, 


Trate-se agora mesmo 


Para expellir os vermes que, fixados nos 
intestinos, são os causadores do amarel- 
lão ou opilação, o tralamento. é simples 
certo e efficaz. Procure Ankilostomina 
Fontoura na pharmacia mais proxima. 
vida nova agora mesmo! 


Comscs 


ERMES terríveis inutilizam sua 

existencia! Sugam seu sangue. In- 

festam seus intestinos. O organismo 
está completamente exhausto, No rosto, 
estampa-ss uma côr amarellada. E da boo- 
ca do estomago, sas calor intoleravel, que 
traz palpitações e desespero. E' molestia 
curavel — dizem os medicos — É ama- 
rellão ou opilação. Não deixe os vermes 
dominsrem sua vida. Reanime-se! Seu 
caso se resolve com Ankilostomina Fon- 


GRATIS! 


Queiram remetter-mo o folheto 
* de cura o am 


trelião, para e endereço absixo: 


Noms 
Rua 
Cidada 
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ERS. FONTOULA & SERPE 
Rus 11 de Agosto, 11 B — BAU PAULO 
tivo da como ss evite 


ANKILOSTOMINA 
| FONTOURA 





trocos, juntando a sua voz á do 
clamor geral, e do patriolismo 
e do devotameulo de v. ex. dá 
causa publica, na clarividencia 
de seu alto senso administra- 
tivo, espera sobre o caso uma 


“providencia que, para gaudio de 


todos, se caracterize por um 
cunho eminentemente pratico, 
plenamente assecuralurio da 
mais prompta solução do pro- 
blema, numa efficlencia de me- 
didas que venham ao encuntro 
da ansiosa espectativa popular, 

Attenciosos cumprimentos, 

Rio de Janeiro, 6 de maio de 
1936. — (a.) H. Castro Arau- 
Jo, presidente”, 





Da dc od dd o da 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas 








Vae apparecer o ho-| [ma numerosa classe que se Organiza 


letim mensal da 
A. B. 1. 


A Ansembléa Geral, por pro- 
posta do seu presidonte, uppro- 
vou ununimementoe a seguinte 
indicação: “Proponho quo a AS= 
sembléa Geral Ordinaria da As- 
soclação Brasileira de Impren- 
su recommende 4 sua directoria 
a publicação de um  bolatim 
mensal, que se ocecupe  preci- 
puameuto dos factos sociaes; de 
tudo quanto diz vespolto 4 Im- 
pronsa; que tenha arligos in- 
crementando as relações entre 
us associações estaduaes, in- 
contivo o sentimento de contfra- 
ternidade Jornalística. Interra- 
clonal; toda a legislação, em re- 
sumo ou por extenso, qua diga 
respeito a assumptus jornalis= 
ticos; os nomes e endareços dos 
assoctados e a lista de todos os 
beneficios concedidos aos seus 


i consocios, 





“AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIÁRIO 
CARIOCA" offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 


Peça & EOLEOTICA o folheto distribuido gratuitamente & to- 


dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


- Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





Uma scena do 


de que alguma, um dia, o per- 
deria. — Quer a pequena? 

— Quero! E estou disposto & 
pagar por 15s0! 

E ente o grupo surpreendido, 
Blood puxou do largo cinto ver- 
melho, uma bolsa pequena e ar- 
redondada. 

— Conhece perolas? Pois aqui 
tem uma centena... Em quanto 
avalia? 

— Mil peças, cada uma, 

— Valem mais, velhaco, mas 
póde ficar com doze... e mais 
doze, com a parte devida a sua 
gente! Pela parte de meus ho- 
mens eu me responsabilizo! 

Em seguida, considerando en- 
cerrado o negocio, voltou-se para 
os homens do Arabella que lhe 
ficavam mais proximos, orde- 
nando: 

— Levem para bordo o que me 
pertence! 

Depois, com uma profunda 


Capitão Blood” 


venia para Levasseur, 
centou: 
— Estamos quites, meu socio! 


accres- 


Não contava, nem elle nem 
ninguem, com Levasseur. Ohelo 
de odio pelo homem que o ven- 
cera duplamente, Levasseur ati- 
ra-se contra Blood, de espada 
nu'a, vociferando injurias; 

— Ella me pertence e só a le- 
vará sobre o meu cadaver! 

Rapido como o prorpio ralo, 
Blood, com um salto, livrou-se 
do bote traiçoeiro do corsario 
francez, Num relance sua velha 
e boa espada brilhava tambem, 
nu'a e relampejante, na destra, 
firme na posição de combate: 

— Se assim o quer — diss? 
Blood, entre dentes, com os olhos 
firmes, voltados para os olhos 
de Levasseur, enlouquecido pela 
coléra, — Se assim o quer... 
prepare-se pare morrer! 

(Continua amanhã) 


- Alberto Franco fôra, 


Eleita a primeira directoria do Centro dos Pro- 
fessores do Ensino Technico Secundario 


Realizou-se, hontem, & as- 
sembléa geral desta nova as- 
sociação de classe e de cultura 
do magisterio technico secun- 
dario municipal. 

Approvada a acta da assem- 
bléa anterior, o sr, presidente 
provisorio communicou à casa 
que os professores da Escola 
Bento Ribeiro elegeram os col- 
legas Haroldo Limocira e João 
Francisco Lacerda Coutinho co- 
mo seus delegados junto ao 
Conselho Director do Centro que 
destarte ficará completo. 

Assim podia, pelo volo secre- 
to de seus pares, escolher a di- 
rectoria do. Centro, o que fol 
feilo, em seguida, sendo desi- 
gnados escrutinadores os pro- 
fessores Ribas Carneiro, Rober- 
to dos Santos e Bandeira de 
Faria que passaram a dirigir a 
eleição, 

No primeiro escrutinio não 
foi possível eleger o presidente 
e o 2% thesoureiro, pois obti- 
veram igual numero de votos 
para presidente. Os “professores 
Saul de Gusmão e Carlos Al- 
berto Franco, e. para 2º the- 
soureiro os professores Lauro 
“Portella e' Sylvia Maranhão, 
sendo que o professor Carlos 
logo, na 
primeira eleição, eleito secre- 
tario geral. 

Procedido novo suffragio não 
houve mais embates, sendo 
eleita, no meio da maior anima- 
cão, a primeira directoria do 
Centro que ficou assim consti- 
tuida: 

Presidente, professor Saul de 
Gusmão ; 1º vice-presidente, 
professora Maria Rosa Moreira 
Ribeiro; 2º vice-presidente, pro= 
fessor Alvaro. Kilkerry; secre- 
tario geral, professor Carlos Al- 
berto Franco; 1º secretario, 
prof. Manoel Marinho, 2º secre- 
tario; prof. Eduardo Malheiros; 
1º thesoureiro, professor José 
Alexandre Teixeira; 2º thesou- 
reiro, professor Lauro Portella; 
rocurador, professor Claudino 
fartins, 

Empossado o professor Saul 
de Gusmão na presidencia, sob 
vibrantes applausos, deu elle 
posse mos demais directores, 
pronunciando enthusiastico dis- 
curso não só de agradecimento 
pela escolha: de seu nome como 
dizendo dos seus propositos em 
tão honroso cargo. 

Congratulando-se com o con- 
selho director e com o profes- 
sorado technico secundario pe- 
lo acerto com que foi eleita a 
excellentoe directoria, falou o 
professor Edgard Ribas Car- 
neiro que pronunciou formoso 
discurso elogiando os professo- 
res escolhidos, de cujs opero- 
sidade o Centro muito espera, 
dada a dedicação, o zelo e & 


competencia com que sempre 
têm cuidado dos interesses da 
classe. O orador foi vivamente 
applaudido, Em seguida falou 
o professor Lauro Portella que 
saudou o professor Edgard Ri- 
bas Carneiro dizendo que o 
Centro não podia prescindir do 
valiosissimo concurso de tão 
provecto collega, Tornou a fa- 
Jar o presidente, professor Saul 
de Gusmão, que, fazendo suas 
as felizes expressões do profes= 
sor Portella, designou na for= 
ma da letra G do artigo 36 dos 
estatutos, o professor Ribas 
Carneiro, illustre juiz federal e 
professor de direito, para con= 
sultor jurídico do Centro, indi- 
cação approvada, unanimemen- 
te, com prolongadas palmas, O 
professor Ribas Carneiro agra- 
deceu, visivelmente emociona- 
do, promettendo tudo fazer em 
prol das legitimas aspirações 
da classe, Antes de encerrar a 
sessão, O professor Carlos Al- 
berto Franco communicou & 
casa que o estimado collega 
professor Ruy de Almeida, il- 
lustre vereador municipal, apre- 
sentará & Camara Municipal o 
projecto permittindo o descon- 
to, em folha de pagamento, das 


mensalidades dos socios do 
Centro, noticia que agradou 
sobremaneira a assembléa, 


Foi encerrada a sessão ficando 
ainda resolvido que as reuniões 
semanaes da directoria serão às 
quarta-feiras, às 17 e M, na 
séde profissional à rua Almi- 
rante Barroso n. 1, 2º andar, 
sala 3, dia em que a directoria 
terá muito prazer em, receber 
os muitos prezados collegas do 
magisterio. 


DR. BRANDINO | 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga. etc 
Cura rapida por processc 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 às B e 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados des 7 &s B horas. 






















1: PARTE 

| 1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
Let yourself 
Florence Feerick 
Helen Thompson 
Muslo goes'round 
Lila Gaynes 
Eythm 

Adelaide & Sawyor 
Tap Dance 

Marcia Harris 
Alone 

Ted Beyres 

Valse Russe 

Towne & Knotlt 





oa mta 














Casino Copacabana 


SD 


No Grill Room - 
“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHESTRAS 


Durante a estação do verão fica suspenso o Lraje de rigor 
















2: PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Winton 
2 — Mata Hari 
Marcia Harris 


3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lila Ga 
6 — Tango ls 
Towne & Knoit 
7 — Fina) 
Tanks a million 
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10. ECONOMICO 





=— 








DIARIO 


Direcção 





NOTA DO DIA: 





Secção Economica do 


ARIOCA 
F. ). TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 






OS MELHORAMENTOS -DE CAMPOS 


Na sessão de hontem da Assembléa 
Lrislativa do Estado do Rio de Ja- 
“ueiro foi largamente debatido o pro- 
jecto un, Jô, autorizando o governo a 
coutrair um emprestimo de 20.000 con- 
tos para attender ao financiamento 
dobras de melhoramentos dos ser- 
“viços publicos industriaes no municipio 
de Campos. 

O leader da maioria, deputado Hei- 
tor Collet, aticndendo ás considerações 
seresentadas pelo sr. Mario Alves, no 
parecer emittido, na Commissão de Fi- 
nanças, submetleu á consideração da 
Assemblêa uma emenda nos seguintes 
termos:. 

“Poderá o Poder Executivo, se fôr 
conveniente, fazer outra operação de 
creítito por meio de emissão de apoli- 
ves, até a importancia necessaria, afim 
de dilalar o praso de amortização, não 
sendo as despesas com à alludida amor: 
twaçião e pagamento de juros superio- 
ves as Yo.” 

à emenda de autoria do derutado 
Heitor Collet é digna du melhor at- 
tenção, da Commissão de Pinanvas, 
qyun agora terá de se munilestar sobre 
vu ássumplo, 

Achamos que seria opportuno exa- 
minar agora, mais amplamente, o pro- 
blema, e procurar para elle soluvão 
vusada nos moldes do projecto apre- 
seutado pelo deputado Celso Quima- 
rães, 

Com eficito, o representante de 
Maricá propoz que o governo Losse au- 
torizudo a lançar um emptrstimo na 
importancia de 100,000 contos e des- 
tinado: a) à criação de um banco de 
credito acricola; b) ao financiamento 
de obras de caracter reproductivo, en- 
tre as quaes, naturalmente, se enqua- 
dram as que o governo pretende levar 
a elfeito no municipio de Campos. 

O serviço de amortização e juros 
de emprestimo proposto pelo deputado 
Uelso Guimarães é de 7,92 % ao anno, 
inferior, portando, ao maximo admit- 
tido na. emenda-do nobre leader da 
maioria. O serviço total do empres- 
timo proposto pelo sr, Celso Guima- 
rães (juros, premios e amnrtização), é 
inferior ao de qualquer outro empres- 


timo que o Estado do Rio de Janeiro 
possa tentar, 

O deputado Celso Guimarães não 
só propoz a operação, como lembrou 
os recursos para attender ao seu ser- 
viço, sem novos onus para o erario 
estadual. 

Por essis razões, achamos que an- 
daria bem avisada a Commissão de Fi- 
nanças, agora que estão submettidos -à 
sua apreciação os dois projectos — o 
de mn. 35 (mensagem do governo) e 
n. 37 (de autoria do sr. Celso Guima- 
rães), transformando-os num só, dan- 
do solução conjunta e efficaz aos ma- 
gnos problemas economicos do Estado. 

O unico argumento ponderavel con- 
tra a approvação do projecto do se- 
thor Celso Guimarães seria o temor 
da má applicação dos recursos confia- 
dos ao governo. Esse temor seria uma 
injustiça ao patriotismo, à operosida- 
de e á energia dos homens que regem 
a velha provincia, e não assaltaria, por 
verto, à Assembléa fluminense, por im 
teiramente infundado. 

E ES 


Commercio Brasileiro-Colombiano 


O Brasil exportou para a Colombia du- 
tante o anno passado mercadorias no valor 
de 67 mil sucres; e importoi cerca de 230 mil. 
Vê-se que.o saldo da balança commercial foi 
desfavoravel para o nosso paiz, 


Ei Ro 


Producção de Amendoa na 
Hespanha 


O consul A. C. Moreira Telles remelteu á 
secretaria de Estado um documentado estudo 
sobre a producção de amendoas, na Hespa- 
nha, comparativamente a diversos outros pal- 
zes que tambem se occupam dessa lavoura. O 
Brasil figura entre os importadores de amen- 
doa hespanhola com um volume de cerca de 
37 toneladas, O trabalho do mencionado con- 
sul Moreira Telles será publicado no proximo 
boletim commercial, 


ve mf 


9 Café do Brasil no Chile 


A despeito do nosso café soffrer no Chile 
uma grande concurrencia do procedente. da 
Colombia e Venezuela, as exportações brasi- 
leiras tém augmentedo sensivelmente nestes 


0 Novo Abastecimento d'Agua do Ribeirão das Lages 


Quatro assumptos de grande significação 
para a vida do paiz estão sobre a mesa do 
governo exigindo final decisão: 

1º — A questão da siderurgia, ou, mais pro- 
priamente, o caso da Itabira-Iron; 

2º — A questão do petroleo; 

3º — O abastecimento de energia electri- 
ca à Tentral, e 

4º — O novo abastecimento dagua para 
esta capital. 

A questão da siderurgia, devido ao modo 
lamentavel pelo qual tem sido conduzida, de 
um lado permittiu que a, advocacia adminis- 
frativa ampliasse o quadro triste da siderur- 
gia brasilophoba da Belgo-Mineira e de ou- 
tro que continús a amparar sorrateiramente 
as criminosas pretenções da Itabira Iron que 
ainda persistem como aceitaveis no espirito 
ingenuo de alguns que levemente Têm mane- 
jado o grande problema, O sr. Farquhar vem, 
clesde o advento da Revolução, exercitando um 
verdadeiro trabalho chinez, para conservar um 
ambiente no qual já ninguem respira com 
liberdade. Agora, foi ao estrangeiro mumnir-se, 
segundo se diz, de mais uma dóse de “patrio- 
tismo” (na phrase de Floriano) ou de “san- 
gue”, para alimentar o fogo sagrado de al- 
guns patriotas e a voracidade das piranhas 
que o secundam no grande attentado contra 
o Brasil, 

A questão do petroleo que pareceu em 
certo momento querer mostrar-se núa á luz 
do dia, já não deixa multas esperanças sobre 
o resultado do inquerito que vae ser proce- 
dido pela commissão especialmente nomeada. 
A declaração do ministro e a presença do er. 
Pires do Rio nessa commissão deixam ante- 
ver, se os outros membros não discordarem, 
que as conclusões serão: que o Brasil não tem 
petroleo, como não tem carvão e como não 
póde ter siderurgia; mas como paiz colonial, 
essencialmente agricola, deve plantar bata- 
tas, Se os outros membros da. commissão não 
estiverem de olho vivo, o sr, Pires avançará 
para o procenio com seus argumentos legiti- 
mos republica velha, com seus calhamaços de 
Lranscripções infinitas, sem as aspas hones- 
'us, porque elle lhes altera cuidadosamente 
à redacção, Terão de conhecer q historia bi- 
blica e anti-biblica dos oleos e untos, com a 
citação das desillusões dos Pharaós e de ou- 
tras mumias quando procuravam o nó gor- 
dio das necessidades lubrificantes e Ulumi- 
nantes de seus povos, e assistirão, entre bo- 
quiabertos e confusos, a conclusão logica e 
irrefutavel de que constitue rematada prova 
de rematada ignorancia procurar oleos e un- 
tos no sub-sóle do Brasil. Meis ou menos lsso 

ia elle fez sentir em palestras no Ministerio 
la Agricultura, Dahi, talvez, sua escolha para, 
ui commissão, abrandar o enthusiasmo dos 
pie, à viva força, querem que o Brasil tenha 


Por J. RIBEIRO DA SILVA 5 
(Especial para DIARIO CARIOCA) 
petroleo, mestno porque, como legitimo reac- 
cionario em economia politica, não admitte 
petroleiros renovadores que não respeitam 
Adam Smith, Leroy Beaulieu e outros lumi- 

nares insubstituiveis, phra elle. 

O abastecimento de energia á Central 
continúa uma incognita, mas já se diz que 
a Light não perderá o dinheiro que despen- 
deu na campanha que vem sustentando para 
impedir, materialmente, que o governo ponha 
fóra dinheiro do Thesouro... construindo a 
Usina de Salto. 

O novo abastecimento dagua & esta ca- 
pital está no tapete da discussão; vamos con- 
cretizar os elementos em jogo para verificar 
se a solução dada ao problema pelo governo 
está, ou não, certa, 

Depois de acurados estudos os technicos 
do governo optaram pela agua do Ribeirão 
das Lages em logar da do Parahyba, A esco- 
lha foi perfeitamente justificada sob todos os 
tontos de vista, A bôa qualidade da agua do 
Ribeirão das Lages não póde soffrer contes- 
tação séria, Sua potabilidade é muito bôa 
porque é exposta ao sol e no ar em pequenas 
profundidades de vasto lençól, durante cerca 
de oito mezes antes de penetrar nas turbinas 
da Light e, portanto, na futura linha adu- 
tora que a trará go Rio. Com esse longo re- 
pouso a clarificação é, tambem, de elevado 
grão. 

Outro ponto que merece especial exame 
dos responsaveis pelo successo da utilissima 
obra em apreço, é o referente no material a 
Ser empregado nos siphões da grande canali- 
zação. Em meticuloso estude os technicos do 
Boverno encararam a possibilidade de servi- 
rem os siphões construidos de cimento armado 
ou de chapas de aço. Tenho a impressão, e em 
seguida dou as razões, de que deve ser pre- 
ferida a construcção em chapas de aço, 

De facto, uma canalização dessa impor- 
tancia deve obedecer aos seguintes requisitos 
principaes: 

a) Segurança do funccionamento; 

b) Maxima vasão para a mesma secção. 

O custo da Installação e o custeio são itens 
que, evidentemente, passam para segundo 
plano, principalmente em face da condi- 
ção “a”. á 

Pelos dados que me foram presentes pela 
publicação no “Digrio Official”, verifico que 
o custo é praticamente o mesmo pera uma 
linha em siderocimento ou em chapas de aço, 
A descarga será praticamente a mesma uma 
vez adoptados os revestimentos lisos de longa 
duração, como os projectados pelos technicos, 

& conservação será, tambem, a mesma 
quanto ao tubo propriamente, porque fot pre- 
visto revestimento imperecivel Interno e ex- 
terno para o caso do tubo de aço. 

(Continúa) 
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dois ultimos annos. No decorrer ae 1035 o 


terlores. 
EEE: 


Manteiga Brasileira na Inglaterra 


Diversas firmas inglezas têm se dirigido 
ao nosso consulado em Londres, afim de ob- 
terem informações sobre as condições sob as 
quaes a nossa manteiga póde ser vendida na 
Grã-Bretanha, A manteiga do Brasil teve uma 
favoravel aceitação em Londres, abrindo-nos 
desta fórma mais uma possibilidade de ex- 
pansão commercial. 


E 


O Algodão Brasileiro na Finlandia 


A titulo informativo a legação do Brasil 
em Helsinki communica que as importações 
de algodão em rama na Finlandia alcançaram 
em dezembro do anno findo cerca de 2 mi- 
lhões de kilos, contra 1 milhão do mesmo mez 
em 1934. O Brasil figura entrs os exportado- 
res com 121 mil kilos, volume que representa 
um grande augmento relativamente ao anno 
anterior, quando a nossa exportação não ul- 
trapassava de 22 mil kilos. 


E ao Rs sd 
Castanha do Pará 


A legação do Brasil em Stockholmo 1n- 
forma que a firma local Helgo Wendt, de 
Malmo, deseja importar castanhas do Pará. 
E extraordinaria a procura que este produ- 
cto brasileiro tem no exterior, onde é conhe- 
cldo por Brazillan nuts e entra na composi- 
ção de diversos pratos de sobre-mesa, 

E Rs OS 4 


A Maior Multa Imposta Até Hojc 


Rs. 3.724:0685160 


Pelo conselheiro Marlo Tosta Vidal, pre- 
sidente do 2º Conselho de Contribuintes, fol 
distribuido — em data de hontem, o processo 
n. 3.218, — ao conselheiro dr, João da Cruz | 
Ribeiro, para relatar o recurso interposto 
pela Companhia America Fabril, do acto que 
impôz a essa firma a multa de d: BEM rOFAROOO, 
com a obrigação de recolher egual importan- 
cla do imposto de consumo, sonegado, | 

A infracção arguida à recorrente é a do 
artigo 61, letra “h”, combinado com o ar- 
tigo 204, letra “c'” do regulamento que bai- 
xcu com o decyato 17.464 de 6 de outubro de 
1928. y 
Segundo apuramos os serventuarios au- 
tuantes, a iirma é accusada de ter sonegado 
ao imposto de consumo 4.553,722 metros de 
tecidos classificados como mixto de algodão e, 
séda, que a infractora é arguida de ter dado 
saida da sua fabrica, como tecidos de algodão | 
erú. 

O assumpto em fóco esté sendo commen- 
tado pela Imprensa desta capital, em ine- 
ditoriaes. 

O processo é antigo e está chegando à sua 
phase final, 

Dentro de 15 dias deverá ser apresentado 
em pauta para julgamento, 








Diario Economico 


“ A u Y 
Brasil vendeu so Chile cerca de 1.300 mil ki- à rê Petroleo 
los, isto é, o dobro dos tres ultimos annos an- 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), 
(Continuação) 
5º 
ULTIMAS ARREMETTIDAS 
(1936) 

Desfeitas as illusões relativas á perfu- 
ração de São Pedro, que em 1933 já havia 
tocado no petroleo, em 1936 a Companhia Pe- 
troleos do Brasil, por sua nove secção — a A. 
M. E. P, ou — Alliança Mineração e Petro- 
leos, destinada a empreitar estudos de geo- 
physica e collocar capltaes estrangeiros, in- 
sistiu no esforço de desacreditar os technicos 
officiaes afim de que lhe fosse possivel exer- 
cer as actividades para as quaes se orga- 
nizára, 


&s attenções voltaram-se de novo para 
Alagõas. O director da “Petroleos" viajou 
para aquelle Estado em janeiro, levando com- 
sigo o engenheiro J. W. Winter, enviado da 
Piepmeyer & Cla, e conceituado perito de pe- 
troleo. Simultaneamente os incorporadores da 
Companhia Petroleo Nacional 8. A, volve- 
ram á tentativa de sua organização definiti- 
va, elevando o seu capital a 10 mil contos de 
réis, dos quaes 100 (cem) contos deveriam ser 
cobertos por substripção livre e 8,900 contos 
serlam entregues ao engenheiro Edson de 
Carvalho, em pagamento do fundo de incor- 
poração, que passaria a constitutr o patrimo- 
nio da sociedade, com todo o seu activo de 
bens e direitos, a saber; , 


a) um poço de 265 metros, em abertura 
no Riacho Dôce; 

b) uma sonda devidamente apparelha- 
da; 

c) oito mil hectares de concessões para 
exploração de petroleo e outros productos do 
sub-sólo; 

d): uma propriedade de dois mil hecta- 
res em Carro Quebrado; 

e) registro de manifestos de jazidas e 
outros direitos e contratos particulares atti- 
nentes“Ros fins da empresa; 


f) direito a Isenção de impostos esta- 
duges; 

&) concessão e autorização federal refe- 
ridas pelo decreto 21.295, de 8 de abril de 
1934; 

h) proposta de financiamento, 

Comtudo, a firma Piepmeyer & Cia, não 
quiz receber em pagamento as acções do lote 
de 9.900, lastreadas por esse acervo: preferiu 
fazer-se pagar em moeda corrente do paiz, 
arrecadada pelo Thesouro" de Alagões, con- 
forme se deduz do contrato assignado pelo 
Governador Osman Loureiro, 


Para alcançar os 100 contos de réis. egual- 
mente em moeda corrente, & Companhia Pe- 
troleo Nacional S, A, fez publicar na “Ga- 
zeta de Alagõas” e reproduzir, em outros Jor- 
naes do norte, o seguinte communicado : 

“Acha-se em Alagõas, hospedado com O 

dr. Edson de Carvalho, em Riacho Doce, 

o dr. J. W. Winter, representante da flr- 


e a a Cr e e 





(assig.) W. Piepemeyer Lenta. - 
“Visto no Consulado Geral da Allemnha, 


ECONOMICO 


ma Piepmeyer & Cla, de Cassal, Alle- 
manhe, e director-technico da AMEP, ou 
Alliança Mineração e Petroleo Limitada, 
recentemente fundada em 8, Paulo, como 
elemento de ligação entre poderosos gru- 
pos financiadores europeus e o Brasil, | 

C engenheiro Winter é um verdadeiro 
“oil-man”. E' talvez o homem de mais 
profundos conhecimentos de petroleo que 
haja pisado em nosso territorio. Traba- 
lhou nos campos petroliferos da Rumania 
durante 245 annos, e durante 23 annos 
occupou o cargo importantissimo de di- 
rector-technico da Stella Romana, a maior. 
companhia de petróleo de quantas ope- 
ravam naquelle pais, 

O povo de Alagoas, que tem sido vl- 
ctima de aventureiros que aqui se apre- 
sentam com grande entono — mas que 
não exhibem credencises — deve prestar 
attenção nas palavras com que a firma 
Plepmeyer & Cia. apresenta o engenhei- 
ro Winter ás autoridades e ao publico do 
Brasil, 


Vamos reproduzir textualmente esse 
documento, na traducção feita por tradu- 
ctor juramentado e devidamente reconhe- 
cida no Consulado Allemão de São Paulo. 
Eil.o: ) 
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PIBPMEYER & CIA, 
Commandigeselischaft 
Abtellung for geophysikalische 


lagera 
tatten-forschung — ELBOP, 


CERTIFICADO 


Attestamos pela presente que o gr. 
dr, J, W. Winter, engenheiro diplomado 
e divector de minas, empreende uma via- 
gem ao Brasil, por determinação nossa 
com o fim de organizar pesquisas geo- 
Physicas de subsólo à procura de petro- 
leo, metaes, preciosos, minerios, carvão, 
etc, pelas quees se interessarem as auto- 
ridades brasileiras e empresas industriaes 
do paiz como tambem financiar e coor- 
denar os serviços de exploração que re- 
sultarem das pesquisas. 


O sr. dr, Winter é perito no ramo de 
petroleo e deu provas duma actividade 
profícua de 25 annos na industria petro- 
Mfera da Rumania, estanto portanto alta- 
mente qualificado para prestar os mais 
relevantes serviços á industria brasileira 
ho seu progressivo desenvolvimento, k 


abracos 


- Por-Piepmeyer & Cia. 


São Paulo, 27 de novembro de 1935,” 
Pelo consul geral da Allemar.ha, 
(assig, Markmann, chanceller 


O engenheiro J. W, Winter parte 
para 8. Paulo, em companhia do sr. Mon- 


teiro Lobato, no dia 27, pelo “Alman- 
zora”, 
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Informações Financeiras e 


CAMBIO 


LIBRA 585181 

Hontem, esse mercado esteve 
operando calmo. Vigoravam no 
Banco do: Brasil as taxas de 
5BS181 e de 578340 respectiva- 
mente, para vendas e para com- 
pras, sobre Londres por libra. 
Essa moeda a vista se cotava á 
585347 e á 589458, por cabogram- 
ma, 

Ficou estacionarlo, o mercado 
no primeiro fechamento, Rea- 
briu e fechou, inalterado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 

A 90 div: Londres 58$181, A 
vista: Londres, 5858347; Nova 
York, 11$810; Ttalia 8960; Hes- 
panha 15600; Paris, 8780; Portu- 
gal  $530; Allemanha, 38700; 
Hollanda 88030; Suissa 3$845; 
Belgica (ouro) 15990; Buenos 
Alres, 38370 e Montevidéo, 58450, 

Cabogramma: Londres, réis 
585458. 

COMPRAVAM COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div: Londres 578340; N. 
York, 118530, 

Aº vista: Londres, 57$540; N. 
York, 11$610; Italia $900; Hes- 
panha, 8570; Paris, 8765; Portu. 


gal, $520; Allemanha, 38500; 
Hollanda 78900; Belgica, (ouro) 
18940; Buenos Aires, 38370 e 


Montevidéo 58150. 

Crbogramma: Londres, 57$640 

e Nova York, 113640. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000:1 000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 195900, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 885900 — Dollar 178920 

Funccionava, hontem. frouxo 
o mercado monetario liberado, 
cujos saques se faziam é 885900 
à 178920 e à 15179 e cujas com- 
pras se bascavam nas taxas de 
B8$100, de 175720 e de 18168, res- 

ectivamente, por libra, por dol- 
ar e por franco, 

Assim deixamos o mercado 
frouxo e mal collocado, no pri- 
meiro fechamento de seus tra- 
balhos, ás 11,30 horas, cujas ta- 
xas permaneceram inalteradas. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres. 885800 a 
888900; Nova York. 175900 a .. 
178920: Alemanha, 78220; Com- 
pensação 58500: Registermark 
45150; Paris 1878 a 18179; Tta- 
Ha 15510; Portugal 8810 a s811, 
Provincias 3816; Hespanha, .. . 


25460; Provincias, 28465: Hol- 
landa 128135 a 128150; Belgica, 
ouro 38095 a 38050; papel, SGUN; 
Suecia 48596; Sulssa 5$810: Slo- 
vaquia 9750; Austria 35385; Ru- 
mania S188; Buenos Aires, pa- 
pel 45930 a 48935; Montevidéo. 
85420; Dinamarca, 38985; Japão, 
58211) e Polonia 38425. 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE, SEGUNDO AS 
MEDIAS FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A-vista: Londres, 578737 e 
883445; Paris. $765 e 1S180; Ita- 
lia 19010 e 18478; R. Mark, ... 
29000 e 7$200: Rg. Mark-4$104; 
V Mark, 38700 e 58500; Portugal 
S811; Belgica, ouro 3$042; Hes- 
panha, 28445: Suissa 5$820: T, 
Slovaquia 8750; N, York, 115610; 


e 175873; Uruguay BS4ND; Bue- 


nos Alres, (papel) 4$492: Hol- 
landa 17$900 e Austria 38385. 
MOEDAS a 


Libra. ce co co cs Jyr:91S05E 
DONAT 20/00 200 00 046! VIARIAS 
PTANCO ciliço amam e 1819 
Franco belga +... $800 
EISCUÃO (So cursores” ba/is $836 
Peso argentino .. .. .. 45954 
Peso uruguayo ,, .. .» .  B$450 
Relchsmark .. .. .. .. 4$685 
LP o srrerc ares colas Vo JÉNTO 
POSCLA esse rear eolco ro. 28901 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
CAFE 
TYPO 7 — 115500 
O mercado caféeiro. hontem., 


revelou-se a operar calmo, na 
abertura, Na tahõa vigorava a 
cotação anterior de 118500, para 
10 kilos do disponível do typo 7 
es Jemadras horas já se tinha. 
vendido 1 144 saccas. A' tarde 
negociaram-se 1,180, no total de 
2.324, contra 5.548 ditas anterio. 
res. Assim fechou calmo e com 
os preços inalterados. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TYPO 3, ce cer rico o 138500 


EYDO A os es reo vo cem IB0000 

TYPO Dc ca co qe co +. 128500 

LYPO Olcandaico voce vo JOLONA 

EYDO Teo cê ve orve oo 1IS50O 

Typo 8. 4. ce. + - 118000 

Pauta semanal .. .. .. 13140 
ENTRADAS: 


De dseo 1º do mez 15.950; Do 
1º de julho 2.795.962: Idem, 
anno passado 2.455.626. Café 
revertido ao stock, desde o 1º de 
julho, 29.601 

EMBARQUES: 

America do Norte. 7,888; Eu- 
ropa 5.376 e Cabotagem 50, num 
tota] de 13,314. 

Anno passado não houve: Des 
de o 1º do mez, 3Pp. 134: Do 1 
de julho 2.591.821: Idem. anno 
passado 1.953.027, tendo em 


stock 34.557; Menos consumo 
local do dia 5-5-38, 500, e em 
existencla 734.057. Anno passa- 
do 530.440. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “B” 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
-3.“EE .ºe( p I(3 
Maio, vend, 118650 e comp. 
115575, mais 875; junho 118700 e 
118575, mais $25; julho 118625 e 
115525. mais $50; agosto, 11$600 
e 118450 mais 50; setembro 
118500 e 118350, mais $50, res- 
pectivamente, 
Vendas, não houve, estando 
em posição estavel, 
CONTRATO “A” 
Malo, vend. 11$225 e comp. 


ommerciaes 


115275, mais $100; junho, 111$300 
e 118250, mais $50; julho, 11$200 
e 115175, mais $25; agosto 118245 
e 11$150, mais $50; setembro, 
11$225 e 118175, mais 875 e outu- 
bro 115225 e 118150, mais 100, 
respectivamente, 

Vendas 8.500 saccas, estando 
em posição firme. 

?” Prerão 
CONTRATO “B* 
MEZES — VENDEDURES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Malo, vend. njc é comp, ... 
113600, mais 825; junho, 118700 e 
11$650, mais $75, julho 118700 e 
118575. mais $50; agosto 118625 
e 118500, mais $50; setembro, 
11$650 e 11$500, mais 8100 e ou- 


(Continua na 11º pag.) 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


Ê COMMUNICADO N. 6/74 
sa 6 idade in CAFE' DO BRASIL 
Nte o mez de abril foi a seguinte a exportaçã, 
pelos principaes portos nacionaes, em saccas de 60 Kilos + ps 











BAC 
PORTOS sida ta 
Exterior | Cabotager) 
— me te |] 
BRntos Lucesseccseasl 698.962 EB 2 
Rio de Janeiro ...... 160.562 | 8.269 bro 
Victoria ..cesceseses 74,302 | 17.453 891.755 
DAM oa nes pa o ia 14.284 2.587 1" 871 
Paranaguá .ecceseea 38.950 2.740 39.690 
ROO sserscosesos 12,778 43 13.821 
Angra dos Reis ...... 10.074 — 10.074 
TODA E servos a 1.007.912 | 31.423 e vat,3ID 


A 30 de abril findo, eram os sepu 
ponivel nos fliversos portos naclonaes : 


PORTOS 


—— 


intes os stocks de café dis- 


| SACCAS 


a e e o o y 


Bantos ...... 
Rio de Janeiro ... 
Victoria 
Bahia ..... 
Paranaguá 
DECO Sia bro dio 
Angra dos Reis 


TOTAL... 





Rio, 4/5/36. 


Posubuacaçsas | 
eua suu 


ennceseaga 


ereenansauna 


2.179,523 
159,741 
232,033 

47.922 
108.982 
36 950 
25.285 


| 3.391.436 





Confere — 8, Conceição, chefe Wrlerino, 
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ductos Chimicos Arcona Ltda. jrectoria do Imp. de Renda — 
— Imp. consumo — Deleg. F. lex-otricio — Rel. sr. Octavio 
no R. G, do Sul — Relt. sr. | Bulhões, 

João da Cruz Ribeiro — Dei- N. 3.124 — José Rodrigues 
xou-se de tomar conhecimento | Pereira de Carvalho (esp.) — 
do recurso, por perempto, una- | Imp, renda — Secção do Imp. 
nimemente. de Renda an. á Deleg. F. no 

N. 3.050 — Mario Lima Arau- | Plauhy — ex-officio — Rel, sr. 
jo — Dec, 23.900, de 21 de fe- | Mario Ludolf. 
vereiro de 1934 — Deleg. F. no N. 3.128 — Weiss & Cia. — 
R. G, do Sul — Relt. sr. “Tito | Imp, reida — Secção do Imp. 
Rezende — Deu-se provimento, |de Renda an. & Deleg. F. em 
para julgar incabível a multa |S. Paulo — Rel. sr. Almerlo- 
de 1:0008, unanimemente, do Castro. 

NOTA: Nes. 7 — 3029 — N. 3.129 — Alcehiades Dela- 
9034 — 3094 — 3097 — 3042 — | mare Nogueira da Gama — Imp. 
JM — 3047 0 3049 — Adiados | renda — Direct. do Imp. de 
por não terem comparecido os | Renda — Rel, sr, Mario Lu- 
respectivos relatores, dolí. 

PRIMEIRO CONSELHO DE N. 8.181 — José Luiz Caval- 

CONTRIBUINTES canti de Mendonça — Imp. ren- 

Pauta para a sessão ordinaria |da — Direct, de Imp, de Ren- 

a realizar-se a 8 de maio, ás 14 |da — ex-officio — Rel. sr. 
horas Onhon de Mello. 

— Recursos: (Sessão publica) N. 3.133 — João de Almei- 

N. 3.168 — H. Castro Arau- |da Lustosa — Imp. renda — 
jo — V, mercantis — Receb. |Direct. do Imp. de Renda — 
D. Federal — Rel, sr. Alme- |ex-officio — Rel. sr. Almerin= 
rindo Castro, do Castro, 

N, 1.329 — Machinis Cot- N. 3.136 — Bernardo de Mi- 
tons Ltd. — Imp. selo — |randa Lobato — Imp. renda — 
Deleg. F, em Pernambuco — | secção do Imp. de Renda an. 
Rel. sr. Octavio Bulhões. à Deleg, F. no Pará — ex-of- 


Pauta para a sessão ordinaria 
a ser pestisado hoje, ás 14 ho- 
ras, quinta-feira, — Recursos: 

.N. 465/A — Ernesto Igel & 
Cia, — Class, merc, (azulejos 
de louça côr) — Alf. Rio — 
Rel, Brandão Cavalcanti. 

N. 488/A — Companhia Ame- 
rica Fabril: — Class. mere. (te- 
cido não espec, lã) — Alf. Rio 
— Rel. Coelho Duarte, 

N. 493]JA — Francisco & Cia, 
— Class, merc, (botões prês- 
são cobre) — Alf, Rio — Rel, 
Coelho Duarte, 

N. SOMA — Davidson Pullen 
& Cia, — Envoltorios — Alf, 
Rio — Rel. Castello Branco, 

N. biZjA — Davidson Pullen 
& Cia, — Envoltorlos (saccos) 
— Alf, Rio — Rel,, Castello 
Branco, 

N. 1.446 — SIA|B Estabele- 
clmentos Mestre & Blatgé — 
Reducção de direitos — Alf, 
Rio — Rel. Junqueira Botelho. 

N. 2.117 — Mavrelio Chior- 
boldi — Facturas consulares — 
Alf, Rio — Rel, Castello Bran- 




























. 


N. 2,142 — Zerrenner Bu- 


N. 2.927 — Quarino & Gia. |ficio — Rel, sr. Othon de 
rsbadds rato: Piece e Ferrari, Souza & Cia. — Imp. | Mello. 
are CU O a tio | Sello:—:Dolog: JE= (om) Mitos | Socratacia do) (Coraslho Jaa 
Branco. É Geraes — ex-officio — Rel, sr. Contribuintes, b de maio de 


Ustavio Vidal, c] vista ao sr. 
Almerindo Castro, 

N. 9,144 — Standard Oil Co, 
Of Brasil — Imp. sell — De- 
legacia F. no Rio Grande do 


N. 2.172 — Companhia de 
Tecidos Paulista — Class, merc. 
(materines corantes) — Alf, 
Recife — Mel. Castello Bran- 


Doria 
MINISTERIO DO TRABALHO 


Machinas importudas — 
“ftór das varias modalida- 


o, des, previstas no decreto 
Norte — Rel, sr. Mario Ludolf, as van 

N. 2.177 — Leopoldo Geyer : : 23.486 de 1939” — 

& Cia, — Direitos dobro — N. 3.206 F. Frota Filho | q gesembaraço pode ser au- 


— Imp. selo — Deleg. F. no 
Ceará — Rel. sr. Othon de 


Mello. 
(Sessão secreta) 

N. 2.166 — Mauro Santos 
Paulino & Cia, — Imp, renda 
— Direct. do Imp. de Renda — 
Rel. sr, Othon de Mello E 

N. 2.814 — Cunha Bueno & 
Clau. — Imp, renda — Secção 
do Imp. de Renda an, á Alf. 
de Santos — ex-officio — Rel. 
s”, Mario Ludolf, 

N. 2.829 — Junqueira Netto 
& Cla, — Imp. renda — Secção 


Alf, Porto Alegre — Rel, Cas- 
tello Branco, 

N. 2.218 — Cofermat SJA — 
Class merc. (mineraes não 
ciass,) — Alf. Santos — Rei. 
Coelho Duarte. 

—, 2.697 — “The Western Te- 
legraph Co, Ltd, — Isenção 
direitos (revisão) — Alf, Rio 
— Rel. Castello Branco. 

N, 2.912 — The Western Te- 
tegraph CGô. Ltd. — Isenção di- 
reitos (revisão) — Alf. Rio — 
Rel. Castello Branco. 


torizado., 

Nº 98, 

Solidez economica — das 
Caixas de Aposentadorias, 
ou & sua sobrevivencia em 
face da limitação excessiva 
de socios” — 

E' no fundo uma questão de 
facto, para cuja apreciação não 
tem esta instancia de recurso 
clementos objectivos de infor- 
mações que permittam uma Te- 
visão dos laudos technicos do 
Conselho, 


35 — The W a o 99, 

SECO TR meira dE do Imp. de Renda an. à Alf. p Erros de apreciação sup- 
reitos (revisão) — Alf. Rio — as Sonia — Rel. sr, Mario postos — das Caixas de 
Rel. Brandão Cavalcanti. N 9.848 — Cunha Bueno & Aposentadorias” — 


Não - questão de Direito, e 
sim méra conveniencia Dna fu- 
são nas Caixas. 

N.º 100. 

Cylindro - lustrador — 
“pedido de autorização p&- 
ra importar um, destinado 
à fabrica de papel” — 

Parecer do Instituto Nacional 
de Technolop'+. 


SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 
Realizou-se hontem, 6 de 
maio de 1985, quarta-feira, às 
14 horas, a sessão ordinaria do 
2º Conselho de Contribuintes, 
Compareceram os srs, Mario 
Foster Vidal C. Bastos, presi- 
dente; João da Cruz , Ribeiro, 
vice-presidente; Arlindo Pupe e 
Tito Rezende, membros do 
Conselho. Os srs. João Gonçal- 
ves Machado Netto, represen- 
tanto da Fazenda Publica e 
Frederico Dluiz Martins, secre- 
tario, Ausentes os srs, José de 
Oliveira Marques e Waldemar 

Mesquita, 

Aberta a sessão foi lida a acta 
da sessão anterior, a qual foi 
approvada. E 

Passando-se A ordem do dia, 
foram julgados 08 seguintes re- 


cursos: 

N 3.030 — Vidigal Martins 
de Abreu — Imp. consumo — 
Deleg. F. em Minas Geraes — 
Relt. sr. Tito Rejende — Deu- 
ge provimento ao recurso, pã- 
ra julgar O nuto improcedente, 


Cia. — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an, á Alf. 
dc Santos — Rel, sr, Almerin- 
do Castro. 

N. 2.940 — Antonio Alonso 
Gonzalez — Imp. renda — Se- 
eção do Imp. de Renda an. & 
Alt. de Santos — volunt, € 
ex-officio — Rel. sr. Octavio 
Bulhões, c| vista aos srs. Al- Nº 101 
pástádo Castro e Gennaro Vi- ? Conselho Naclonal do 
aid “ Trabalho — “altribuições 

N. 58 R — Carlos Julio Be- que confere o artigo b4 do 
cker & Cia. Ltda. — Imp. Fen decreto 20.465 de 1930” 
da (ped. ne reconsid, do ace, E' um poder desericionario 
816, rec. 928) — Secção do Imp. dentro de cujo ambitu pode elle 


de Renda an, à Deleg. F. no k 
> | agir, com inteira Nberdade de 
Rio G. do Sul — Rel. sr. Al critério e decisão. 


merindo Castro. 2. 


N. 8.029 — Gonçalves & Cla. 
— Imp. renda — Secção do 
Imp. de Renda an. à Deleg. 
1. em Sergipe — Rel, sr. Mar 
rio Ludolf, c) vista ao sr, Octa- 
vio Bulhões. 

N. 3.054 — L, Holzgrefe — 
Imp. renda — Secção do Imp. 
ds Renda an. à Deleg. F. na 
Bahia — Rel. sr. Mario Lu- 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO TRABALHO 

Accordo -— “contra ex- 

pressa disposição de lei” — 

E' nullo de pleno direito, 

103, 

SEGUROS E SEGURADOS 
Renda vitalicia immediata 
“Sul America” — E 

Exigencias para approvação 


dolf F 
unanimemente. ! do plano. 
: — Ricardo À. Kno- N. Alá, 
N. 3.093 — Sarah First — N, 3.100 DO K 
Imp. consumo — Receb. F. em dek — Imp. renda — Secção 1——+ 


S, Paulo — “ex-oflicio” — 
Relt. sr. João da Cruz Ribeiro 
— Negou-se provimento ao Tê- 
curso unanimemente, 

N. 3.098 — Motores Marelli 
Sjá. — Imp. consumo — Receb. 
do D. Federal — Relt. sr. João 
da Cruz Ribeiro — Negou-se 
provimento, unanimemente. 

N, 3.041 — Aldino Bartholo 
— Imp. consumo — Receb, F. 
em S, Paulo — Relt. sr. Ar= 
Hudo Pupe e bre provi- 
e to, unanimemente. 

DN. 3.045 — Wolff & Irmão 
e Germi & Cia. — Imp. consu- 
mo — Deleg: F. no R. G. do 
Sul — “ex-officio” — Relt. sr. 
Tito Rezende — Negou-se pros: 










São equiparados aos barbeiros 
e não estão sujeitos ao regime 
do Instituto dos Commerciarios. 

(Preceito da 8* Região). 

N. 107. 
| Barbenrias — “para ef- 
feito da contribuição” — 

Estão isentes das obrigações 
impostas pelo Instituto de Com- 
merciaric=, 

N. 108. 


F. em S. Paulo — ex-officio | ACCIDENTES NO TRABALHO, 
— Rel. sr. Octavio Bulhões. PESSOAES, EM TRANSITO, 
de Oliveira — Imp. renda — 
Secção do Imp. de Renda an. BRASIL 
ex-officio — Rel. sr. Octavio 
Bulhões. COMP, SEGUROS GERAES 
Bueno — Imp. renda — Secção Realizado — 2.::/00:000$000 
do Imp. de Renda an. & Deleg. |A antes — Foster Vidal & C. 
Othon de Mello. Phone: 
N. 3.118 — Antonio Pompeu 23-2510 — 23-6142 e 23-2018 
Secção do Imp. de Renda ap. 
& Deles. F. em S. Paulo — Rel. EMPREGADOS E 
tax. - VI — Antonio de Cas- Barbeiros — “para o ef- 
ei ari tro Prado — Imp, renda — feito da contribuição” ts 
: à Deleg. F. em S. Paulo — ex- | do Instituto dos Commerciarios, 
Imp, consumo o De E: do rio is gel, sr. Mario Lu- (Preceito do Dep. da 8 Re- 
N. 9.120 — Camillo Sampa N.º 105. . 
ai == Todustrle de Pro- do Souza — Imp. renda — Di- “Manicuras — “para o 
São equiparadas aos barbei- 
e º º ros, quanto go regime do In- 
Brasi eiro (Preceito de 8º Região). 
anc (Era 
Capital: 5.000 :0008U00 
FILIAES: 
No Estado de 8. Paulo: s. Paulo — Rua Alvares 
No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. Gomes Ma- 
chado, 62. — Nova Iguassu” — Rua Marechal 


do Imp. de Renda an, á Deleg. 
N. 4,110 — Americo Augusto ETC. CONSULTEM A 
à Deleg, F. em M. Gernes — 
N. 3.111 — Noemia Barbosa |€ nital — 5. 000:0005000 
F. em S. Paulo — Rel. sE (Av. Rio Branco, 112 — 2º and. 
da Camargo — Imp. renda — 
sr. Almerindo Castro. EMPREGADORES 
N. 3 
N. 3.046 — Pedro Stuchi — | Secção do Imp. de Renda an. Não estão sujeitos ao regime 
Pupe — Negou-se provimento, | dolf. glão). 
Dea effeito da contribuição” — 
stituto de Commerciarios. 
Massagistas — “para o 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 
Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 
Floriano, 28. 


DESCONTOS: Empresa de Mineração — 

: 1 1 “em face do Instituto dos 

De titulos e notas promissorias. Commereiarios” — 
CREDITOS: Não são associados, por estar 


i ã i obrigado ao regime imposto 
Em conta garantida, sob canção de duplicatas, pelo artigo 1º do decreto 22.096 


titulos e hp side ea e omo dal devendo cê: 
COBRAN : ganizar ma 5 
Sob qualquer praça do no a taxas modicas. Indoria para os seus emprega 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES : 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 
“de juros e capital. Prazos longos. 
DEPOSITOS: 
Em C/corrente movimento e à prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. 
CONTAS LIMITADAS: 3 
até rs. 10:000$000 — juros de 4 To. : 


os. 
(1º instancia). 
N.º 109. 


O leitor interessado em or- 
ganizar em fichas à materia 
publicada nesta secção, in- 
clusive a integra dos occor- 
dãos, etc. peça informações 
pelo phone: 22-3018, com O 


| sr, Torres Pereira, 
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effeito da contribuição” —. 
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(Continuação da 10º pag.) cial, . « , 4 218500 228500 


Fina... ... 208500 218500 
tubro. 11$600 e 11$425, mais $75, | Entre-fina . . 148000 142500 















































respectivamente. Feijão : 
Vendas, não houve, estando 60 kilos 
em posição Preto especial , 388000 428000 


firme, 
CONTRATO “A“ 

Malo, vend, 118300 e comp. 
11$300, mais $50; julho 11$300 e 
11$225, mais $50; agosto 118250 e 
118175, mais $25; setembro,-.. . 
118225 e 118175 € outubro, 118225 
e 113150, inalterados, respecti- 


Preto bom . . 328000 34$000 
Branco grande e 
meudo . « « 458000 908000 
Enxofre. . . . 548000 58$000 
Manteiga, movo; 768000 808000 
Lentilhas . . « 448000 468000 
Linguas ; 


vamente Uma 
Vendas 3.500 saccas, estando | n074€ 0088 * * “Uprumsio( 
em posição firme. Lombo : 


Kilo 
ASSUCAR De porco salga- 
Hontem, esse mercado abriu e | do (min.). . 28900 83000 
funccionava em estado susten- | Idem (do Sul). 28600 22800 


tado cotaram-se sem altera- 
cões os preços correntes e 05 
negocios dispertaram algum in- 


Herva-Matte : 
Barricas . . . + 108500 128000 
Manteiga : 


teresse. Fechou sustentado e Latas 

inalterado. rior . 800 x 
O IENTO ESTATISTICO | Plgihos asno an 
Entrada 250; seldas 3.378, fl- 60 kilos 


cando em stock 49.367. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco erystal de Campos, 

498 a 508; Idem, de Sergipe, 458 

e 475: demerara. não há e mas- 


Cattete Verme- 

lho, . . . . 178500 188000 
Dito amarello . 168000 178000 
Dito mescindo . 14000 14850 
Polvilho ; 


cavos 318 a 328000. Kilo 
ALGODÃO Do Norte . . « $600 
*1Do Bu) . ... $400 $500 
Revelou-se hontem calmo, o | Tapioca, kilo. . 18100 18200 
mercado fibroso, cujos preços Toucinho : 
não offereciam qualquer movi- Kilo 


mento no seu curso. 

Foram mais activos os nego- 
clos verificados e o mercado fe- 
chou calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve: saidas, 
636 fardos, tendo em stock .. .. 
9.677 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528 a 525500; 
typo £ 505500 a 51$000 Sertões, 
typo 3. 478 a 48%; typo 5, réis. 
438500 & 448000, Ceará: tyno 3, 
nominal: typo 5, 498. Mattes, 
nominal, typo 3, typo 5, 428000. 


Mineiro. . « « 28800 25900 

Paulista , . « 33530 35400 

Fumeiro . «+ 38700 35800 
Karque: 

Puras mantas: 


Patos e mantas: 
Mineiro, . « » 28000 25000 
Do Sul. . . «28100 28400 


Mimoso .. ,. ++ 128500 138500 
60 kilos 
Entre-fino, . « 228000 248000 


siovimento de Vapores 


Paulista, typo 3, 448000; typo 5, ESPERADOS 
428500 a 438000. DA EVRORA Pu O RIO DA 


TITULOS 


Esteve o mercado de Titulos, 


Hamburgo e eso , “Madrid” 7 
Londres e eso, “Highland 


e ” 
hontem, muito movimentado, e ias iprddota ST upa 2 
assim foram realizados negocios tando 2. 2c)i co ARS É 
mais importantes na maioria dos | Hamburgo e ame. “Cup. 
valóres negociaveis. As apolices Norte” ., 18 


Triesvc e etc, “Neptunia”. 14 
Havre e eso, Bubés” .. 15 
Finlandia, e eso,, “Pulaski” 17 
Stockholmo a eso, “San- 


da divida publica tiveram alta 
pem apreciavel em suas cotações, 
As miúumnicipaes, porém, não alte- 
varam, algumas tendo ficado 


E tons DU a oz 85 
firmes, Southampton e esc. “Ale 
C E R E A E $ menzora” .. si cera 8 
Londres é €Bc., “Almeda 
Bar” ., er co do cr n0Ã 18 
COTAÇÕES SEMANAES Hamburgo e esc., “Monte 
ARTIGOS Paschoal? , ce co ses» 19 
Arroz: Hamburgo e eEC,, “Raul 
Por 60 kilos Soares" ,,., 20 


Murselha e eso,, “Mendoza” 23 
Havro e esc, “Kerquelen” 26 
Londres e ese., “Highland 


Agulha, amarel- 
FAO o! si rqiTo 7oS000 BO$000 


Dito esp. (bri - Chieftain” ata a cao 
lhado). . . « 728000 758000 | Londres e esci, "“Avolona 
Dito de 1º . , 6G5$000 6TS000] Star” .. 35 


Stociktholmo e esc. “Trio 
ENGYN o Uqiisa ido de do é qa AO 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A EUROPA 


Dito especial. . 688000 705000 
Dito de 1º . . 648000 G6$5000 
Dito de 2º, . . 665000 555000 
Dito de 3º, . . 505000 523000 
Dito japonez es- 

pecial, , . « 543000 563000 
Dito de 1º . . 5IS000 533000 
Dito de 2º , . 488000 504000 
Dito de 3º. . . 448000 465000 


Nova York e est. “Sou- 
CRSLICLOND o ve sas oras 
Canadá o esc, “West Ira”. 12 

Nova Tork e esc, “Wes 


de ter Prince” ,, ce vo ves, 15 

E ... Não ha Nova York e esc, “Uru- 
t ) ENAVO” Cs leo cod am colaioio dO 

CER Kilo Nova , Fork e esc. “Ara- 
acional ou es- caju!” co os cu ago velqa 19 

trangeira . . gago $400 |Nova Tork e esc., “Pan 
95 bell America» , «eee soco 23 

eo | Nova Y à 

Em. casar... 218000. 238079 | Nova York e eso. “Hastern 

pas PINGO si eloors cs saite 957 id 
Cento DE CABOTAGHM 
Nacionaes , « » 58000 iOS0VO | P, Alegre e esc,, "Cte, Rip= 


Estrangeiros . . 10$000 1450U0 
Alpiste : 
Kilo 


Nasional , « « 18950 18400 
Bacalhão : 


PERNA EN por ae mSa je ii SUB UM 
Belém e eso. “Rodrigues 

MIVOBM TON 6 0) O E LEITE A aid 7 
Porto Alegre e esc. “Tam- 

BSNU Mo Crea De aa Teara DA 
Manãos e esc., “Santarém” B 
Belém e esc, “Itaquicé” .. 9 
Ra e esc. “Aratim- 
Belém e-esc., “D, Pedro II” 12 


588 kilos 

Especial . . « 2408000 25115000 

Superior , . « » 2058000 215800" 

Escamudo . . . 170$U00 175$000 3 

Banha Manãos e esc., “Baependy". 39 
A SAIR 

PARA EUROPA DO RIO DA 
PRATA 

Liverpool e esc., “Browing"” 1 

Marselha e esc., “Alsina”, 7 

Amsterdam e esc,, “Amstel- 

lane” .. 8 

£ 

9 


Caixa 
De P. Alegre . 2338000 2515001 
Da Laguna. . « 2335000 2358001 
De Itajahy , .. 2365000 2515000 
Batatas ; . 
Kilo 


Do Interior . . . 8700 £900 
Do Sul. o o $650 $850 
Cebolas; 
Caixa 


Nacional. . . « 628000 658000 
Ervilha, kilo . 38000 35200 
Farinha : 

50 icilos 


Bordeaux e esc. “Massilia” 
Genova e esc., “Conta Blan- 
CAMANO” cine Cojuvesr- we 
Londreã e esc,, “Rodney 
BEBO io aro a avies ear RD 
Southampton e esc. “Alcean- 
TA O BISTNS ADO SICON STO 
Stockholmo s esc., “São 
BTENCISCO” ineo: exige tra 
Hamburgo e esc, "Monte 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N. 6/79 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de ven- 
da por parte dos interessados, nas condições 
dos communicados anteriores sobre o assum- 
pto, que foi hoje affixado em sua Agencia do 
Rio o edital n.' 37, contendo a classificação 
de cafés da quota retida, (fluminenses arma- 
zenados em Nictheroy e mineiros armazena- 
dos no interior). 


Rio de Janeiro, 7 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


Superintendente 


Mandioca espe- 





Nacional . . - 28200 28500 


Nova Orlfans e osc,, “Bar- 


Laguna s esc, “Anna! ., «e 121: 


“A CASA VIANNA, | 


Diario Economico 






A sua cidade é julgada 
- por suas ruas. 


De qualquer ponto de 
vista, o concreto e O 
material ideal para a 
pavimentação. Reduz 
as taxas, pois o seu 
custo de conservação 
é minimo. Oferece 
maior segurança, per- 
mittindo rapido escoa- 
mento das aguas e 
augmentando a visibi- 
lidade, alem de ser 
anti-derrapante. 





Olivia! 4, ce qe er goto 
Hamburgo e esc. “Almi- 
rante Alexandrino” ., .. 1b 
Antuerpla e esc. “Josephi- 
ne Charlotte” ), «evo sv. 16 
Havre e esc. “Grolx” .. ,. 16 
Hamburgo e eso, “Aleyone” 4 
Londres e esc. “Highland 
Patriot” .,.. cegos seção 
Londres  e-cz0., “Andalucia 
SLAP PO os Paolo 0 prdio  TSdA 1 
Genova é esc., “Remo” .. 19 
Genova e esc.. “Florida” (,. 20 
Hamburgo e esc. “Hespa- 
OSS retos o vP (o 0 Tio e VIP :4 6 
Finlandia e esc. “Merca- 
DORM eg ça es a srirea pia o 8 AA 
Amsterdam e esc, “Water- 
land” A TPI Re yeO Prés 2 
Londres e esc,. “Afrlo Star” 25 
PARA OS ESTADOS UNIDO 
vVO RIO DA PRATA 
Nuova York e esc, “Western 


Worhi” CO reto vo pol du 1 
Tdem, “lapes” ,. o vu se 7 
Philadelphia e escoa “W., 
Selene”? ., cu cc. va qo as " 
Nova Orlensa e eso, “Del 

norte” .,. E] 


Nova York e'esc “Southern 
Prince", ie É 


bacena” ,. ocre. du sr 
Notfolk «e esc., “Paraguayo” 18 


Nova York e csc., “Sou- 
thorn Cross” «Ls. qu A 
Nova Orleans e esc., 
DistaDor E Ia o rue Ara eva quo RA 
Nova York e esc. “Mandu'" 22 
Nova Orleans e esc, “De 
JOIBEN os core nei voos 28 


POR CABOTAG BM 
Cabedello e esc. "“Araran- 
EUA cons onde PIPA q aiÃTO 7 
Porto Alegre o esc. “Ita- 
DUB Sl cresms ira o apo esco aja pi A 
Rocife e esc. “Tambahu'” 8 
Belém e osc., “A. Jaceguay 8 
Laguna e esc, “Carl Hoe- 
Pao! 5 com ais iuool Proa eia (Ad 
Manãos e esc., "Poconé" , 10 
Porto Alegre e esc, “Ita- 
QUICO O eis eriia o cut riyço 
Belém e esc., “Corcovado” 11 
Porto Alegre e esc, “Aras 
LIM DANS ça, 2 lasr os oa TAM 
Laguna e esc. “Anna” ,, . 1 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma, 
Pacote para uma semana IiS006 
— Vale go Lab. de Pharmaco- 
logta da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoslmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar). sala 1127) — 
Sin Panlo. 





IRMÃO & Cia. 


convida aos senhores mutuarios, 
das cautellas abaixo menciona- 
das, a virem receber os seus res- 
pectivos saldos : 


419.073 — 419,085 — 419.217 
419.263 — 419.927 — 419,440 
419,512 — 419,587 — 419.678 
419,816 — 419.906 — 419.954 
420.238 — 420.325 — 420.367 
420.392 — 420.637 — 420.650 
420.760 — 420,931 — 421.251 
421.502 — 421,896 — 422.001 
422.260 — 422.385 — 422.49 
492.453 — 422.484 — 422,62 
492.538 — 422.544 — 422.566 
423.008 — 423,235 — 429.856 
431.546 — 431,547 — ás, ITA 
492.004 — 492.387 — 432.404 
433.469 — 357.194 — 351.595 
353.453 — 370.958 — 377.265 
377.765 — 880.556 — 382.737 
392.999 — 398,303 — 409.895 
410,851 — 417.308 — 417,941 







































A superficie dura e 
lisa do concreto per 
mitte um «rodar» mais 
suave e grande econo- 
mia em combustivel, 
no gasto dos pneus e 
nos concertos. 

Insista em obter pavi-' 
mentação de concreto, 
para maior segurança, 
maior conforto e maior 
economia, 


- COMPANHIA NACIONAL 


' DE 


CIMENTO PORTLAND 


RIO DE JANEIRO 


MARITIMAS 


YARIAS NOTICIAS 


No dia 23 de janeiro ultimo 
saju do porto de S. Luiz do Ma- 
vanhão, com destino go de São 
Bento, o cutter “Dedé”, de plo 
priodade do er. Raymundo Je- 
ronymo Ribeiro, transportando 
cargas e seis passageiros. Sus- 
pendendo a citada eombarcacão 
de São Luiz, ás 9 horas, com 
maré de enchente e fazendo-se 
à vela, navegou até que cerca 
das 11 horas, quando se ucha- 
va proximo ao cana! do Boquel- 
rão, formado pele ilha do Medo 
e a ponta do Bomfim, fol acos= 
sado por temporal local, com 
vento de éste e forte aguncel- 
ro, que Impelilu o cutter para 
proximo dos recifes existentes 
nessa pasengem. Em vista do 
perigo ,o mestre mandou urriar 
a vela grando, o que só poude 
sor feito depois de cortada a 
adriça do pique da carangueja, 
porque a respectiva adriça mor= 
deu no gorne do cadernal, De- 





vido & correnteza da marã de ' 


enchente, vento e demora na 
execução da manobra, fol o cut- 
ter abatendo e arremessado Ro- 
bre os recifes do local, deno- 
minados Fombinhas onde abriu 
agua, Lançado nagua o anco- 
rote, procedeu-se ao salvamen- 
to dos passageiros, malas do 
correlo, tripulação e papeis de 
bordo. Abandonado o utter 
pela tripulação, foi este arras- 
tado pela maré ' de enchente, 
apesar de estar amarrado ao 
ancorote e desapparecêndo em 
sitio proximo ao recife em quo 
bateu, Levado o caso ao co- 
nhecimento do Tribunal Mari- 
timo Administrativo, resolve- 
ram os seus membros mandar 
arehivar o processo porquo o 
naufragio, com a perda total 
da embarcação de sua carga, 
foi um acontecimento Impre- 
visto p que não se podia re- 
sistir. 


—— Solleltaram e obtiveram 
licenen os seguintes funcelona- 
rios do Lloyd Brasileiro: de 60 
dias, ao funccionarto do depar- 
tamento de expediente Accacio 
Victoria, e no ex-cabo foguista 
do vapor “Santarém”, José Ro» 
salino; e do 30 dias & funcolo- 
naria do depertamento do pes- 
sonl Amalia Cantuaria Medros 
nho, 

cm O ministro da Viação 
submetteu 4 apreciação do Con- 
selho Fedoral do Commercio 
Exterior copias das cartas di- 
rigidas á& Companhia de Navo- 
gação Lloyd Brasileiro, pelo seu 
agente no Havre sobre o res- 
tabelecimento, entre outras mer 
didas, da primagem da nave- 
gação brasileira para a expor- 
tação do café. 

—— O director do Lloyd Bra- 
sileiro mandou suspender o pa- 
gamento dos vencimentos do 
commandante Ricardino Prado, 
consultor technico da. directo- 
ria, mantendo-o, entretanto. em 
folha de pagamento para ffe'- 
to dos destontos do IT, A. E. 
M.. em virtude da abertura dos 
trabalhos da Camara dos Depu- 
tados, da qual faz parto 

— Ao Departamento Nacio- 
nal do Trabalho reclamou us 
férias regulamentares contra «4 
firma Pereira Carnairo Ida. 
antecessora da Companhia Com- 
mercio e Navegação, o sr, Julio 
da (Cunha e Teutullano Cer- 
reira. 





Foram dispensides dos 
serviços do Lloyd q operaria 
da turma de servivos gerite- 
Manoel Correa e oa officina ds 
electricidade, Mario  Percica 
Machado, 
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VIDA MUNDANA 


Do did dd o dd dd dd Da 


ANNIVERSARIOB 


Fazem gnnos hojet!, 

às seulhuras Nocinta de Men- 
donça Machado e Gutmen Gor- 
deiro da Graça Prailo; as se- 
vhoriulus Yolunda meros Por- 
res,  (uluste Mapvell du Silva, 
Herondita de Oliveira Bustos e 
Diva Apólimario du Silvas os 
des, Almachio Diniz e Alatiba 
Galvão; o embaixador Gliberto 
Amudo, 

Hizeram atos union: 

Senhovinhas: 


” 


Bathers Mhuo do dr Varia 
Reta; 
Sileu, filha do de, Henyque 
Dutra: 
Maria  Púulloa de Carvalho 


Barbosa, da secretaria geral de 
Sutule, À Assistencia. 

Senhoras : 

D.-Yvonne de Araujo Olivei- 
tu, capósa du car, Usgrio de 
Arguju: 

D. Esmeralda de Sá alves 
Soulo, esposa du di, Augusto 
dusé ÁAlyes Suuto, 


Senhores : 
Dr, Amello Vuvares: 
Dr. Carvalho Dutmasceno; 


Dr, 
Senraitos 
Dr. Gurlús Aulures Ferreiras 


Julio Cesar de Mello «e 


Dr. Mario lHulhãés Pedkéira: 
O prolessor Alfredo Angelo 
de Aquinus 

Gurlos Uetrevra, nogso golle- 
ga de inprensa, 
4 uSTABS 

Plomihcise Fogtball Cluh — 
Hesliza-se domingo proximo, 10 


do cobvtento, às 


17.90--hótas,--o 


cock tail pariy, que o Plumi- 
vense Poutball Glih que pite- 
rever dm delegação do Club de 


Hegutas Seltlanha da Gumn. de 
Mivtorii, que veiu no lRio dis-= 
miar o Porbelo Aberto de Bas- 
Herbal, 

O Departamento Social orga- 
nizom Um cxcellento propgtum- 
ma dec festas para o mez tor» 
rente, dentre as quics se des- 
tuca q estan de Outomno, no 
proximo dia 40 e à tarde dan- 
sente no dia & do corrente. 
Reina vivo entusiasmo entre 
Os Socios do tricolor e suas fa- 
millas, As dunças serão aAnima- 
tis pela orchestia da Imperial 
Jduza. 

Não lu convites, A entrada 
se lara mediante a apresenta- 
vão da carteira social de iden- 
tidade 6 do respectivo Utulo de 
quitação, 

Civb de S. Christovão — O 
Cotpn Associativo deste vetera- 
no celub desejando levar a ef- 
feito no dis" 44 do corrente 
uma feijonda eum homenagem 4 
son presidente dr, Aristides 
Martins, setvida ua séde socinl. 
às 1) hotas, resolveu para mes 
Mor orgunização hotiear uma 
chimminsão paia que possa em- 


prehender tão justa lhomenas 
gem, húvendo qura isso uma 
reuulão na referida séde to 
dia 748 20 horas. 
ALMOÇOS 


U poeta. Darcy Teixeira Mon- 
lorm vãe ser homenagendo, 
mo dia dO do corrente, com um 

* nimoço que sous atigos du 
olferveci por motivo da publi- 
eho de seu livro cm versos 
tultulado “A Tragédia Social”, 
bisse hughnifico volume dé 
estudos sovines, lraduz bem fi- 
cimento o amblentoe de Incur- 
tezus cin que vive morgulhado 
e mundo atual, Quanto no 
vêdo vermelho o núlor deplu- 
tm co anulisa sob o punto de 
vista proprismétilo sucial e re- 
Hidose. não pobpéindo os malo- 
res precursores dá forma de 
overno e dotudo cm Moscow. 

Jo Letimo a Luiz Carlos Pros- 
Les Lodus sullrem sua exprolia- 
ção, Por lodus esses molivos e 
por ser o livro no momento, 
tm grande auxiine porá a obra 
muo o governo está levatido a 
Cavlto, seus umigos lhe pres- 
tuvão q homenagem merceida, 

Annilversario do Hospital Ha- 
bromenniano — Como tem si- 
do  annuncindo, rvealiza-5e no 
din |U deste, no CGastno Beira 
Mar, um grande a moço, para 
eumimetmoração do “ anniver- 
serio de fundição do Hospital 
Habineminnhkino. Nesse musmo 
dia semi Inavguiado no Hospi- 
tabu velíito de Licínio Car- 


duso, o fundador e principal 
unimuador daquele estabeleci- 
mento, «que tantos e valiosos 


serviços tem prestado à cidade, 
As listas estão no Hospital com 
o sr, Paulo, 


NASCIMENTOS 


Acha-sé em testa a lar do 
proressor Flavio Novaes e de 
sun senhota, d. Yolanda No- 
vues, com o nascimento de um 
i essíinte menino que, nã 
pia baptismal, receberá o no- 
me de Carlos Alberto, 

-—— Nu pia lbuplismal, rece- 
borã o nome de Almir, o mes 
nino que avalia dé nascer, fi- 


lho do sr, Othonlel Carvalho 
Azevedo, guntda-livros, e de 
suu espusa d, Zelina Curvalho 
Azevedo. 


NOIVADOS 


Gontratou  cusgmento com n 
senhorinha Yolanda Falcão, fi- 
tha do sr, Arthur Faltão e de 
suu esposa d, Edith Falcão, o 
de, Milton Pereira, alto [un- 
velonarto da Policia Militar. 
c-bB 


CABAMENTOS 

Healizur-se-á no proximo din 
9, v enlute matrimonial da se- 
nborinha Alayde da Silvelra 
Gusmão, filha do talleoido de- 
semburgador Arsenio da Silvel- 
ra Qustuão e de Petrúnilia 
da Sliveira Gusinão, com o cod- 
tador sr, Antonio Barbosa Car- 
doso, filho do taligcido clinico 
di, Viunviseo  barhosa. Curdoso 
e de d. Matia da Pureza Bit- 
Lenicourt Cardoso, U acto civil 
terá logue às 41 horas, na 4º 
Prelotia Civel, no Palacio da 
Justiça, servindo de padrinhos, 
dá noiva, o dr. francisco de 
vaula da Silveira Gusmão e se- 
uhora, e do nulvo; O dr, Antos 
uio Baptista Rumos: Bittencourt 
e u sr. Antonio Carlos dé Uli- 
veira Matra, À cerimonia rell- 
giOsu será às 16 horas, na agre- 
ja do Sagrado Coração de Je- 
sus, sendo  parubyimphos, - por 
purto da bolva, o dr. Clovis 
Dúnshce de Abranthes € sehhho- 
ra, é do ubivo, 0 sr, Erancisco 
Laporia e senhora, j 

ts nojvis recebtrão cumpri- 
niglilus Da cgreia, 


FESTAS 


'FIJUCA TENNIS CLUB = A) 
Depariamento Social do Fljuch 


Lenuls Club (ara veulizar, no 
proximo domingo, dia 10, uma 
grunide reunião dansânte que 
terá, tomo de costume, um 
transcorrer brilhante, 

Pocará dus 41 às M horas 


uma optima “jazz-band”, 

Sabbado, 16, o gremio cajutl 
levurá a ettelto uma noite de 
arte Iyrita, com o conturso da 
Lyrica Experiméntal Italo Bra- 
sileira, dirigida pelo maestro 
Bellobono, 

BAILE DO CALOUHO — Rea- 
liza-se no proximo sabbado, às 
vu horas, nos luxuosos salões do 
Botafogo football Club, o es- 
perado “Baile dos Calouros”, da 
Vacultude de Direito da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, que, 
como de costume, é organizado 
pelo Diretorio Academico da Ma- 
culdade, ; 

As dansas serão animadas pe- 
la possante “jazz” “Brasilian 
Sercuades” g os convilos azham- 
se à disposição dos Interessados 
no bar da Faculdade, no Café 
Lutas, nã livraria Freitas Bas- 
tos é va la Royale, do preço 
de 58000 para estudantes e 10$ 
para extrunhos, 


JOMENAGENS 

Romeu Ribeiro, velho profis 
siongl de imprensa € que usa 
de tantas sympathias da nossa 
elusse, será brevemente home- 
nageado, com um Blmoço que 
terá logar vo Automovel Glul 
do Brasil, pata comemorar a 
sus designação pars gerente do 
“Jornal do Cummercio”, 
CONFUMENCIAS 

US DESTiNUS DU BRASIL E 
A SULILVADE AA BUSUPILICA 
Lisias — Sob q Utuly su- 
pura, Ed, L, DB, veuliza huge, Cum 
sul sede, a tua Gucigs Alits, bl, 
=“, ds uu l4 lioras, 4 Leliceira 
vuntercucia um serie que está 
seudo tella pelo-dr. Atiuuio L. 
verreltu. ouiuu eCstudauvs, com 
o uuxilio de projecções lumitiu- 
sds, Us cc ouguilicos  ussumplus: 
“Uma céluiça prodígio que nAs- 
ce ly Drast 4 lo de setemuro 
uu duuy, Um mesa uecásiuu um 
que O Uuum vivo da alonguiik 
perde a visão physita, À te- 
percussão do phenvmeso do ulho 
direito (“olliu de Buddha”) da 
reterida erançã, U symúbolo de 
uma brutetoiuáde-dina que & 
mesma possue nu braço coquer- 
do, turáçaãu que Suugra uu um 
peito uinhvenuv, troca de cri- 
auçis Bo nascer € o symbolls- 
mo dos Mogysés, U verdhideiro 
mssterlo de Cagllustro é do L, 
BP. D, A promessa ao Urinde 
Hierophanto egypelo, A prova 
do rogo. São Luutenço. O Es- 
curlul e Felippe L, Viggem acei- 
dentada da criança predestina- 
da, da Balla q Portugal... ru= 
mo à India. OU adepto de Pond- 
cherry. U mysterio dos nomes 
Henrique e Helena, À “volta do 
Hilho Prodigo"... Uma pagina 
reveladora ou as lraternidades 
Libuno e de Balbeck, Hespanha, 
Portugal e Brasil ou o mysterio 
das iniciaes H, P, B, 


VIAJANTES 
Procedente do Norte, deu én- 
truda hontem, às 1615 horas, 





| THEATRO RECREIO 


ES ge VE Ai ai TA a e 
Comnenhia de Revistas Aracy Cortes-lIglesias-Frelre Júnior 
HOJE -— A'sMeZ Horas — HOJE 
O maior exito theatral da netuulidade 


“PALLELUIA 11” 


Revista de grande opportunidade de 





o 


Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO, Pedro Dias, 

J. Figueiredo, Chaves, E. Paschoal, etc, ete. — Brilhante 

actuação de Eva Todor, Margot Louro, A, Nascimento, Nali 
Farla, Willie Thompson e de toda a Comnanhia !! 


Ballados maravilhosos 
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Novos triumphos da querida “Estrel 


“por Lou, Eva e Janot 1! 
Lindos numeros de fantasta !! — Fngraçadissimas charges 
vnliticas !! — Quadros de grande successo || 
“ALLELUIA”, A REVISTA DO CARIOCA !| 


Sabbado — A's 16 horas — Matinée da Mocidade 
a Preços Reduzidos 


JORACY CAMARGO 
la” ARACY CORTES 





ie To > 


no nseroporto da Panair, na Pon-= 
ta do Cal&bouço, um hydio- 
avião da Pan Ameri:an Alr- 
ways, trazendo os seguintes 
pussagelros: de: Miami, Jumes 
McKim Bell; de Belém do Pa- 
rá, deputado Deodoro de Men- 
donça e dr. Lauro Martins; de 
São Luiz do Maranhão, João R. 
de Carvalho: do Recife, Geof- 
frey L, Bilton; é da Bahia, Al- 
varo Vaz Olivierl, Paulo Zim- 
mermann q Oscar Argollo, 
DEPUTADO: DEODORO DE 
MENDONÇA — Passageiro du 





Dt da 


“ SAMBISTA DA CINE- 
LANDIA” VAE HOJE EM 


MATINÉE POPULAR 


BE ESTA! EM VESPERAS DEU 
VUNMEMORAR O SEU 
CENTENARIO COM 

FESTAS 


W 





MTO 
GRANDSS 


A minis derndinutoe myampia- 
tuas tetésm lhos que cho o fei= 
tiço € é venend dom outra, 
vivacidade o metívo de aquat= 
st todos-om his” dm peça 
mens Dolmmelaso hero mneormerastar —o 
cia toma d'AviA = do auvi- 
dude que: nos qunuitum de 
presente o Mió Grinle, que 
é hoje o viveiro de den 

tretas do Wentll 


Chovem as 4dhesões & festa 
que Custodio de Mesquita está 
vvggilzando para Letga-tolta em 
recita de autores, pela passa- 
getn do melo ventenario de ro- 
presentações dv “Sambista da 
Cinelândia", a mais interessan- 
te das burlelas que já se flze- 
ram no Rio e que alcunçga, nas- 
te momento, um trlumpho de- 
finltivo pela Companhia da Ca- 
Éa do Cahoclo, no Theatro Phe- 
nix. Alnda hoje, além dos no- 
mes já divulgados, de Barbosa 
Junior, Bando da lua. Jeme- 
utu dos Suntos Luis Barbosa, 
Noel Hosa, Joel a Gaucho, Pe- 
tra de Barros, Augusto Calhel- 
ros, Nonôó e Jorgo Murad, te- 
mos que acorescentar male os 
dos presliglosos artistas Patrl- 
cvlo “Telxeira, Renato Murde e 
Juyme lerroira e sua partnalre 
arlette que trabmlharão nas 
duas sessies desse dia, Im sce- 
na continda, com o exito re- 
tumbanto de sempre, a rainha 
das peças desta Lemporada, que 
é original de Custodio Mesqui- 
ta e Marlo Lago, “Sambista da 
Cinelandla”, com a collabora- 
qão de Jurema de Magalhães, 
Mattinhos, Uma d'Avila, Apollo 
Corrêa, Antonieta Mattos, An- 
tonia Murgullo, Lizete d'Avila, 
Véra Prado, Diamantina Gomes, 
Vetavio Trança, Arthur Costa, 
Humberto Jred, Balsemão, Al- 
varenga e Ranchinho, Hoje ha- 
verá uma “matinto" popular, & 
preços reduzidos, às 16 horas 


“ALLELUIA” E A OPI- 
NIÃO DE TRES ARTIS- 
TAS DO RECREIO 


O successo de “Allelula”, no 
Rerrelo, leyou-nos & ouvir trva 
figuras Interessantes da Com- 
panhia Aracy-lglesias-F'relre Ju- 
uior: live Todor e Margot Lou- 
ro, São artistas com prestigio 
para dar opinião sobre o exito 
da peça de Joracy Camargo, 
prinvlpalmente quando a Inter- 
ferencia dessas actrizes no des- 
empenho são de modo desta- 
cado e brilhante, Era Todor 
cujo progresso no genero tem 
se feito sentir assombrosamen- 
te — fol 4 primeira a apreciar 
o trabalho do autor de “Deus 
lhe pague”. Julga-o pela Egra- 
ca que tem e belleza dos seus 
“ballets”, estes em que tomê 
purte e por ser uma revista 
palpitante, Justiífica esse con: 
celto pelo facto: de ter a peça 
quadros de actualidade, no que 
se refere á critica política, E' 
de parecer tambem que os "bul- 
lots”, a moritagem e p mudglca 
são factores importantes do ab- 
soluto agrado da tfevista. Mar- 
got Louro, actrizinha dos olhos 
verdes do Reocrelo, resolveu l[a- 
do desempenho de “Alle 
juta”. visto que ns- suas cólle- 
gas Já haviam se manifestado 
sobre a revista, Iniciou sua pa- 
lestra referindo-so aos papels 
de Aracy Côrtes. “A nosea “es- 
trella”. — disge — excede no 
ngrado, Na rumba, com aquella 
sua vivacidade, brilha excepcio- 
nalmente; mo fox-trot, com 
Willia 'Phompson, é adimiravel, 
e no “desenho animado" curio- 
sissima no “typo”" de Betty 
Boop. Oscarito Brenier, meu 
marido -—. faço-lhe agbra Justi- 
ca publicamente — & um actor 
comico com optimos vecutrsos e 
qualidades de ropresantar ca 
pontaneas, Eva Todor é o que 
todos véem: graciosa e risúnha; 
Lou e Janot, bailarinos irspl- 
rados, que «juntam As «uus ha- 
bilidades so sansuwlonal exito 
de “Allelula”, agora, no tfie- 
crelo.” 
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hydro-avião da: Panalr, chegou 
hontem, procedente de ém. 
o deputado paráense er. -Deodo- 
ro de Mendonça, que teve um 
desembarque concorrido no 
aeroporto da Ponta do Calabou- 


JO. 
Marçal Castanheira — Em- 
barcou  hontem pelo mineiro 
para Juiz de Fóra, onde exerce 
às funcções da vendedor da fir- 
ma Machine Cottons & Cla. 
Ltde., O sr; Marçal Castanhel- 
ra, figura de destaque nos cir- 
culos commerciaes brasileiro, 
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THEATRO MUNICIPAL 


E 
03 E ULTIMO CONCERTO 
DE CORTOT, DOMINGO, KM 
VESPERAL, NO MUNICIPAL, 


Proseguindo na série de trl- 
umphos inconfundivels de seus 
concértos, Cortot fará a sum 
despedida da platén  carloca 
para proseguir no desempenho 
de seus compromissos, no pro- 
ximo domingo, 10, ás 15 horas, 
interpretando o seguinte pro: 
gramma! 

tu parte — Sonata Apassio- 
nata, de Beethovel; IL — Les 
IKrelseleriana — Sohumann, | 

q parte — Fantasia em fá 
menor, op. 49 — Valsa op, b4, 
n, 2 — Barcarollia, op, 60 sm 
fá sustenido menor — Segundo 
EBcherzo, op 31 em si bemol — 
Borcéuse op 57 em ré bemol 
— Polonaise em lá bemol 
Chopin 

Os bilhetes para 6sso con+ 
certo estão á venda desde hoje. 

A. DESPODIDA DO CUORO 

DOS COSS£ACOS DO DON 

O Córo Russo dos Cossanok 
do Don vao proseguir a sua vÍ- 
atoriosa Lournée, partindo uma- 
nhã para S. Paulo, onde o es- 
pera o mesmo grando exito al- 
cançado em toda u parte, An- 
tes, porém, para attender a In- 
numeros pedidos, realizará O 
conjunto artístico dirigido pelo 
'maestro Kostrukofl, esta nolta 
no Municipal, o seu concerto de 
despedida, Para esso ultimo con- 
taeto com a platéa carjoca ór- 
ganizaram os afamados. artis- 
tas ruBsoS um nNiagnifico pro- 
gramma em que figuram todas 
as melhóres peças de seu vas 
to repertorio entro as quines: 
Os olhos negtos: — Barquelros 
tomão — A bundurta — Sinos 
da tarde — Stenka KRasin e ab 
danseas ; Kosatchek e Losginlat, 
tão apreciadas, O espectaculo 
terá início ás 21 horas é o 
preço da poltrona ésde 10 mil 
réls, »» 





“PACIFICAÇÃO” É UMA 
REVISTA, ANTES DE 
TUDO, DE TODA OP- 

PORTUNIDADE 





1ê sa 
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Ary Bnrroso 


O maior, ou antes, o verda- 
deira interesse nos espectaculos 
de revista está na actualidade 
dos motivos de seus sketchs 
ecenas de cortina e mesmo nu- 
meros de musica, Certo, & par- 
te de fantasia e os mumeros 
dé balle, tudo quanto constitue 
e parte decorativa dos especta- 
culos Interessa grandemente, 
mas as criticas. flagrantes, as 
allusões opportunas, a actuali- 
dade dos assumptos explorados 
pelos revistographos é que mga- 
recem o maior interesse das 
platéas Ary Barroso e Carlos 
Bittencourt, autores da peça de 
estrêa da Companhia Margarl- 
da Max e Mesquitinha, no TVhea- 
tro Carlos Gomes, como expe: 
rlentes escriptores  poptlaras 
que são, tiveram ao receber a 
incumbencia de escréver a peca 
com que se inícia ainda esta 
quinzena a temporada do Car- 
los Gomes, a preoccupação da 
actualidade no seu trabalho, A 
revista intitula-se “Paclficação" 
o que indica desde logo que os 
seus autores versarão o momen. 
to sportivo e o momento poli- 
tico nacionaes na sua peça. O 
congraçamento da politica o do 
sport é que doram nome & re- 
vista. e Ary Barroso e Garlos 
Bittencourt tratam, com multa 
verve, nos dois actos de “Pa- 
clficação”, de outros palpitan- 
tes assumptos da vida carloca 
e nacional, E', sem duvida, uma 
revista que agradará a nove 
peça de Ary Barroso o Carlos 
Bittencourt, com que estréa pn 
Companhia Margarida e Mesqui- 
tinha. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Commentava-se, numa roda 
vo Resftanrante ex, ponto de 
ceuntão de gente de thentro a 
motivo do atrazo dos pipgames- 
tos em nlgunins empreses equan- 
do o Chaves Florence, resalvan- 
do n sun, decinrou: 

— O Serra viuto vae nagar 
com a “penta da cusa, não pre- 
cissmos à favores 
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Uma dentadura 
« sem pressão 


ou que não satisfaça 4 

esthetica da bocca e da 

face, não é um CASO 
PERDIDO. 


Com potes trabalho pego 
na despesa Fflonrá bon. 


Peça informações — 
Phone: 23-2570, 


especialista em DEN 
TES ARTIFICIAES. | 
Rua Carmo, 71, esq 


Ouvidor, 
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THEATRO 
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“O HOMEM DA CABEÇA 
DE OURO” 


— 

A COMEDIA DE VIRIATO 
CORHEA, AMANHA, POR PHRt- 
COPIO, NO THEATRO REGINA 


Procopio Ferrelra 


Procopio: apresenta amanhã, 
em duas Sessões, no “Theatro 
Regina, a primeira peça nacio- 
nal do seu repertorio para 936. 
A pega do amanhã no theatro 
novo da Clnelandia por todos 
os motivos assume uni interes- 
se todo especlkl, “O homem da 
cabeça de ouro” tem sido dita 
“a melhor comedia de Viriato 
Corrêa" e o nome desse lhea- 
trologo, semprs victorioso, prea- 
tigla (qualquer cartas, Quando 
se divulga que “O homem da 
cabega de ouro” é considerada 
“a melhor comedia” desse fes- 
tejado  escriptor, o Interesse 
pelos espectaculos de amanhã 
no Theatro Regina augmenta 
se possivel, Tambem ém redor 
do assumpto e “feitio” do “O 
homem da cabeça de ouro” tem 
sido observado um certo mys- 
terlto, o que amplia ainda muito 
mais o motivo para que o Thea- 
tro Regina tenha, amanhã, ca- 
gotadas euas lótações, 

“TABU!” DESPEDE-SYE HOJE, 
NO THEATRO REGINA 
Hojé, irrevogualmente, “Tabú”, 

a mulis applaudida de todus us 
comedias representadas nesta 
capital ha mais de dols atinos, 
despede-se com os dols espevta- 
oulos do horario habitual no 
theatro da Clnelandia. Proco- 
plo, esta noite, vas, portanto, 
recébor toda a população ele- 
gante da cidade no seu lheatro 

da Clnelandia, 


O SUCCESSO DE “PRATA 
DA CASA” NO JOÃO 
CAETANO 


did 


A DRILHANTE ACTUAÇÃO. 
DE SUZANA NEGRI 


Continda brilhante a carreira 
da revista “Prata da casa”, no 
JoÃo Caetano, A linda peça de 
Miiton Amaral, e Humberto 
Cunha continúa attrulndo Jo 
João Castano uma luvião de eb. 
pectadores, “Prata da vasa” ef- 
fectivamente bem mereca essa 
affluencia de publico, pols é 
uma das peças imnals interassun- 
tes apresentadas Ro publico neda- 
tes ultimos tempos, 
casa" agrada por tudo, El 
possue quadros de lindas fan- 
tasias, magnificas cortinas co- 
micas e uma musica chela de 
melodia e muito brasileira. 


ENCERAMENTOS 


Enceradora Ltda. encera 2 ve- 

zes por mez desde 5$ por com- 

modo, Orçamento sem compro- 
migso — 23-2151 








“Prata da 
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“THEATRO — RADIO 








RADIO 


DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 
Em ondas longa e curta de 
d1ims,68, frequencia de 8 601 ke. 
Sup. musical organizado 
para a “Hora do Brasil”, pela 
Socledade Radio Cruzeiro 


do Sul 

1) — O dia do Brasil; 2) -— 
“Luar da minha terra”, musica 
de Alberto Costa — Canto por 
Dóra "Barblert Gomes; 3d) — 
Actualidades; 4) — “Teu 
olhar”, canção de Rosita Men- 
donça — Canto pelo barytono 
Luciano Cavalcanti; 6) — Chro- 
nica através da hlstorin, pelo 
professor Pedro Calmon; 6) — 
“Maria Tudor", preludio da ope- 
ra de Carlos Gomes, pela or 
chestra,. PRD-2, dinfida por 
Martinez Grau; 7) — Ministerio 
do Trabulho; 8) — “Cel de 
Parahyba”, da opera “Lo Schin= 
vo”, de Carlos Gomes, canto 
pela soprato Dóra Barbieri Go- 
mes; 9): — Noticiario; 10) — 
Romande de Henrique Oswald, 
sólo de violoncello pelo protes- 
gor Iberê Gomes Grogso, 

Das: 19,80 às 1945 — Em lta- 
liano — 1) — Explicação sobre 
a musica & ser irradiada; 2) — 
Aria da opera “Lo Sshlavo”, de 
CGárlos Gomes, pelo barytona 
Luciano Cavalcanti; 3) — Notl- 
clario; 4) — “Canto da Sauda- 
do”, de Alherto Costa, pela so- 
prano Dóra Barbleri Gomes; 5) 
— Através-do. Brasil; 6) 
“Guprany”, Matchanale, de Car- 
los Gomes, executado pela or- 
chestrg da PRD-2, dirigida por 
Martinez Grau, 

Us acompáânhamentos serão 
feitos ao. pino por Martinez 
Grau au pentinco Gorga. 

ADIO NACIONAL 

Progrâmma do Departamento 
de Propaganda, organizâdo pela 
Radio Tupy para Ser ivradiado 
para a Italia, hoje, das 12 ho- 
ras ás 24 horas e 30 minutos. 
Este é o segundo programma 
brasileiro do intercambio radio- 
phonico estabelecido « entre o 
Departaménto Nacional de Pro- 
pêganda e o Enté Itallano per 
lê Audizioni Radiophoniche, 

1) — Brejeiro — Tanguinho 
de Nazareth — Arranjo sym- 
phonico de Spartaco Rossi; 2) 
— À casinha pequenina — Can- 
ção popular Arranjo de 
Octaviano Gonçalves — Canto 
por George James; 3) — Car- 
neirinho, carneirão — Cantiga 
de roda — Arrânijo de Villa-1,0- 
bos — Canto pelo: Córo dos 
Aplacãs da Radio Tupy; 4) — 
Trovas de amor (4 maneita, an- 
tiga) —. Camargo Guarnieri 
Cánto por Christina Maristany; 
5) — Modinha  (conslruida á& 
maneira popular) — Mignone — 
Sólo de violino por Leonidas 
Autuorl; 6) — Viola québrada 
— Melodia popular harmonizada 
por. Villa-Lobos — Canto por 
George James; 7) — 2 peças 
da suite — “Cirandinhas”, de 
Villa-Lobos, baseadas em matl- 
vos populares infantis: a) se- 
nhora pastora; b) Todo o mun- 
do passa — Arranjo para peque- 
no conjunto orchestral, por 
Spartaro Rosst. 

Este programma será Irradia- 
do em italiâno, das 12 horas às 
12 horas e 30 minutos, pelo De- 
partameénto Nacional de Pro- 
págunda, por intermédio da es- 
tação de andas curtas PSA, com 
onde de 14 metros ponto 23, fre- 
quencia de 20,080 kilocyclos, 


RADIO CAJU'TY 

De 8,540 às 10 "oras — Cajuty 
Jornal; de 11 &s 12 horas — 
“Cocktail” das 11; de 12 às 
13 horas —- Heraldo Portuguez, 
com notisiario; de 13 às 14,90 
hortas — Dr: Sabe “Tudo! de 
13,80 4s 1I4“horas — Hora de 
Cinerva; de 14 às 1845 horas 
— Programma da tarde, com no- 
ticias; de 19,30 ás 20,30 horas — 
Hora intérnacional: de 20,90 ás 
“0,45 horas — Valsas vlênnen- 
ses; de 2045 ás 21 hóras — 
Trechos lyricos; de 21 às 21,15 
horas — Grandes interpretes da 
musica: de 21,15 às 31,90 lioras 
— Sólos; de 21,50 &s 22 hóras 
— Musica symphonica; de 22 
às 23 horas — Progtamma “A's 
suas ordens”, é Et 

“RADIO SOCIEDADE 
MAYRINK VEIGA 


Das 6,25 às 8,15 — Duas au- 
las de gymnastica com musica 
dirigidas pelo professor Oswal- 
do Diniz Magalhães; das 11 ás 
13 horas — Discos escolhidos; 
das 16 ás 16 horas — Discos va- 
risdos; das 18 ás 18,45 — Dis= 
cos seleccionados; das 1845 ás 
19,80 — Horta do Brasil, Pro- 
gramma organizado pelo Depar= 
tamento Nacional de Propngan- 
da e Diffusão Cultural; das 19,30 
ás 23 horas — Programma de 
studio com os artistas: Carmen 
Miranda, Lulz Barbosa, Moacyr 





THEATRO MU 


GRANDE COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS DU 
THEATRE DU “VIEUX COLOMBIER” 
Director: RENE' ROCHER 


Jane CHEVREL — Germaine DERMOZ — Germaine 





NICIP 


RISSE — René ROCHER — François ROZET 





Repertorlo composto das ultimas: novidades de Paris e 
algumas das jolas do 


Na Bilheteria do Theatro, de am V hã ás 10 horas em de- 
ante estará aberta uma venda em conjunto para 


k, UNICAS VESPERAES, 4 


realizadas nos domingos às 15 horas e ás quintas-felras 
ás 16 horas com 4 peças differentes 


PREÇOS — Frisas e Camarotes, 9308; Poltronas, 150$000: 
Balcões nobres, 1108; Balcões, 708; Galerias, 458000 
Sello a parte 


Os senhores assignantes do anno passado têm preferen 
cia até o dia 14 do corrente às 17 horas 


) 








Louis ALLIBERT 


4 “tro classico 
Em 





AL Cone: 
Temporada Official de 1936 
Domingo, 10, ás 15 ho- 
ras 3.' e ultimo concer- 


CORTOT 


Sonata Apassionata 


“Les Kreiseleriana” 
menn. Fantasia em fã menor 
Valsa op 64 — “Barcarolle” 
— op 60 — “Deuxiame Scherzo” 
op dl — “Berceuse” op 57 — 
“Polonalise'' em lá bemo) 


PREÇOS DO COSTUME 


Bueno Rocha, Napultão é seus 
soldados com Jack Fay e Wal- 
demar Lopes, Uswaldo Domica, 
Pasqualle tGumbardella — Co- 
mo speaker: Cesar Ladeira; às 
19,80 — Folhinha do dia; às 20 
horas — (Campeões da vida mo- 
derna; às 2) horas — Chronica 
da Cidade Maravilhosa; às 2 
luvas — GCommentario Nacional; 
às 43 horas — Commentario Lu- 
ternacional — Marcha final; das 
17,90 às |8 horas — Fiy Lucia 
com o seu tupele magico. 
RADIO FLUMINsINSE 
De 10 às 11,30 — Distos va= 
riados; de 11,90 às 12 horas — 
Discos escolhidos; de 184b às 
19,90 — lransmissão du “tora 
do Brasil”; de 19,80 às 40 ho- 
ras — Discos variados; de 20 às 
21 boras — Discos seltsciujmu= 
dos; dé 4 ás 43 horas — Pro- 
gramina de qstudio com os se- 
guintes avlistas: Vivénlo (ieles= 
tino, qgulguciro  Nelto, Garmbea 
Denair, Geny Dutra ec oulrus e 
o Conjuuto regional de PRD-B 
Durante o programina, será 
lido ao microphbone à noticiário 
ofticlul du listado, À 
RADIO CkUZtiRoO DO SUL 
10 horas — Programma “Vul= 
ta vo mundo” — NMusték de: di- 
versus palzes! 12 boras — |º e 
gramma “Mudureira” — travas 
ções populares; IS horas — Pru= 
gramina “imperial” — Musicas 
populares; 13,90 — Fim do pri 
meiro periodo de irvudiações, 
17,90 — Hora di bropuwagy 
e Radio social; 19,45 — Hora 
do Brasil — programiia vrga- 
vizado pela Hudio Uruzciro do 
Sul, PK U-2, COM US seguintes Br= 
tistus: Dora Lurbierl' Gomes, Lus 
ciavo Cuvalcunt, Iberê uumes 
Grosso e orchestru da PUD-Z, 
com Martinez Grau; JUSU o — 
Quarto de hora do Aultutiovel 
Ulub do Brasil — Pulestm; 14,45 
— Progrâmina a curgo dos Aus 
Jos do Iuferyo; 40 horas — Hu 
ta “H”; 21 horas — Quarto de 
hora sportivo em cullubolução 
Com O “Jornal dus Sports”, e 
canto pela soprauuo Doru Bure 
bieri Gomes e Alo Iurimvnla, 
com Rômeu  Ghipsmuu, tberê 
Gomes Grosso e MarLinez Urnus; 
21,1, — Canto por Dalva de 
Oliveira e Silson de Andrade — 
Programma Midwest; 21,40) — 
Réde Verde Amarellg; 22 horas 
p= Hora cerla pulo cartilhão 
do Mosteiro de dão Bento q 
Progrumima ÚOlympico a targo 
dos Anjos do Interuo — Suste= 
uido e bemol em duo de pianos; 
22,30 — Hôu noite da ltêde Ver= 
de Amarella e pour vuus mada= 


me, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
A4's 17 horas — Jornal du Mas 
nha — Journal do Commerciati= 
tc; às 18 horas — Cruzada em 
pról da suude; ás 8,40 — Pros. 
gramma intâulil; às Ulb — 
Progrumma do arolessur; ás 
9,40 — Progrumima das imões; 
ás 11,30 — Programma do ale 
moço — Journal do meio dia; as 
17 horas — Jornal da Tarde — 
Programma dos listados; às 18 
horas — Programma do jantar; 
às 15,45 Retrausmissão do 
programma do D, N. de Pro- 
paganda e Ditiusio Cultural; ás 
19,90 — Programma cousmopuli- 
ta; às 20,40 — Programa de 
studio — trunde orcliestra, go= 
listas, quartteto “Carlos Gos 
mes” e cunjuuto coral de Pllh-4 
— Ultimas uutícias; às 24 ho= 
tas — Programma “variudo 
Programmu de studio 
FESTIVAL DEBUSSY 
1 a) “Preludio”; b) 
Clair de lune”, da sulte Ber= 
gainasque, para orchestra; 2) — 
“Mandoline”, melodia para cane 
to; 3) — “Voici que le prit= 
temps”, para orchustia; 4) — 
“La mer est plus belle” melo= 
dia, para canto; 5) — “Prélu- 
de”, para piano-sólo; 6) — “La 
plus que lente”, para violino e 
pista! 7) — “Air de lia”, (de 
Enfant Prodigue), para canto 
e orchestra; 8) — a) “Arubeg- 
que”; b) “La fille au cheveux 
de lin”, para harpa: 9) — “Le 
sou du cor S'atflige”!, melodia, 
symphonique”, para orchestra; 
11) — “Fleur des blés”, melodia 
para canto; 12) — “tes ange- 
lus”, para orchestra; 19) — a) 
ala Cathedrale Engloutie”: b) 
“Cake Wolk”, para piano-só= 
lo; 14) — “Pelieas et Melisan= 
de”, final do 1º acto, para gó- 
los € córo, 
sap) 
td dd A 


RADIO OFFICIN 
AVILA 


concertos de radios; avto: 


movel proprio para attemn- 
der dia e noite. Tel, 23-3124 


dai DO CARMO, 8 









EMPRE TISTICA | 
THEATRAL LTDA, 


to de 


programma : 


“Beethoven 
Shu- 


— Chopin — 


Pi 





FLUMINEN 


O INTERESTADUAL DE 


Até o presente os jogos 
em disputa do torneio aber- 
to, promovido pela Liga Ca. 
rioca, não têm suscitado 
muito interesse entre o pu- 
blico exigente da cidade 
esportiva. Isso se justifica, 
porquanto o certame idea- 








ea 


A apotheotica recepção, as homenagens 
prestadas ao quadro que soube elevar bem al- 
to o nome sportivo do Brasil e todas as honra- 
rias das quaes os alvi-pegros foram alvo, não 
têm tanta significação para os valorosos de- 
fensores do “soccer” nacional, como a satis- 
fação intima individual dos jogadores que sou- 
beram no estrangeiro cumprir com os seus de- 
veres, não poupando nem medindo esforços 
para ver consolidado o prestigio do footbail 
patrio. 


| 


Hurrah, ao Botafogo ! 
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CHEGOU O BOTAFOGO 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 
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s de football, 



























Cyclismo internacional 


SALAMANCA, 6 (Havas) — O 
belga Huits ganhou a primeira 
eltupa do circuito cyclístico da 
Hespanha, de Madrid a Sala - 
manca, num percurso de 210 ki- 
lometros, em 6 horas, 47 minu- 
tos e 1% segundos. 

Chegaram ao mesmo tempo Os 
corredores Gustave Deloor, bel- 
ga, e os hespanhoes Capela, 1s- 
quierdo e Franquer. 





“O Dia das Estradas de 
Rodagens” 


S. PAULO, 6 (A, B.) — Por 
Iniciativa do Automovel Club 
desta capital, será  comme- 
morado, nos estabelecimentos 
de ensino, o “Dia das Estradas 
de Rodagem”, a realizar-se & 
13 deste mez. O tim principal 
na commemoração é obter nes- 
se dia, todos os habitantes de 
São Paulo voltem as vistas para 


<!to problema vodoviario. 


a A o o 


Treinam Ho 


08 INTERESTADUAES 


Be não havia intéresso 
pelo certame em apreço com 
os interestaduses, o torneio 
perderia a pouca curiosida- 
de suscitada. Dahi ter sur- 
gido um impame, solucio- 


nado pelo Flamengo, com & 
proposta de indemnização 
à Liga Oarioca. 













Jogadores do Fluminense, des cansando durante o Intervallo 


de um treino para 


DO ADO DO A O A O O 





o inte vestadual de domingo 


% 
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O Campeonato 
Brasileiro de Foot-Ball 





MINAS X RIO, DOMINGO EM S. JANUÁRIO 


O certame maximo de foot- 
ball da Confederação Brasileira 
de Desportos attingiu finalmen- 
te a sua phase de real interesse, 
pois estão sendo disputados 05 
maches semi-finaes. 

Vencendo Pernambuco, o Pará 
sagrou-se campsão do Norte, 
restando-lhe apenas partir com 
destino-a esta capital para in- 
tervir nas semi-finaes. 


je os 


| 


MINAS x RIO 


Vencendo o serateh fluminen- 
se, os mineiros habilitaram-se & 
medir forças com OS cariocas, 
pelo titulo de campeão na zona 
centro, 

A peleja será venlizada, do- 
mingo proximo no estadio de 8. 
Januario, á tarde. 

Os entendidos apontam 05 C&- 





FOON-BALL! ar 
A F.C 
DOMINGO --- A L. C. SERA' INDEMNIZADA 


lizado pelo sr. Antonio Avel- attracção e 08 afficionados 
lar ainda não attingiu a querem presenciar grandes 
phase dos matches de real exhibiçõe 


FLUMINENSE x AME. 
RICA 


- Assim, 6 America, que ti- 
nha assentada uma partida 
amistosa com o America, 
mineiro, para a tarde de 17 
do corrente, séguin o exem- 


plo do Flamengo, indemni- 
gando a entidade promoto- 
ra do torneio aberto com & 
quintia de dois contos de 
réis. Domingo, o Fluminen- 
se medirá forças com O 
America, mineiro, nas mes- 
mas condições que os rubros 
o farão uma semana depois. 
QUEM VENCERA'? 
Os rubros montanhezes 
venceram o Bomsuccesso 


oe 


teca Boneco como fevorio TO 
O Bomsuccesso 


13 
















por alta contagem e, embo- 
ra OS azues actuassem em 
condições adversas, aquelle 
triumpho não deixa de ser 
uma credencial para 05 pro- 
ximos adversarios dos tri- 
colores. À falha principal do 
vice-campeão carioca reside 
na defesa, onde ha a falta 
de um back. Mesmo assim, 
o Fluminense é apontado 
como favorito. 


qe 


Conservará Gradim! 


A verdadeira situação do 


Suscitou tantas controversias 
a propalada ida de Gradim pa- 
ra o Madureira ou pera O São 
Ohristovão que julgamos ne- 
cessario informal os nossos Jel- 
tores da verdadelra situação do 
perigoso atacante perante O 
gremio da Estrada do Norte. 

Gradim estava Inactivo no 
vasco. O Bomsuccesso então 
propoz ao seu antigo defensor 
um retorno ás suas fileiras per- 
cebendo a mesmo ordenado que 


O O O Cd 


rocas como o provavel vencedor 
e adeantam que os montanhezes 
serão presa facil. 

E' interessante sallentar que 
os representantes da F. M., 
não contarão com o concurso dos 
players botafoguenses. 


popular forward 
o Vasco lhe pagava, mas sem lu- 


as. 

Gradim achou tentadora a 
proposta e aceitou-a. 

Além do mais o gremio dos 
azues promptificou-se a conco- 
der attestado lHberatorio ao ex- 
vascaino, caso este recebesse al- 
guma vantajosa proposta. 


CONSERVARA' 


No entanto essa attitude con- 
descendente do  Bomsuccesso 
não implica num provavel des- 
caso pelo forward em apreço. 
Tanto que por peúuenas luvas 


os azues não perderão Gradim. 
DO 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 


o a O O O a ra 


Scratchmen 





ADIADO O ENSAIO DE 


Pagador 
os 


HONT EM 


individual durante o preparo para o ultimo certame da 6. B. D. O ensalo de hontem foi adiado para hoje 
ADIADO festejos commemorativos do ensaio para hoje, ás 16 ho-, que à transferencia do exer. o sr. Carlito Rocha afast: 

deração Metropolitana, que Todos os gremios da Fe-| regresso do “glorioso”. Da-| ras, no mesmo local, cicio em conjunto do soratoh | essa hypothese: 

marcára um ensaio do| deração Metropolitana de-| hi a decisão daquelle de- NÃO TREINARÃO era motivada pela ausencia — Os jogadores do Botit- 

scratch para hontem, | sejava associar -se a 04| partamento, transferindo o Houve quem suppuzesse dos cracks alvi-negros. Mas | fogo não treinarão hoje. 


O seratch da F. M. em treino 


A antecipação da chega- tamento de Football da Fe- 
da da delegação alvinegra 
que excursionou pela Ame- 
rica do Norte, veiu trans- 


tornar os planos do Depat- 








LOTERIA 








LOTERIA “DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 | 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


PREMIO MAIOR: 


346' EXTRAÇÃO ' 200: 000$000 PLANO X 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 6 de MAIO de 1936 
E 4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os fiumeros premiados. 
pela têrmina ão do ulti 
Os bilhetes, sao litografados. em papel branco, tinta rosa, fundo verde garrala 6 numeração prete na frente, com a ten, Extração. Pia scam 936, "as 14 horas 


Afenção: Verifiquem a terminação sim les dé seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 8 têm 405000 
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4 reunião de sabbado 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 


w carreira — Premio “Olti- 
bo” — 1.500 melros — +:0005 
vu BOPSUDO. 

Ks. Cts 

Plollhso-cocce-go so LDO 40 
2 Uramari ca ce + 53 30 
5 Itaparica dar oo ADO SON) 
+ (meérva co coco o. 53 40 
» Memby .. ces. 53 60 

vw qurreira — Premio “Eve- 


rest” — 1,500 metros — 4:0003 
e SODSDIO, 


Ks. Cls 

Colonna +. evo os DB 25 

“ Simpatia .. «ec. va DB dO 
mm Offensiva sd To R DN 
& trapoasinho ce. DS 50 
5 Grand Marnier.. da nO 
3º carreira — Premio “Fran- 


erra — 1.500 metros — 3:000% 
e SODSUUO, 


Ks. Cts. 

(1 Goulpalempo ,.. 60 30 
ua 

(2 Lobengrin a 40 

13 Galarim +. cc 48 db 
“| 

(4 Nhô Zuza se DE 50 

(6 Dollar cc 48 50 
+ : 

(6 Repuhlisano 58 60 

(7 Phergó . 49 50 
4! 

(8 Fiugal,o cvs 63 40 


4 varveira — Premio “Thais” 
— 1.500 metros — S:000SUUD — 
Betling. 


Ks. Cts. 
|--1 Niobe 4, co «o 56 30 
(2 Sovéo .. +» 52 40 
34] 
(4 westero Union . 58 40 
(4 Kruppe ce co 51 25 
a N St 53 BO 
(6 New Star .. 3 
(6 Commudoro.. 56 40 
4| 
(7 Veto ce ceu 50 85 
5º carreira — Premio “Ara- 


pogy” — 1,600 metros — H:0005 
— Betting. 


Rs. Cts. 
(1 Globera .. «cw 50 30 
1 
tg Rolaudo .. «e us 49 40 
(3 Cachalote «. e 4 35 
" 
lu Pelotense +, «« 50 50 
(5 BRêve d'Amour .. 48 60 
3 6 Sonador ,. «ess 51 40 
(7 Chimborazo,, «e. 58 50 
(8 Navy... o ee 51 dO 
MOS CIO cs (qo varios 48:B8 
(* Nobleman .. «. 58 35 
6º carreira — Premio “Co- 


vinga” — 1.600 metros — 40005 
— Betting. 


Ks. pr 
E Miculm voc. DZ 40 
(3 Soneto .. ml. 58. 25 
2| 
(" Bilhete ,. ce o» 63 25 
(4 Tarjador,. e do 40 
8 | 
(” Capuã . 8 40 
(4 Yeoman «+ cc. 56 30 
| 
o Zank eco» oa DI 30 





recem, 


Desapparecimento de 
uma excellente egua 


argentina 


No Haras São Jacintho, onde 
nasceu e de onde saiu para 
cumprir uma excellente campa- 
nha nas pistas, acaba de desap- 
parecer a egua Pasuvela, uma 
filha de Pupanatlas e Trastada 
por 'Iracery, que defendeu no 
lurf, a jaqueta de seu entrai- 
neut Saturnino Jd. Ungué, 

Pasavela que se conservou in= 
vieta durante muito Lempo, sof- 
freu apenas uma derrota, ao 
longo de sua vutllante campa- 
uti, 





A estreante de domingo 


Fará no domingo, sua primel- 
ra apresentação em publico, a 
potranca Coréa, fem., castanho, 
“ annos, São Paulo, por Gloria 
Victis e Butterfly. Criação do 
sr, Theotonlo Lara Campos Ju- 
ntor. Propriedade do sr, Anto- 
nio José Diniz, Tratador, Alber'- 
tn Ferreira Guimarães. 


Porque inscreveu um 
N. N. no G. P. Brasil 


Causou satisfação em nossas 

meios turfistas a noticia de ha- 
ver osr, A. J. Peixdto de Cas- 
tro, inscripto um N. N. no G. 
P. “Brasil”, N, N. que quando 
fosse identificado talvez nos 
puzesse em frente dum meagniti- 
co corsel do Prata, onde o dis- 
tincto turfman costuma surtir 
sua bem montada coudela- 
via. 
"* Imteressava-nos conhecer seu 
projecto neste sentido, e man- 
da dizer a verdade ficamos algo 
decepcionadus, pois conforme 
nos declarou pessoalmente o no- 
vel criador, não tenciona adqui- 
rir este anno cavallo para a 
Internacional . 

— O G. P. “Brasil” já me 
fica em 300 contos. Não é por 
qualquer coisa que se adquire 
um Bambu, uma Colita, um Hal- 
lali, ou um Last Pet. Inscrevl 
um N. N. no G. P. “Brasil” 
unicamente com um fito, servir 
aos amigos do Prata. 

Já mais de uma vez por fal- 
ta de inscripções importantes 
coudelarias de Montevidéo e 
Buenos Aires, deixaram de estar 
representadas na nossa Inter- 
nacional. À inscripção que fiz 
portanto, este anno teré um 
unico objectivo; ser offerecida 
do turfman desejoso de correr 
em nossas pistas mas esquecido 
de effectuar a inscripção no pra- 

devido, 





Morrem na Argentina 


duas eguas conhecidas 


Na secretaria do Stud Book 
Argentina, foram dadas baixa 
de duas eguas, que tiveram re- 
presentantes no turf brasileiro: 
Ronguisa e Rande du Soir, pro- 
genitoras de Ramuntcho e Ro- 
lando, respectivamente, Morrem 
ambas em idade bastante avan- 
cada. Ronguisa nasceu em TOS, 
do cruzamento de Diamond dJu- 
bilée com Raferagh, e Ronde du 
Soir foi posta no mundo em 
1911, sendo filha de Calepino e 
Thames Haver. 





O classico de domingo 
em São Paulo 


O programma da reunião de 
domingo vindouro, em S. Paulo, 
terá como prova basica a Elimi- 
natoria “Guilherme Ellis”, des- 
tinada a productos nacionges de 
dois annos. Apenas tres compe- 
lidores confirmaram a in- 
seripção: Papary, filho de Pa- 
raguaya, Jockey Club iss Ga- 
lha e Venezlana, por Veneza, 

Embora oriundos dum mesmo 
estabelesimento, os tres produ- 
ctos defendem Jaquetas diver- 
sas. 





O reapparecimento de 


Romana 


A egua Romana que esteve 
para ser afastada deiinitiva- 
mente de “entralnement”, Ía- 
zendo mesmo um demorado es- 
tagio no haras de seu proprie- 
tario viu consolidar-se suas le- 
ses com facilidade maior do que 
se suppunha. 

Em breve imgressava assim, 
novamente na Villa Hippice, & 
util filha de Lombardo, alojan- 
do-se nas cocheiras de Gabino 
Rodriguez. 

Agora quando já passou cerca 
de um anno, sobre seu retiro da 
actividade, vale a pena recordar 
os ultimos feitos da irmã pa- 
terna de Maimará, : 

Em seu derradeiro compromis- 
so satisfeito em 8 de junho do 
anno passado, a defensora da 
jaqueta estrellada não se collo- 
cou num pareo ganho por Co- 
lita sobre Soneto, de que Pi- 
cailor foi ultima, 

Anteriormente fôra terceira 
de Soneto e Le Revard, ainda 
na frente de Picaflor, e em data 
mais remota entrara desclassi- 
ficada no Classico “Prefeitura 
Municipal”, ganho por Bru- 
norb. 

Este anno a fé de ofílcio da 
egua argentina não accusa um 
unico exito. 


LAST PET PODE OBTER SUA SEGUN- 





DA VICTORIA NO BRASIL 


> 


Last Pet, um dos concurrentes ao “Premio Imprensa” de 


domingo 
Figura tnseripto 


Premio | segunda. 


em S, Paulo 
Deixou bos impres- 






















no 

5 [são o revente exito do cavalo 
ENIO IPEP E a É ; 

da reunião de dor argentino, fazendo crêr que es- 
teja proximo de readquirir par- 


te de suas apreciaveis condi- 


“Imprensa” 


mingo em São Paulo. o cêvallo | 
Last Pet. O lilho de Petarade | 


ue, não faz muto. obteve na | cões. 

Meúca sem primeiro triummplo O pensionista do stud Peixoto 
vo Brasil derrotando Briand por lide Custro, terá como adversa- 
dels corpos, está, do nosso ver | rios, no domingo, Capucino, Os- 


cem ecmlivõss de assignalar a * waldo Aranha e Rush. 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 





E INCRIVEL! GANHADORA CLASS! 


QUE HAJA SWNHORAS 
DOENTES 


no UTERO 
VOS OVARIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
DO SEXO 
PORQUE 


GUNHANDY 
LEUGOCIDA 


Comhatem com absoluta effl- 
cacia essas molestias 


Não ha duas opiniões. atá 
Para vconstipações, grippes, 


tosses,  bronchites; influen- 
sas é inflammações da 
garganta. 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JARBAS RAMOS & CIA, 
Rus São Christovão, 607-A 

“Telephone: 54508 
A* VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 





Programma e cotações 
* para a reunião de 
domingo 
1º carreira — Premio “Fusão” 


— 1,000 metros — 4:000$000 e 
8008000, 


Ks. Gts. 
t—1 Mearuicha,, .. «» bd 30 
(3 Uraquitaon ,. .. 54 d5 
2| 
(3 Coréa., ce es uu b2 60 
(4 Resoluto,, «e. Dá 40 
3 | 
(5 Caclula., .. « b2 40 
(6 Quarahim .. ue b2 18 
| 
C" Miquirinha,, «»s 52 18 


2º curreira — Premio “Hyp- 


podromo Brasileiro” — 1.500 
metros — 5:000$000. 
Ks. Gts. 
1—1 'Trenador ,, «e DD 3 
2—a9 Caracapú,, 2. »» b5 M 
3—3 Punhal ., «q «e DO do 
44 Thais... .. co o 55 JO 
E Miracala ,. ..»» 63 40 
5 “e 
(6 Miss Bã,. v. «» 53 50 


3: carreira — Premio Classi- 


co “9 de Malo” — 1.600 me- 
tros — 10:0008000, 
Ks, Gts. 
1—1 Royal Star ,. «o 56 20 
2—2 Lanceta .. e. o BI DO 
3—3 Oitava .. ce ve 51 60 
44 Ogarita ,. ve co 51 40 
(5 Rhumba .. .... 61 30 
5 
ds Carona .. «s «« 58 dd 
4º carreira — Premio “2 de 


Agosto” — 1.600 metros — .. 
40008000. 


Ks. Cts. 
1—1- Arapogy .. «, «o 65 dO: 
4—a Deliciosa .. «e «» DO. dh: 
3—3 Apple Sauce.. .. 52 HO: 
4-4 Lumine .. ,. ce. 57-60 
(5 Romana ,. ««, 60 d5 
5 | 
(6 Zirtaeb ,. «oc» BO GO 
bº carreira — Premio “Derby 


Club” — 1.400 metros — 4:0003 
— Betting. 


Ks, Cts. 
(1 Mundo Novo ,. 54 dO 
1 
da Brazino .. «0 «« 60 nO 
(3 Yvette., ce cv. DT dy 
2 | 
(4 Galmita,, so eu 2 GU 
(5 Itapoan .. “e... 51 45 
3 |8 Mussuã ,, .. e» 58 BO 
(7 Dão Pedrito., .. 57 70 
(8 Salvador,. «. «« 52 40 
4 y Oding .. .. o» 5B 60 
10 Mouresco.. .. .. 54 70 


6º carreira — Premio “Ilama- 
ratz? — 1,600 metros — 4:000% 

— Betting. 
Ks. Cts. 


1— Flexa, es-Bochita 58 25 
(2 Raio do Luar 56 40 
a! 
(3 Zarda +. ce Db 50 
E Stayer ce oo co 60 30 
(5 Arga .. ce. 2 BO 
ã e Sem Reserva 54 do 
(” Veneziano ,. .. 56 30 


7º carreira — Premio “Jockey 
Club” — 1.500 metros — 4:0008 
— Betting. 


Ks. Cts. 

1 Zamorim., .. «« 56 25 
dm Tia King .. ». 54 25 
- o Littis One .. .. 60 40 
(8 Lord Brek .. .. 53 50 
: ( Noblesse,, «« «o 55 40 
(5 Lorraine... pm ce 57 SO 
a (6 Efetivo ,. .. vw» 56 Jô 
b” Pickles ,. .. « 55 35 


8º carreira — Premio “Jockey 
Club Brasileiro” — 2.000 me- 
tros — 6:000$000. 


Ks. Cts. 
1 Bramador .. .. « 60 5 
2 Picaflôr .. «oco o» 69 30 
3 Coringa .. ce mm su 55 40 
4 aArlette .. ce so «o Bb 50 





Uma regia combinação 


de sangues 

O harmBs- Chapdmalal que 
adquiriu, não faz muito, num 
leilão rumoroso,* a egua Côte 
d'Or, annuncia para breve O 
nascimento do primeiro descen- 
dente da grande egua argenti- 
na, A filha de Sandal, foi ser- 
vida com exito, pelo celebre Par- 
wiz, pae de Palanca e filho de 
Phalaris, Este producto tem, 
como veios, por ambos os la- 
dos, o sangue mais fino que 
Imaginar se possa. Côte d'Or é 
e Sandal por William The 
hird, por Saint Simon. Parwiz 
é por Phalaris, por Gainsborough 
por Bayardo, 

No mesmo estabelecimento, 
nafceu um anno antes a potran- 
ca Rhodesia, filha de Rudeza, 
uma das melhores eguas que 
nestes ultimos annos tem pas- 
sado pelo turf argentino, e do 
mesmo Parwis. 
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Se ha animal em que caia 
bem a designação de util é & 
egua Royal Star. As victorias 
da filha de Testaferro em nossas 

istas já não têm conta. Em 

835 vimol-a nove vezes attin- 
gir o vencedor egurlando assim 
o “record” de 'Tacy, naquella 
temporada. 

Elemento assim productivo 8 
neta de Irigoyen não havia ain- 
da dado a seus responsaveis as 
petaRfa nas dum triumpho clas- 
sico. 


Royal Star a natural favorita do classico de domingo 





.— a A rr 


Domingo proximo, entretan- 
to, & pensionista de Eurico de 
pn ve ta promette resgatar esta 
falta, 

Inscripta no classico do pro- 
gramma, que reuniu um lote 
modesto de eguas à filha de 
wall, avulta neste conjunto, e 
apesar dos 56 kilos, deve tornar 
extremamente severa q tarefa 


de quem pretender dominal-a, 
seja ella Carona e Lanceta ou 
Rhumba e Ogarita. 








IPOTENTO  nágr 


ro igor a vma Vida embala 


a q 








Associação dos Chro-| Reapparece depois de 


nistas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
TURF 


Com os resultudos das cor- 
vidas renlizadas domingo ulti- 
mo, ficou sendo a seguinte, a 
classificação dos consurrentes 
inscriptos nos voncursos abal- 
xo: 

TAÇA “ALFREDO FORD” 


1-Corréua Locks... bo-B0 
2-Antôonio Santasusgena 53.79 
d-A,. Correa, co 49-79 
4-0, Daniel de Deus , . 48-77 
à-Manfredo Liberal . , 47-74 
8-Curdoso Muchado . . 46-73 
7-Homero CGumpista + . 49-72 
8-Isaac Moutinho . . 51-71 
B-Alcentara “Gomes, . 40-70 
10-Heitor de Oliveira, 44-68 
1-Theophilo Bittencourt 43-6h; 
12-Valle Junior, 4), H-64 
13-A4, Bustos , 2... . 38-63 
14-Emmanuvel Salgado, . 40-06] 
15-Os:car de Carvalho, 44-57 

16-Syivio Calmon Oli- 
VOA aliado e om Gi]s 36-56 | 
W-lorge Maia, .  dd-5b 

TAÇA “A NOITE" 
|-Corrêa Locks... , cc Da 
2-Antonio Sanlususagna . 53 
d-Isagc Moutinho, . +... 51 
SA Corrêa so seo AM 
5-Homero Campista . «q. 44 
6-0. Daniel de Deus , . 48 
7-Manfredo Liber), ,,.: 4 
8-Cardoso Macbndo , . . 4 
Y-Alcantara Gomes , «48 
10-Valle Junior . «vo 44 
tU-Heitor de Oliveira , , . 44 
12-Oscar de Carvalho , . . 44 
13-Theophilo Biltencourt. . 43 
I$-Emmanuel Salgado . .. 40 
15ô-Moraes Curdoso . , «4 « 9 
16-A. Bastos . . cv. s, dB 
We-Sxlvio Culmon Oliveira. 
I8-Nestor CO, Pereira, , . 5 
H-dorge Maia . .... 0. 3 
“0-), 1, Costa Pereira , . 2 
Yi-Carlos L. A. Feio . « .« dl 
“2-Oscar Medeiros: +. « .« o 
. 30 


“3-Edgard Freitas, +... 








BARBELINO 
AFEIRMA: 





T 3E aço azol eram 33 

armas insoperaveis 
dosTfamysos mosq os 
-« « Arrrras-do melhór aço 
Dé açó azul tambem é a 


lamrira, de corro suave € 
resistencia-inco cr 
Experiment V.Sy ar 
se com à Gilicrro Azul q 
jâmais quererê outra lami- 
ua Peça: Lamina Gillerre 
Ami-a anica de qo azul, 


Ceia Postet 1797 Rio de Ihueno 


: ——s 


Gllicire "Azul, a emelltor, 


GILIETTE SAFETY RAZOR CO. Of ERAZ 


Lamina GILLETTE AZUL 


seis mezes 


Figura alistado entre os nu- 
merosos concurrentes do Premio 
“Arapogy”, o cavallo Noble- 
man que não vimos actuar em 
publico, desde novembro ulti- 
mo. Em sua ultima apresenta- 
são, o Tilho de Gluss Idol não 
se cullocou numa prova ganha 
pur El Tigre, sobre Yuyita e Co- 
lita. Com anterioridade, o neto 
de The Tetrarch fôra terceiro 
de Arlelte c Zirtaeb. 

Animal sujeito a uma série de 
padecimentos physicos, o peu- 
sionista de Alcides Miranda toi 
submetltido a um repouso for- 
cudo, do «qual sairá, sabbado 
proximo, 





Vem de ganhar especta- 
cularmente 


Na ultima vez em que se apre- 
sentou em publico, ainda ny 
temporada de verão, o potro ir- 
tandez Western Union, deixou 
a mais graty das impressões ao 
triumphar espectacularmente, é 
verdade que sobre animaes de 
minguada classe, Desde este dia, 
o filho de Alhlone; não foi mais 
apresentado em publico, mas ao 
que soubemos, fará a “rentrée” 
vo sabbado, em condições de 
uão desmerecer o prestigio re- 
centemente adquirido, 





Elogios à actuação de 


Solon Ribeiro 


RECIFE, 6 (A, B,) — Os jor- 
naes registram como tendo si- 
do brilhante a actuação do juiz 
carioca Solon Ribeiro no encon- 
tro entre paráenses-e pernambu- 
cunos, asseverando que sua im- 
pescavel technica contribuiu 
consideravelmente pera q bom 
desenvolvimento da peleja, 

















pa, 
? o 


Aço azul 
-0 mais resistente e flexivel! 
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| Prosegue em seu / 


- tradicional 
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131 — Avenida Marechal Floriano — 131 





Trabalhou modera- 
damente | 


O nacional Bramador que aca- 
ha de levantar em “walk over” 
o Classico “Prefeitura Munici- 
pal”, trabalhou hontem de galo- 

8 largo, em preparo pura o 
Premio “Jockey Club Brasilel- 
to”, de domingo proximo, no 
qual deverá enfrentar Arlete, 
Coringa e Picaflór. 

O filho de Brazal teve nesse 
exercício a direcção do bridão 
Julio Canales, sendo de todo 
provavel que esse profissional 
chileno seja q piloto, naquella 
prova, do pensionista de Paulo 
Rosa. 


Anita Lizana continua 


vencendo 
LONDRES, 6 (Havas) — Anl- 
ta Lizuna venceu miss Sinilh 
por 610, Gt Do lerecivo turno 
das provas simples para dunas 
no torneio de Lennis de Murlio- 
plam., 





A Austria venceu a Grá 


Bretanha 
VIENNA, 6 (lavas) — Na 
partida de [oulball hoje dispu- 
tada nesta capitul, 4 equipe ua- 
cional da Austria buleu a equi- 
pe nacional da Grã Bretanha 
por 2a |, 


qn cem O O 1 ci da | a 


DESCANSO AOS RUBROS 





0 AMERICA CONCEDE UM PERIODO DE 
REPOUSO AOS SEUS DEFENSORES 


Têm sido incessantes as acti- 
vidades do “onze” rubro nesta 
temporada. E 

E” interessante observar que 
o gremio de Campos Salles só 
tem actuado em pelejas de res- 
ponsabilidade. Basta citar 05 
inférestaduaes com o campeão 
da A. P, E. A, a A. Portugue- 
za, Villa Nova, tri-campeão mi- 
neiro e o Athletico Mineiro, 

Justifica-se  esso - programma 
intenso organizado pela dire- 
eção technica rubra, pela fórma 
precaria do campeão carioca de 





35, que não tem sido feliz nos 
ultimos jogos amistosos, 


REPOUSO 


Agora q direcção Lechnica de 
Campos Salles acaba de ado- 
ptar uma louvavel medida con- 
cedendo gos rubros um merecido 
periodo de repouso, 


O facto de não haver sido fi- 
xada uma data para o desem- 
pate Athletico-x America, deve 
ser considerada como uma: con- 
firmação da attitude do gremio 
“rubro. = 


PA (1 A 1) 1) 1) 0) 


Em luta novamente = Cariocas X Capt 
chabas -- Fluminense e Grajahu” serão 


os adversarios do 


Saldanha da Gama 


e do Praia Club 


Os representantes do Espirito 
Santo no III Tomeio Aberto 
de Basket-ball promovido pela 
L, C. B, que tão bem se desem- 
penharam frente aos seus ad- 
versarios de terça-feira ultima, 
terão que ajustar contas na noite 
de hoje com 'os conjuntos do 
Fluminense e do Grajahu”, 

A torcida carioca confia ple- 
namente no valor e efficiencia 
dos integrantes dos nossos clubs, 
ao passo que à numerosa colonia 
capichaba “estará a postos para 
incentivar aos denodados bas 
ket-ballers da sua terra a uma 
nova façanha, Dahi se prevêr 
com natural optimismo o des- 
Belos empolgante das lutas de 
hoje. 

A CLASSE DO FLUMINENSE 
EM CONFRONTO COM O 
ENTHUSIASMO DO 
SALDANHA 
Um conjuria composto de ra- 
paziada novata em basket-ball, 
se nos apresenta o Saldanha da 
Gama, destacando-se o guarda 
Betinho e ocentro Wilson 
vice-campeões brasileiros de I9%4 
e, os mesmos aífeitos a partidas 
de malor responsabilidade. Os 
restantes, se bem que possuido- 
res de alguns predicados faltan- 
do-lhes, todavia, a experiencia 
da quadra nos jogos em que o 

placard é um enigma... 

E' justamente a ligeira supe- 
rioridade que leya o Fluminen- 
se, seu adversario de hoje, pois 
a classe de um Albano e de um 
Nelson de Souza, devem se ante- 

r de forma convincente à que- 
rar o enthusiasmo dos jovens 
capichabas, Esperemos, portan- 
to, uma bonita peleja logo mais, 
onde o Fluminense leva de sai- 
da am melhor mas... precisa 
tambem, dos applausos dos ca- 
riocas para consolidar o trium- 


pho. 

AS TURMAS A 
SALDANHA DA GAMA: 
Betinho (cap.); Lauro; Audi- 

fax; Wilson; Gandhi, 


FLUMINENSE: 
Amaury: Carija; Agenor; Al- 
bano; Nelson (cap.); Cacão; 


Decio e Amirable, 
DOIS CONJUNTOS DE 
FORÇAS IGUAES 

Grajahn' x Praia Club 

O segundo jogo da noite é sem 
duvida'o que se reveste de maior 
equilibrio e cujo resultado não se 
póde precizar. Tanto a força de 
um como de outro reside no trio 
atacante, O Praia; Club no jogo 
com o Boqueirão exhibiu-se de 
forma a collocal-o na altura do 
seu leal adversgrio: Baé, Pavão 
e Vivi, destacaram-se como 
optimos encestadores e habilissi- 
mos nos passes, Chacon; Mon- 
teiro — Kim ou Lamparina, es- 


tão em forma resplandecente 
conforme bem demonstraram no 
seu jogo de estréa. 
Espera-se para a luta uma alta 
contagem para ambos os con- 
tendores, o que já é um factor 
de interesse para fazer crescer 
o enthusiasmo dos expeetado- 
res. 
AS TURMAS DISPUTANTES 
PRATA CLUB: 
Adão; Licínio; 
(cap): Vivi, 
GRAJAHU': . 
Novaes, Pedro, Chacon (cap.), 
Monteiro: Kim, Lamparina; 
Carnau'ba T; China; Queiroz e 
Carmau'ba TI. 


O QUE NO'S ESPERAMOS E 
E O QUE ESPERAM OS 
CAPICHABAS... 


Os cariocas que em massa af- 
fluirão ao Gymnasio do Flu- 
minense, esperam das valorosas 
equipes do Grajabu' e do Flu- 
minense uma desforra das der- 
rotas impostas pelos cavichabas 
ao America e ao Boqueirão. e, a 
colonia espiritosantense aqui do- 
miciliada desein e aguarda rom 
grandes esperancas p confirma- 
rão dos magníficos triumphos 
de terça-feira. * j 

Esperemos assim, num es- 
pectaculo de grandes nronorções 
que comparecam os carincas, em 
neso nara entljusiasmar os Seus 
denodados defensores. ! 
AUTORIDADES ESCALADAS 

Para controlar os-jogos acima 
u LC O. designou os seguin- 
tes officiaes: 

Arbitro: Jacomo Montá. 

Fiscal: — Aloisio P, Marhedo, 

Chronomeirista: — vye:lter de 
Sorza Almeida. . : 

Avontador: — Octavio Moraes, 

Delegado; — Fonnd Ehalfum. 

1º jogo — A'sWM 15 horas — 
Grajahu' T. O. x Praia Club, 

2” jogo — A'5'21,15 horas — 
Fluminense x Saldanha cia 
Gama. 

Para os fogos nelma o Encore ns 
outros até o linal a E O B.. 
netabelepeu o preço unico de 
35300. 

A entrada dos sncios do Pitt 
minense é pessoal (pagando o 
nreço conimum aualaner nessõa 
da familia, inelusive senhoras) 
e será, feita meriiante anresenta- 
cão da carteira sorial], cendo O 
ingresso pelo portão superior, 


OURQ:. "mar 


donlheria Tot o 4 
Coneertos garantidos de tudu 
oc relomios, 7 de Setembro, uti 

esg. P. Tiradentes 


Baé; Pavão, 





em Judas. Hri- 
anitos «pum as 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 7 de Maio de 193 


Furtaram Material do Parque Central 
da Aviação Militar 


ACGUSADOS DO DELIGTO DOIS OPERARIOS DO RE- 
FERIDO ESTABELECIMENTO 


U que apurou o inquerito in 


Conforme noticiâmos, verifi= 
cou-se, ha tempos, um furto de 
material, no Parque Central da 
Aviação Militar, avaliado em 
mais de 34 contos de réis, sen- 
do do mesmo aevusados os ope- 
rurios contratados do alludido 
estabelecimento, Vicente Nicol- 
lela e Ranhacl Fautans. 

No inquerito militar que foi 
procedido pelo capitão 'Theophi- 
lo Ottoni de Mendonça, os ac- 
cusidos confessaram a autoria 
do delicto, dizendo que o prati- 
carum com O intuito de conse- 
guir dinheiro para comprar pas- 
sagens nté o Uruguay, de onde 
vieram para trabalhar no Brasil. 

O material foi appreendido e 
os lavápios apresentados à Jus- 
tiça, cujo promotor criminal, 
interino, sulicitou go sr. chefe 
de Polícia, a aherlura de outro 
inquerito, em virtude do caso 
estar alfecto à Justiça Federal, 
pois a lesada foi a Fazenda Na- 
cional. 

Designada à |" delegacia au- 
xiliar para proceder so novo in= 
querito em forno do caso, o dr 
Democrito de Almeida, depois 
de ouvir todas as pessoas nelle 
envolvidas, coneluúlu-o, relatan- 
do-n nos seguintes termos: 

“Em virtude do officio do dr, 
promotor criminsl da Republi- 
ca, interino, fot iniciado o pre- 
sente Inquerito policial, para 
ser apurada a responsabilidade 
criminal de Vicente Junqueira 
Nicolela. Junior e Raphael Fan- 
taus, operarios elvis, vontrata- 
dos do Parque Central de Avia- 
ção, como responsaveis pelo fur- 
to de diversos materiacs do al- 
ludido estabelecimento no valor 
de 34:5293867, 

Acompanhando o dito officio 
foi enviado tambem o ijnquerito 
policlalemilitar prosedidp pelo 
capitão Theophilo Ottoni de 
Mendonça e a quem foram at- 
tribuidas as funeções policines- 
militares do sr. director geral, 
interino, daquelle parque milhi= 
tar. 

Do dito inquerito pollcial-mi- 
Hitar constam os autos de ap- 
preensão feita nas residencias 
de Vicente Junqueira Nicollela 
Junior, á rua Gravatá n, 46, e 
na,de Raphael Fantaus, à tra- 
vessa Maria da Soledade n., 3, 
pelo dr. delegado do 25º distri- 
eto policial, como tambem as 
declarações dos indiciados e de 
diversas testemunhas, bem co- 
mo a avaliação dos objectos fur= 





Amor e Víolencia! 


DESATTENDIDO NOS SEUS GALANTEIOS RAPTOU A M 


A VICTIMA FOI ENCONTRADA EM CARCERE PRIVADO 


Quem passasse, ha dias, pelo funccionario Sodero não 


pittoresco bairro do Fonseca, 
em Nictheroy, não perceberia 
que numa habitação all situada, 
uma pobre senhora, victima da 
perversidade de um truculento, 
se debatesse na solitaria agonia 
de um carcere privado. Um ho- 
mem de maus instinctos, sem à 
menor dóse de consciencia, met- 
lido a conquistador, a arrastá- 
ra, sob ameaças, áquella stiua- 
ção de prisloneira. De nada 
valeram “o desalmado as atten- 
vões com que fóra vecebido no 
lar em que penetrára, mercê de 
uma apresentação amiga. 

Convencido das suas qualida- 
des donjuanescas, procurou as- 
sediar a esposa do amigo, se- 
«uestrando-a, induzindo-a a 
abandonar o marido e os filhos 
e. como esta resislisse, resolveu 
aneaçal-a de morte. conduzio- 
do-s pela violencia aos horro- 
res do varcere privado, 


COMO SE PASSOU 
O FACTO 
A policia, não sabemos por 
quo metivos, trazia o facto en- 
cuberto, não querendo revelar 
os detalhes do acontecido. que 
tevo por scenaria o pitluresco 
bairro do Fonseca. na vizinha 
cidade de Nielheroy. 
A historia conta-se do 
guinte modo: 


O sr. José Martins Sodero 
funecionario da Inspector ia 
Agricola Federal e residente em 
Nicthevoy, à rua Visconde de 
Sepetiba un. 251, vae já para 
slguns -mezes, recebeu em sua 
ensa O seu irmão Cesar Sodero. 
Este apresentara-lhe um cava- 
lheiro que levava em sua com 


sc- 


panhia, dizendo-lhe ser um 
svande amigo que Vivera em 
Victoria, e que. então, encon- 


rára casunumente em Nictheroy 
11 apresentado chama-se Fran- 
"ico Mala Filho, natura) do 
tera. e que se diz diplomado 
aja Escola de Agricultura do 
ton tá Bntretápio nunca 
4 ergaminho. 

Kent : Pera do seu Irmão 

co de qualificação soclul, q 






































staurado na 1.' 


& 


lados, na importancia acima re- 
ferida, O relatorio do sr. capi- 
tão encarregado do | inquerito, 
detalhado sob todas as cirzum- 
stancias apuradas, conclue pela 
responsabilidade criminal dos 
citados individuos como” respon- 
saveis pelo furto havido naquel- 
la Repartição Militar, 


Iniciado q inquerito polleial, 
forum pedidas ao sr. capitão 
chefe de Polizia informações 
sobre o paradeiro dos aceusados, 
haviam sido mandados apresen- 
tar a s. ex. e uo Gabinete de 
Pesquisas Scientificas q reyali- 
daçuo da avaliação feita pelos 
peritos designados no inquerito 
policlal-militar, srs, 1º tenente 
Jonas de Carvalho e 2º tenente 
Octavio Francisco dos Sanlos. 
Quanto. ao pedido feito ao sr. 
capitão chefe de Policia, se en- 
contra o officio do dr. director 
geral do Expediente e Contabi- 
lidade, informando que os Àao- 
cusados se acham recolhidos à 
Casa de Detenção, em relação à 
avaliação ainda não foi enviada 
pelo Gabinete de Pesquisas Sci- 
entíficas, o referido laudo, ape- 
sar das reiteradas solicitações 
desta delegacia. 





as 


Raphael Fantaus e Vicente J unqueira, os larapios 


delegaçia auxiliar 


Requisitados os aceusados pa- 
ra prestar declarações, aqui 
compareceram no dla 3 de abril 
ultimo, confirmando | integral- 
mente as informações feitas no 
inquerito pollcial-militar, como 
unicos responsaveis pela subtra- 
ução dos materiues appreendidos 
e pertencentes ao Parque Cen- 
tral de Aviação. 


Reinqueridas as testemunhas, 
Benedicto Climaco de Hollanda 
Cavalcanti, Manfredo  Kibeiro 
de Souza, Munoel Avelino e 
Felix Syrio de Oliveira, tamhem 
confirmaram os seus depoimen- 
tos prestados Do inquerito poli- 
cial-militar. ; 


Concluídas, pois, as diligencins 
políciaes, faltando apenas o lau- 
do de avaliação que opportuna- 
mente será remettido a. Juizo, 
sejam os presentes autos envia- 
dos ao m. m. dr. juiz federal 
da Vara a que couber por dis- 
tribuição para ordenar o que 
julgar de direito, depois de fei- 
tos os necessarios registros, por 
tratar-se de delicto previsto no 
art, 390, paragrapho 4º, da Con- 
solidação das Leis Penaes e em 
que a Fazenda Nacional é dire- 
ctamente interessada, 
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DA, AMEAÇANDO-A DE MORTE 





teve 
duvidas em apresental-o á sum 
esposa, d. (Carmen Sodero, de 
26 annos de edade, 

Dessa fórma, O agronomo es- 
tabeleceu uma certa intimidade 
na familia Sodero, sendo amiu- 
dadas as suas visitas, 
AGRADOS QUE DESPERTAM 

SUSPEITAS 

Sodero tem tres filhos meno- 
res, A mais velha conta actual- 
mente 10 annos, Chama-se Ma- 
ria Apparecida, 


Maia Filho revelou um gran- 
de interesse pela menina, cer- 
cundo-a de carinhos, a pontn 
de causar desconflança do pae, 
que se poz em guarda com «8 
intenções gdo ngronomo, fazen- 
do sciencla das suas suspeitas 
a d. Carmen, recommentundo 
à criança que jumais se afas- 
tasse das vistas de sua mãe, 

As recummendações do fun- 
cclonario foram cumpridas fiel- 
mente, D. Carmen, porém, nua- 
ca notou nenhum acto ou: pro- 
cedimento que confirmasse as 
suspeitas do seu marido. 

ENFELMIDADES QUE SE 

AGGRAVAM 

A esposa do sr. Sodero + 
mna senhora acommellida, quasi 
sempre, de enfermidades, Ab- 
da. por isso mesmo, constante- 
mente às voltas com a medi- 
clua. 

O muúrido, porém, observou 
que os padecimentos da espos" 
se agygravavam, dia a dia de- 
pois que o ugronomo nassou a 
lhes frequentar a residencia. 
D. Carmen frequentemente era 
presa de crises nervosas e pran- 
to prolongado, 

Sem conhecer a causa desses 
wdecimentos, o funcoionurio 
sodero procurou cercar de des- 
velos à pusa e a filha, medi- 
carlou-a: convenientemente, 

D, Carmen. quando estava 
ralma, em palestra com o ma- 
rido, chegava até a pensar em 
sulcídio, perguntando-lhe. muito 
discretamente, qual a dóse suf- 
firirn' de arsenico para matar 
uma DCSsuB, 



































DESAPPARECEU 
DE CASA 

No dia 29 de abril proximo 
findo, ao regressar da reparti- 
cão, o sr. Sodero não encon- 
trou a esposa, A principio jul- 
gou que ella tivesse ido fazer 
alguma visita, O guarda-roupa 
tirou-lhe, porém, cesa supposi- 
ção; estava vazio, E a sua de- 
cepção foi cruel. Saiu á procura 
de d. Carmen, Não “obteve ve- 
nhuma noticia nem na policia, 
nem no Prompto Soçceorro, nem 
no necroterio. Fol então ao col- 
legio e carregou os filhos, 

A REVELAÇÃO 

Maria Apparecida, ao chegar 
em casa, informada do desap- 
parecimento de d, Carmen, des- 
atou em prantos, dizendo que 
tinha sido o “dr, Maia” que 
lhe havia matado a mãe. Foi. 
então. que ella contou uo sr. 
Sodero, que nada disso suspei- 
tava, que certa vez surpreen- 
dera o “dr. Mata” a Insistir 
com sua mãe pura que o acom- 
panhasse, ao que se oppunhs 
terminuntemente a referida se- 
nhora., 


Pegado em flagrante pela me- 
nina, Maia Filho, tomando at- 
Uludes. amençadoras. sacou de 
um punhal, gritando para am- 
Nus: 

— Se contarem ao Sodero 
mato us duas € o mesmo farei 
vom o pae, na propria reparti- 
ção. 

Desde esse dia em «deante, 
concluiu a pequena, ella e à 
mãe viviam em casa dentro de 
um inferno. À 

Sabedor deste facto e não 
tendo mais duvida de que fóra 
o agronomo Maias Filho o autor 
lo rapto da esposa, o sr. Sú- 
lero tez varias diligencias para 
descobrir-lhe o paradeiro, 

NA CASA 24 DA TRAVESSA 
MAGNOLIA BRASIL 
Depois de uma serie de acura- 
das Investigações, o sr. Sodero 
foi ter à casa do agronomo, à 
travessa Magnolia n. 24. Lá in- 
formaram-no de que Mala não 
estava no momento, Insistindo 


































O Fornecimento de Energia à Central 


(Continuação da 1º. na) 
AS DOCAS DE SANTOS VEN- 
DE ENERGIA A! LIGHT 
POR ESSE PREÇO 
O controle da industria ele- 
ctrica será um grande passo pa- 
ta qo desenvolvimento industrial 

do Districto Federal, 

As industrias nessa região es- 
tão paralyzadas devido ao alto 
preço da energia, 


Energia. electrica abundante 
e barata é um elemento essen- 
cial ao desenvolvimento de uma 
nação, 

B); Sob o ponto de vista eco 
nomico, 

A Usina do Salto e a Diesel 
electrica custarão ao Governo, 
cerca de 100.000 contos, inclu- 
sive financiamento a serem pa- 
Eos em 5 annos. 

à -construcção dessa 
permilte ao governo o Seguinte: 

a) Abastecer de energia a 
trucção electrica da E, F, CG B., 
o que orça em cerca de 7.000 
contos pol anno, 

b) Idem às officinas e esta- 
ções da Estrada, cerca de 2,000 
contos por unno, 

e) Idem para todos os depar- 
timentos do governo no D, E.: 
Arsenal de Guerra e de Mari- 
nha; Fabrica de Cartuçhos do 
Realengo, Imprensa Nacional, 
etc., que anda em cerca de 
84.000 contos por anno. 

d) Idem para a iluminação 
publica do D, FE. a parlir de 
1945, data em que reverterão 
no governo todas us Instulluções 
de luz da cidade, menos as usi- 
nas geradoras, cerca de 2.600 
rontos por anno. 

Em resumo, a usinas do Saito, 
construida, poupari so governo 
umu despesa de perto de 40,000 
contos por anno, contra um em- 
pate de capital de apenas 100.009 
contos, à serem applicados em 
5 annos, 

Notando-se que nesse tempo 
ja a usina funcelonará forne- 
cento energiy v desembolso rea) 
será multa menor. 

“ Uma vez amortizada a usina 
o kw H salrá, Bo governo por 
23 réis. tomando-se a llbra q 
YUS0NO. A Light propõe forne- 
cer a 70 réis. Esse calculo sup- 
vôe apenas a Central se utili- 
lizanrdo da usina. Se outras Te- 
partições se.utillzarem esse pre- 





SM, ACASIMIRA | 


D , CI- que tiver em cada 







TEM CM 
CÔR FIRME 
E NÃO ENCOLHE/ 

E A 


ULHER AMA: 


na informeção, foi attendido 
por uma senhora estrangeira 
que lhe declarou não morar all 
ninglúem com tal nome. 

O REMORSO RUIA-LHE A 

CONSCIENCIA 

Não obstante a informação 
negativa que lhe prestara 
aquella senhora estrangeira, O 
funcciongrio: Sodera não desani- 
mou, Havia de encontrar-se com 
o seductor de sua esposa. E 
para isso postou-se na estação 
da Cantareira, na esperança de 
que Maia ali pudesse embarcar 
para o Rio, 

Acontece, porém, que no dia 
3 do corrente, Sodero encontra- 
va-se na praça Martim Affonso, 
quando notou que uma senhora, 
cujos característicos muito se 
assemelhavam aos daquella es- 
trangeira que lhe attendera uu 
casa 24 da travessa Magnolia 
Brasil, caminhava na direcção 
em que elle se ensonttava,. 
puucos passos de distancia 50- 
dero reconheceu naquella mus 
lher a mesma dama que O at- 
Approsi- 


Ê ; tes. 
tendera dias antes A 


mando-se delle, 2 mulher 
disse: 

— Vá buscar sua esposa, do 
contrario ella murrerál 

A dama, com RB cuunsciencia 
ruida pelo remorso, contou Ile 
então que d, Curmen estava nú 
rasa da rua Magnolia Brasil nu- 
mero 24, que ara all ora 1 
vada pelo agronomo Maia Ei- 
lho, A pobre senhora vivia a 
chorar, não comia e só falava 
nos filhos e no marido. 

NA POLICIA e 

De posse dessa infurmação, 6 
tunceionario Sodero dirigiu-se à 
Chetatura de Policia. onde uu 
tor o vaclo ao de delegado au 
«iliar. Poucus minutos depois é 
autoridade realizava uma dilis 
vencia na casa 44 da traves 
Magnolia Brasil, onde encontrou 
d. Carmen e o sgronomo Mui 
Filho. detendo-o. 

O QLE DISSE D, CARMEN 

SODERO 

D. Carmen Sodero, ouvida 

pelo 2 delegado auxiliar, con- 
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ço será luferior a 20 réls, e isso 
ainda excluindo o fornecimen- 
to para a iluminação publica. 

Em resumo: 

Socialme..te — a usina do 
Salto é um elemento de contro- 
le e de regulamentação de va- 
lor insophismavel. 

Economicamente — permitte 


05: seus serviços por 1/4 do pre- 
co que terla de pagar à Light. 
Na nossa edição de amanhã 
rablicaremos, para melhor co- 
nhecimento do illustre titular 
da Fazeuda e «o desejo de evi- 
tar que elle continue a se ba- 
ter por uma these absurda « al- 
tamente: nociva aos interesses 
nacionges, alguns trechos dos 
relatoric. da Brazilian Tractíon. 
unpresa que controla a Light 
& Powe-, e através dos quaes se 
verifica como o Brasil tem sido 
miseravelmente explorado pela 
quadrilha da rua Larga, 

Através desses rélatorios o 
lustre sr, Souza Costa ficará 
«ubendo, por exemplo, que, gra- 
vas às vantagens que lhe foram 
outorgadas nor administradores 
menos ciosos da coisa publica, 
u Light “onseguiu amortizar in- 
terralmente em tres .nnos todo 
o capital que invertera na Cla. 
Telephonica Brasileira. 

O publico licará conhecendo 
tumben, como a Lighl está se 
vrepurando para escorchar os 
usurgrios dos seus serviçus, au- 
gmentando por “uguamento” 
(distribuição de icções de bo- 
nificação), seu capital de 120 
para 216 milhões de dollares, 

Essus coisas serio todas cor 
nhecidus a seu tempo e verlfi- 
car-se-á através dellas como o 
Brasil tem sido victima da fal- 
ta de visão e da fraqueza dos 
seus governantes, 


Mas 


O 2º RECITAL DE CORTOT 

Não nos enganamos nas im- 
pressões fellas em torno do 1º 
concerto de Cortot. E já agora 
temos a certeza de que certas 
duvidas e restricções levanta- 
dus na estréa do grande pla- 
nista desfizeram-se hontem por 
completo. Cortol realmente 
um dos melhores pinnistas que 
nos têm visitado, Poucos dei- 
xarão, como elle, uma tão viva 
impressão de intelligencia, ma- 
durez e conhecimento do “me- 
Ler”, na 

Conforme accentuamos, tra- 
ta-ss dum mestre authentico, 
cuja principal caracteristica é 
tum perfeito equilibrio e domi- 
uio de suas qualidades artisti- 
cus, E um verdadeiro “arti- 
san”, no velho sentido da ex- 
pressão, prezando acima de tudo 
a dignidade dé seu officio. 

Para melhor comprovação do 
successo do planista, o pro- 
gramma de hontem foi esplen- 
dido na sua organização e na 
interpretação que teve, 

A “£onata Funebre”, por ex- 
emplo, não podia ser melhor 
tocada do que hontem. O pia- 
uista nº fez mais do que des- 
personalizar-se e deixar que os 
sons agissem por si mesmos, H- 
vres das deformações e das fra- 
quezas humanas. Aliás, a ver- 
são chopiniana de Cortot passa 
por ser uma das mais autoriza- 
das e honestas. Só agora com- 
preendemos o sentido e a exa- 
ctidão desse conceito, Hontem 
a grande sonata teve effectiva- 
mente interpretação magistral, 
duma austeridade e sobretudo 
duma sobriedade que nos pare- 
ceram inconfundiveis. 

E que dizer dos tão “moder- 
nos” Estudos Symphonicos de 
Schumann e da execução dos 
preludios de Debussy? Positiva- 
mente, além de tantas outras 
suggestões poeticas do maravi- 
lhoso mundo -debussyniano, 
nunca sentinos “La Fille aux 
cheveux de lin” em tão serea 
e deslumbrante visão... io 
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O novo oii. 
da Secretaria 


do S. T. M. 


O presidente do Supremo Trl- 
bunal Militar, em data de hon- 
tem, nomeou: o bacharal Wag- 
ner Estellita Lins, para exer- 
cer, interinamente, as funcções 
de terceiro official da Secretaria 
daquella Córte, de Justiça, em- 
quanto durar o impedimento do 
serventuario effeotivo. 





re e a 
tou que o agronomo vivia a Ine 
fuzer provostas, que ella sem- 
pre rcepella. Tal era q “uisis- 
tencia com que elle: ussim pro- 
“edia, que certo dia a menina 
Maria Appurecida o surpreendeu 
fazendo-lhe propotsas amorosas. 

— Desde então, continuou & 
senhora — o “dr ” Maia viviu 
a exhibir em nossa casa o pu- 
nhal com que nos ameaçára No 
dia 3 do corrente, assim que 
meu mn “do salu para o lrabu- 
tho e as vrionças se uusentaraim 
mura o -Ollegio, elle appureceu 
em casa e brandindo o punhal, 
me fe tur toda à roupa E 
me melt.r no automovel tovan= 
lo-se para a casa da travessa 
Vagnoha Brasil, 

Conf ssou a pobre senhora, 
que não teve coragem de pedir 


Esqueorrr aos vizinhos, dado 


m 


o 
terror que lhe inspirava aquelle 
Homem. 


(Continuação da 1º. pagina) 


lhante capltis diminutlo” para a 
Prefeitura, além de accusarem 
os preços da sociedade emprei- 
teira (Baguelra Leal) “uma ma- 
joração sobre os preços usual- 
mente empregados nos serviços 
de construcção desta capital ap- 
proximadamente de 20%”. 

Antes de passarmos à trans- 
cripção do referido documento, 
convem accentuar que, apezar de 
todos os motivos acima aponta- 
dos pelo ex-secretario das Fi- 
nanças, o contrato immoral foi 
prorogado por mais tres annos, 
para felicidade geral dos nego- 
vistas. 

O parecer é o seguinte: 

“vo de novembro de 1935 — 
Sr. dr. prefeito, — Presente 
que me foi por v. ex. O inclu- 
so prosesso, capeado pelo offi- 
cio mn. 681, de 16 de novembro 
corrente, da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura e relativo a 
um novo contrato a ser lavrado 
para construcção de predios es- 
colares, julga de seu dever es- 
ta Secretaria Geral, Bpresentar 
a v, ex, as considerações que 
seguem, em salvaguarda dos in- 
teresses do crario municipal, 

Como é do conhecimento de 
v. ex., à Prefeitura Municipal 
vem de terminar a construcção 
de 25 predios escolares pela im- 
portancia de 10.000:000$000, em 
virtude do contrato de emprei- 
tada celebrado em 28 de dezem- 
bro de 1933, entre a Municipali- 
dade q a Sociedade Anonyma 
Construclora Commercial e in- 
dustrial do Brasil, contrato esse 
acompanhado de um outro, de fl- 
nanciamento das obras, com & 
Casa Bancaria Custodio de Al- 
meida Magalhães & Cia. 

Pela clausula n. XXI, do con- 
trato de empreitada, obrigou-se 
a Prefeitura a, “dentro do pra- 
zo de dois annos, contados da 
duta deste contrato, si tiver de 
realizar construcções de predios 
ou outras obras escolares, além 
da importancia a que se refere 
a clausula primeira deste con- 
trato, & contratul-as com a so- 
ciedade empreiteira, nos mesmos 
termos deste contrato, com fi- 
nanciamento pela Casa Banca- 
ria Custódio de Almeida Maga- 
lhães & Cla.”, “Os novos con- 
tratos quer de financiamento, 
quer de construcção, deverão ser 
feitos nos mesmos termos dos 
instrumentos que, nesta: data, 
são firmados, ou ainda de con- 
formidade com as minutas ap- 
provadas, pelo Conselho Con- 
sultivo do Districto Federal, pu= 
blicadas no “Jornal do Brasil” 
de 9 de novembro de 1933, fi- 
cando q escolha de qualquer das 
alternativas ao exclusivo crite- 
rio da Municipalidade. 

Devendo terminar em 28 de 
dezembro p. vindouro o prazo 
de dois annos a que allude a ci- 
tade clausula XXI e dentro da 
qual está a Prefeitura obrigada 
a contratar com q Sociedade 
empreiteira, mediante financia- 
mento por parte da Casa Ban- 
caria "Custodio de Almeida Ma- 
galhães & Cia., resta indagar 
si será conveniente à Prefeitu- 
ra jungir-se à mencionada obri- 
gação, apressando a assignatu- 
ra de um novo contrato, em que 
abdica de sua liberdade de 
acção e se obriga a effectuar 
obras que montam a 17.600 con-= 
tos no prazo de tres annos (a 
que corresponde uma despesa 
média mensal de 586 contos), ou 
esperar a terminação  daquelle 
prazo para, livre de quaesquer 
onus contratuaes, empreender 
novas construcções escolares, 
com à devida autorização do Po- 
der Legislativo, mediante con- 
correncia s da fórma que fôr 
julgada mais conveniente anos 
interesses «a Municipalidade, 

Quanto ao aspecto moral da 
questão, parece a esta Secreta- 
ria Geral não ser & solução de- 
fensavel prevalecer-se a admi- 
nistração de uma obrigatorieda- 
de contratual, que estã por ter- 
minar, para apresentar-se à Ca- 
mara Municipal com o facto 
consumado de um novo contra- 
to, baseado em clausula do an- 
teor. para solicitar-lhe a ne- 
cessaria autorização para emit- 


Com uma concurrencia ja- 
mais alcançada em qualquer ou- 
tra reunião até agora realiza- 
da, reuniu-se o Conselho Deli- 
berativo da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, para o fim ea- 
pecial de eleger a. directoria 
que dirigirá os destinos da A. 
B. I,, de 13 de maio corrente 
até 13 de maio de 1937. Viam- 
se presentes os ex-presidentes 
Francisco Souto, Dunshee de 
Abranches, Belizario de Souza 
João Mello, Raul Pederneiras, 
Paulo Filho e Alfredo Neves, 
cuja presença foi saudada com 
uma salva de palmas. Aberta a 
sessão pelo presidente Herbert 
Moses, foi declarado o fim da 
convocação, fazendo-se imme- 
diatamente a chamada dos con- 
selheiros que iam depositando 
seguidamente os veus votos na 
urna. Procedeu-se em seguida a 
apuração, cujo resultado foi a 
reeleição de toda a directoria 
cujo mandato termina a 13 de 
maio e assim constituida: pre- 
sidente, Herbert Moses: 1º vice- 
presidente, Heitor, Beltrão; Ph 
Oswaldo de Souza e Bilva ,o 3º, 
M. Paulo Filho; 1º secretario, 
Helio Silva; 2º Pedro Timo- 
theo; 3º, Mangel Lourenço de 
Magalhães; 1º thesoureiro, Raul 
de Borja Reis; 2º, João Alfredo 
Pereira Rego; 1º bibliothecario, 
qu de ag de 2º, Hugo 

reto, e procurador, Anni 
Martins iorho: ca 

Annunciado o resultado e pro- 
clamado os eleitos, pediu a pa- 
i lavra o presidente Herbert Mo- 
Ses, que em nome de seus com- 
panheiros de directoria, decla- 
rou considerar aquelle resulta- 
do como a confirmação de um 
compromisso, que a directoria 
assumiu com a classe e endos- 
sado pelo Conselho Deliberativo, 






























Ainda o “Panamá” da Construcção dos 
Predios Escolares 


tir as apolices a entregar em 
caução à Casa Bancaria finan= 
ciadora. 

Quanto ao aspecto material, 
não parece aconselhavel se 
obrigue a Prefeitura á realiza- 
vão, em prazo determinado, de 
obras cujo custo monta a quasi 
18 mil contos, quando as póde 
realizar sem maiores sacrificios, 
executando planos successivos 
sem a obrigatoriedade de prazos 
prefixados. 


Esta Secreturia Geral é de 
opinião radicalmente contraria 
à fórma de financiamento pre- 
conizada, já estabelecida no 
contrato de 1933, por julgada, 
além de lesiva aos cofres muni- 
cipaes, attentatoria à dignidade 
de que se deve revestir o Poder 
Publico em suas relações com 
os particulares. 

As clausulas do contrato de fl- 
nanciamento de 1939, que se pre- 
tende agora extender às novas 
construcções e contra as quaes 
systematicamente se tem mani- 
festado a extincta Directoria 
Geral de Fazenda e 'a actual Se- 
cretaria Geral de Finanças, re- 
presentam uma vexatoria e hu- 
milhante “capitis diminutio” 
para o Poder Publico, levado im- 
plicitamente, pelas mesmas, & 
reconhecer o nenhum crédito 
que inspira á propria Sociedade 
com que contrata as obras, 

Pelo contrato de financiumen- 
to a Munizipulidade pagará des- 
de logo, á Casa Bancaria, a 
commissão de 1% (176 contos 
de réis), como já pagou 110 
contos pelo contrato anterior, 
pura que esta, com o dinheiro 
da Prefeitura préviamente de- 
positado, effectue o' pagamento 
das contas que forem apresen-= 


tadas pela Sociedade emprei- 
teira, 
A Municipalidade depositará 


ainda, em garantia, sob caução, 
um montante de apolices na im= 
portancia total do financiamen- 
to (17.600 contos), emquanto 
que o crédito q ser realmente 
aberto, pelo mecanismo das 
clausulas contratuaes, nunca 
passará de quantia superior a 
mil contos de réis. 


Além de poder a Prefeitura 
contratar as obras em questão 
Sem necessidade de caucionar 
apolices, seria prejudicial « in- 
opportuna uma nova emissão 
de titulos, para a caução allu- 
dida, no momento em que esta 
Secretaria cogita da unificação 
por séries das innumeras emis- 
sões em curso, cujos planos de 
amortização não vêm sendo 
cumpridos dé ha muito, o que, 
com a approximação do venci- 
mento de algumas dellas, con- 
stituirá um sério problema pa= 
ra a Municipalidade, caso não 
seja adoptada desde já a solu- 
ção apontada, 


Tratando-se de obras cujo pa- 
gamento será effectuado á vis- 
ta, como já o foram as ante- 
riormente realizadas em virtude 
do primeiro contrato, e consi= 
derando que, de accordo com o 
officio-n. 638 PA — de 14 de 
outubro ultimo, do chefe da Di- 
visão de Predios e Apparelha- 
mentos Escolares, junto 80 pro- 
cESso annexo, as preços discri= 
minados na tahella supplemen= 
tar de preços unitarios apresens 
tada pela Snriedade empreiteira 
“em sua maioria, accusam uma 
majoração sobre os preços 
usualmente empregados nos ser= 
viços de conustrucção desta Ca- 
pital para pagamento á vista, 
approximadamente de 20%”, 
nada justifica que se pretenda, 
como medida de provavel eco- 
nomia, prorogar-se os termos 
do contrato de 1933, com fun- 
damento na elausula XXI, ao 
envés de esperar para contra- 
tar as novas obras, possivelmen- 
te em melhores condições, as= 
sim recobre a Prefeitura sua li= 
berdade de acção, com a expira- 
ção, em 28 de dezembro do cor= 
rente anno, do prazo de obriga- 
toriedade constante da clausula 
alludida. 


Reitero a v. ex. Os meus pro- 
testos de estima e consideração. 
(a.) Jeronymo Serqueira, Se- 
cretario Geral de Finanças”, 


a A a 


As Eleições da A. B. . 


Reeleitos o sr. Herbert Moses e toda a Esc taia 





o de executar um programma 
no qual se destaca a constru- 
cção da Casa dos Jornalistes. 
Reeleito o Conselho pelo voto 
unanime de seus consocios, este 
confirmara a delegação no exer- 
cicio da qual a directoria, for- 
talecida pelo apoio dos conse- 
lheiros e dos demais jórnaliétas, 
tinha a certeza de vencer ga- 
lhardamente, Podia polis affir- 
mar que a Casa dos Jornalistas 
será uma realidade antes que a 
directoria agora eleita termi- 
ne o seu mandato. Estas pala- 


vras merecetam os applausos da 
assembléa,, 


Compareceram á reunião os 
conselheiros João Mello, Dun- 
shee de Abranches, Alfredo Ne- 
ves, Jarbas de Carvalho, Beli- 
sario de Souza, Francisco Souto, 
Fraklin Palmeira, Rodolpho Ti- 
motheo, Rodolpho de Carvalho, 
Mario Domingueês, Lincon Nery, 
João Alfredo Pereira Rego. Me- 
noel Lourenço de Magalhães, 
Manoce] Gónçalves, Oscar Sayão 
de Moraes, Vivaldo Coaracy, 
Raul de Borja Reis, Julio Bar- 
bosa. Carlos Manhães, Helio &il- 
va. Osmundo Pimentel, Martins 
Gapistrano, Francisco Galvão, 
gde Oswaldo de Sou- 
za e va, Mazzini Seroa da 
Motta, Leão Padilha, Alvaro 
Freire, Horacio Cartier, Elmano 
Cardim. Mario Nunes, Mattoso 
Maia Forte, Aunibal Martins 
Alonso, Mozart Lago, Heitor 


Beltrão, Danton Jobin. Carlos 
se Carvalho Netto e Paulo 
o, 


A posse da nova directoria terá 
logar na proxima quarta-feiry 
13 do corrente, às 17 horas, no 
Salões da Asseeiscão Brasile 
de Imprensa. & rua Alvaro A! 
vim mn, 24, Ie ar dar. 


